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TEMPO - Frente fria: em curso: Pressão

atmosférica média: 1005,8 milibares. Tempe
ratura média do dia: 17,1 graus. Es tado
médio do tempo: nevoeiros, demeio a enco
berto. Estado médio do tempo: com instabi
lidades no litoral e planalto. Previsão: A.
Seixas Netto,

BESC .

- O Secretário da Fazenda, Sérgio
Uchõa de Rezende, assinou portarla autori
zando o Banco do Estado de Santa Catarina
a ef�tuar o pagamento do produto da arreca

daçao da Taxa Rodoviária Unica aos muni
cípios catarinenses.

.
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Com sua eleição consolidada pelo
Congresso a 24 de outubro de

1970, Salvador Allende anunciava

ao Chile um governo.de reformas,
desenvolvimento e tranquilidade

social. Apoiado por uma

coligação esquerdista e sendo ele

próprio um marxista confesso,
procurou moldar o seu governo às

suas convjcções. A tradição
democrática do Chile levou as

Força'S Armadas a garantir a sua

posse mas, pouco a pouco, uma

oposição intransigente e tenaz

ia fortalecendo resistência

a determinadas medidas governamentais.
Ele pretendia implantar o
socialismo no Chile mas paralelamente
aos seus propósitos e economia
nacional caminhava a passos largos
para a bancarrota e Uma sucessão de
greves agravava ainda mais o

ambiente. O caos dominava o Chile.
O Governo foi.se tornando

impotente para contornar a situação
e perdeu a confiança dos militares.

-

UIC
o presidente Salvador Allende suicidou-se ontem, depois que as forças armadas

do Chile, aliadas à oposição civil, o destituiram do poder, numa batalha
de 20 minutos. O governo foi assumido por uma junta 'militar que

decretou o estado de sítio. Allende foi encontrado morto com um tiro na boca
numa das dependências do Palácio de La Moneda (Páginas 2 e 9L

Figueira pode
ter novidades
no iogo de hoie

Cruzeiro chega
confiante com

time es·calado
Os jogadores do Cruzeiro chegaram ontem

no Aeroporto Hercílio Luz confiantes

numa vitória e ficaram bastante
satisfeitos com a recepção que lhes foi

oferecida pelo Departamento de Relações
Públicas do Figueirense. Palhinha e

.

'Nelinho não viajaram.Mas estão aí Dirceu,
Piazza, Zé-Carlos e todos-os demais (P; 1:6).

Somente com a volta de Antoninho esta

tarde, do Rio, a escalação do Figueirense
será conhecida para o-jogo de hoje à

noite contra o Cr uzeiro. O técnico ficou
na Guanabara resolvendo problemas de
documentação de alguns atletas e é

. possível que haja novidades na formação
'

- � - Dagoberto, titular-da quarta-zaga, na expectativada estréia.' do time"nu"jO'go'-rle Iiôjé-. raÍVez.Dagobert-o!(P. 16). A recepção aos jogadores foi e'a!orosa no aeroporto Hercüio Luz.

Meningite lIIata4
ell1,Porto União

EnqUanto em Florianópolis foram constatados mais-dois casos de meningite, elevando-se a

oito os já registrados nos últimos dias, na cidade de Porto União a doença já causou

quatro mortes, embora nenhuma delas tenha procurado atendimento hospitalar. No
Hospital São Brás existem duas pessoas internadas, em tratamento. Em Joinville, o

Hospital São José reqistrou dois casos, que estão sob cuidados médicos, mas fonte daquela
casa informa que na semana passada uma criançamorreu vitima�a pela doença (Págs. 3 e 7).

Vale pede a
.

Médici u'ma
I

solução para
as inundações

Presidente
aprova Plano
Nacional
de Viação

No cuidadoso trabalho de conservação, de 1958 até hoje já foram trocados mais de 500 mil rebites da ponte.

Ponte H. Luz está
,

. - \
\

sendo restaurada o Presidente da República sancionou ontem

a lei que aprova o Plano Nacional de

Viação, no qual está contido todo o sistema

de 'tr-ansportes do pa ís. O Plano não faz

menção a verbas nem a prazos, embora seja
-

quinquenal. As obras serão executadas

após estudos de viabilidade econômica(P. 5).

Uma com issão composta de prefeitos, I (deres

pai íticos e empresariais do Vale do

Itajaí, reivindicará do Presidente Médici

na sua visita a Florianópolis, no próximo
dia 24, à execução imediata das obras

de prevenção das cheias da Bacia do Itaja í.

Apresentarão um completo memorial (Pág. 3).

Trinta e três operários estão trabalhando na ponte Hercílio Luz, na substituição
dos rebites e de algumas peças da estrutura, por determinação do

Departamento de Estradas de Rodagem. Desde 1958, já foram substituídos na ponte
mais de 500 mil rebites, visando à segurançà da sua estrutura e às suas condições de
continuar servindo à cidade enquanto a nova ponte não ficar pronta (Página 8).

Urbanista F orianópo is há«ainda \ remédio»/\.

ve,
Urbanista acostumado

a diagnósticoscerta
mente mais complica
dos, Michel Rochefort
acredita que
a Cidade ainda poderá
se organizar como
um centro urbano

humanamente

suportável, desde que
ponha em prática
o seu Plano Diretor.

Sua atividade
nitidamente

terciária tende
a centralização
numa área já
saturada. "Mas

ainda há remédio" (Pq, 8)

Na opinião de Michel
Rochefort o centro

da Cidade não

pode monopolizar todas
as atividades,
concentrando a

maioria da popu lação
ativa. "Logo mais

'Florianópolis terá

que expandir sua
adm in istração,
criando um sistema

" hierarquizado nos

bairros". Outro
lado trágico do

problema é que o

"sistema viário
da Cidade não atende as

exigências do progresso.
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Allende SÓ resistiu , Um fotógrafo do jornal
EI Mercurio, afirmou que
foi levado até o Palácio,
onde viu o cadáver de

Allende: "Pude observá-lo,
íncl inado sobre um sofá,

a seu redor havia uma

grande poça de sa.ngue"

CHILE
.

I

20 minutos.'La M oneda'"
/

caiu sob fogo cerrado
çaram a agir em Santiago e ras esquerdistas,' Allende cinfirmado o Su�cídiO de
outros pontos do país, a disse: ,"Não renunciarei. Allende, outras versões cir-
f im de acabar com o Go- Não o farei." Acrescentou cularam em Santiago. Um
vemo socialista instaurado que estava disposto a dar correspondente alemão, in-
em 1970. /sua vida a serviço do povo formou ter visto quando o

O movimento tornou-se chileno, para que servisse ex-Chefe do Governo era
.ofícíal quando foi divulga- de exemplo histórico, conduzido algemado pelos
do um comunicado das "diante de militares que militares rebeldes. Uma
Forças Armadas dando um não cumprem seus com- transmissão militar capta-
prazo de 24 horas parei promissos." Allende exor- da na Argentina, declarou
Allende deixar o Governo. tou os operários a ocupar que o' Estadista havia sido
O documento tinha a assi- seus locais de trabalho. preso e que se havia pe-
-iatura do Comandante do Talvez tenham sido estas dido a rendição voluntária
Exército, general Augusto as últimas palavras de - de 20 de seus assessores.,

Pinochet; Comandante da Allende à Nação. De outra parte, o editor
Aeronáutica, Gu stavo La Moneda, a sede do fotográfico do jornal "EI
Leigh; o Almirante José Governo, foi atacada pela Mércurio",afirmou que foi
Toribio Merino e pelo Ge- aviação rebelde durante 20 levado juntamente com
neral Cesar Mendoza, Co- minutos. A agência oficial outro jornalista: do mesmo.

mandante dos Carabinei- Orbis informou que o pá- diário até o Palácio do Go-
ros. tio de Los Naranjos, da se- - vemo onde viu o cadáver

Enquanto isso, Allende de governamental, fora de Allende. O fotógrafo re-
.

anunciava em La Moneda destruído. Densas colunas velou que na ante-sala do
que uma Divisão da Mari- de fumaça erguiam-se do grande restaurante, desti-
nha havia ocupado o Porto Palácio. Os aviões dos re- nado às recepções de gala,
de Valparaís o, acrescen- voltosos também atacaram pôde observar o corpo de
tando que continuaria no a residência de Allende, na Allende, inclinado sobre
Palácio defendendo o Go- rua Tomas Moro. lnfor- um sofá. Ao seu redor -

vemo eleito pelos trabalha- mou-se que seus ocupantes acrescentou o jornalista -

dores. "Nunca renuncia- opuseram resistência ao havia uma grande poça de
rei", afirmou Allende por ataque das Forças Ar ma- sangue. Ele disse ainda que
volta 'das 11 horas. Nesse das. Allende se suícídou com
momento, os aviões da

, Pouco depois do início um tiro na boca, por volta
Força Aérea chilena sobre- do golpe, o Chile ficou iso- das 1 5 h 2 O mi n e

voaram o Palácio interrom- lado do exterior. Foram 15h3Omin, hora local. Os
pendo o discurso de Allen- interrompidos os serviços guardas pessoais de Allen-
.de. telefônicos, de telex e via de estavam todos estendi-

Através de uma emisso- . satélite. Os v'60s também dos no chão, sob vigilância
ra socialista, enquanto os foram cancelados. dos militares, depois que
militares ainda não haviam Embora diversas agên- se renderam às tropas re-

silenciado todas as em isso- cias not iciosas tenham beldes.

\

A queda de Allende
Sob o pretexto de "li

vrar o Chile d'O jugo mar

xista", os militares inicia
ram ontem de manhã uma
rebelião para depor o Go
verno de Salvador Allende,
que se consolidou à noite,
quando foi divulgada a no

tícia do suicídio do Presi
dente. Segundo o laudo
técnico da Polícia Civil, a

morte do deposto Chefe
de Governo ocorreu entre
13h3Omin e 14 horas, hora
local. O inspetor Renê Car
rasco confirmou também o

suicídio do jornalista
Augusto Olivares, um dos
assessores de Imprensa de
Allende, que escrevia co

mentários a favor do regi
me.

Até a meia-noite de on

tem, a morte de Allende
ainda não era conhecida
oficialmente no Chile, pois
as emissoras de rádio e te
levisão continuavam inte
gradas por uma rede que
divulgava periodicamente
boletins noticiosos entre
gues pela Junta Militar que
encabeçou o movimento.

A revolta começou no
Porto de Valparaíso, onde
tropas dos Fuzileiros Na
vais ocuparam diversos edi
fícios públicos e emissoras
de rádio. O movimento
alastrou-se, até que unida
des da Força Aérea come-

-----A reação internacional-�--
"

. A rebelião que depôs o presiden-
� te Salvador' Allende despertou em,
Washington, EUA, uma variada rea

ção, firmando uma pçsição neutra/
lista.

A Casa Branca não fez qualquer
declaração, mas a maioria dos �ncionários opinou reservadamente,
que a deposição 'do Governo mar

xista é talvez a maior esperança pa
ra renovar a amizade entre os dois
países.

Outros, todavia, afumaram que
esta perspectiva poderia perder sua
importância se a mudança de Go
verno provocar a guerra civil.
Outros informantes /consideraram
que a ascensão dos militares ao po
der está alinhada com os melhores'
interesses tanto do povo chileno
'quanto dos Estados Unidos.

Já em Moscou, o fato foi toma
do como "um motim militar reacio
nário contra 'O Governo legítimo da
República". A agência Tass afírmou
que Allende, até 'O último mornen

to, "expressou sua determinação de
defender o regime democrático a

qualquer preç'O". A União Soviética
tem apoiado verbalmente 'O Gover
no de Allende, mas não houve C'O

mentáríos 'Oficiais! imediatos sobre a

revolta das Forças Armadas .

DIPLOMATAS DA ONU
Os diplomatas da ONU interpre

taram a rebelião corno um golpe ao

comunismo na América Latina, que
poderá ter seus efeitos em Cuba.

Afumaram. que os golpes militares
não são habituais naquele país, 'On

de existe uma forte posição consti
tucionalista.

Um diplomata Iatino-americano,
que não quis ser identífícado, disse
que Ia deposição de Allende poderá
suscitar inclusive repercussões inter
nas em Cuba, cujo Governo havia
sido, reconhecido pelo Presidente

chilen'O� mas não acredita que isto

possa ameaçar 'O controle do primei
ro-mínístro Fidel Castro, já que
"Cuba é um Estado polícíal".

Na Inglaterra, 'O Partido Traba
lhista, de Oposição, manifestou
"profunda preocupação" ante a re

volta da Armada chilena, exortando
'Os rebeldes e os que 'Os apóiam a

"cessar suas atividades imediata
mente". Numa declaração, diz 'O

Partido que "por sua ação ilegal e

anti-constitucional, 'Os comandantes
e aqueles que 'Os apóiam colocaram
'O Chile à beira de uma guerra civil".

O cônsul chileno no Ri'O de Ja-

neíro, Manoel Sanchez, informou,
p'Or sua vez, não ter recebido até
ontem nenhum comunicado oficial
s'Obre a situação política em seu

país, e que só tornou conhecimento
da queda de Allende através do rá
dío.

O embaixador do Chile no Pana
má, Jorge Mario Quinzío, afirmou
numa entrevista pelo rádio que
"através dos rádio-amadores pude
mos saber que existe resistência por
parte do povo contra 'Os militares
fascistas e elementos reacionários".
Apesar disso, não dispunha de mai
'Ores informações,
Enrico Berlinguer, secretário

-geral do Partido Comunista italia
no, acusou "forças fascistas" de rea

lizar 'O golpe contra ,'O "Governo
constitucíonal democrático" do
Chile.

A União Cívica Radical, 'O segun-
'

do Partido argentino, "repudiou" a

revolta militar. Em declaração, disse
que 'O "radicalismo sempre crê no

povo e, portanto, repudia todo gol
pe militar. Se 'O g'Olpe militar triun
far, significará 'Outro grave retro
cesso para a América Latina e seu

processo de liberdadenacional".

Na Argentina, um sequestro
e desafios a Raul Lastiri

o presidente francês Georges Pompidou
desembarcou ontem em Pequim, onde foi
recebido pelo primeiro-ministro Chou
En-Lai, parauma visita oficial de _

cmco dias à China.

jornalística, para poder divulgar seus

pontos de vista. Em março, .capturou
�,

Hector Garcia, proprietário do jornal
Crônica e:' de um canal de televisão,
fazendo com que 'O jornal divulgasse
um manifesto de apoio à Campora.

. Uma das três conclamações diz que,
"tal c'Om'O fizemos em março, chama
m'Os ag'Ora o povo para v'Otar pela
f ren te j usticialista de libertaçã'O
(FREJULI), com a c'Onsciência de que
é necessári'O' levar até suas últimas
c'Onsequências 'O process'O interr.'Om-,
pid'O em 1955" (an'O em que Per'On f'Oi

.

dep'Ost'O). O grupo guerrilheiro admite,
suas divergências c'Om 'Os elementos
m'Oderad'Os d'O peronismo e c'Om a cano,

didatura de Isabel Marinez à vice- '

presidência, mas acrescenta que "iss'O é
'

secundári'O diante da necessidade de
que t'Od'O 'O p'Ovo participe de uma

experiência e de uma luta que o apro
xime de uma c'Onsciência socialista".

Outra conclaIJlação contém um vi'O
lent'O ataque pess'Oal c'Ontra o presi
dente provisóri'O Raul Lastiri e c'Ontra
seu s'Ogro, J 'Ose Lopez Rega, �ecretári'O
particular de Peron e ministro d'O Bem
Es tar Social.

Uma facção guerrilheira esquerdista
argelJ.�na sequestrou um dos diretores
de u"& jornal e 'Obrigou a publicação de
comunicados políticos.

O jornal Clarin dedicou 'Ontem a

maior parte de, sua primeira página a

uma propaganda da facção "22 de
Agosto" do Exército Revolucionário

_ . _ .. do POV'O (ERP)
.

de extrema-esquerda.tamento de suas .elações com a China."nao deve estar dlfl-
E t

.: .

d'd t 'dgid'O _
contra nenhum terceir'O país", em evidente alusã'O a

.'

.x�� a j ap'O; a �an Ipa ura presl en:
própria Uniã'O S'Oviética� H'Oras ahtes da partida de P'Ompi- c�a de u23and 'Omtmgb'O er'On't�os dc'Oml-_ . . .: CIOS e e se em r'O e cn Ica ura-d'Ou, a AgenCIa Tass pubhcou uma declaraçao de Ge'Orge t 'd t

. ,.

R ulMarchal's Secretar"'O Geral d'O Partl'd'O C'OmuniS'ta -France-s men e 'O presl en e provIs'On'O a
, 1 -

, La f
.

'd d l'd ds'Obre sua recente visita a c'hina. Marchais acus'Ou a China de � lfl, �ons� er� o 1 er. o

�up'Oop'Or-se a distençã'O e a'O desarmament'O mundiais e intensifi- mb,aiS m'OI erad'O 'O

\ perorusmá'O. 'd a�c
, .

'd
..

t A t b' em rec ama 'O c'Ongress'O a r PI a m-car, a'O c'Ontran'O, a c'Om a armamenhs a. cus'Ou-a am em
f

-

d t d 16 'lh
'

de ap'Oiar a organiza�ão do Tratad'O do Atlântic'O N'Orte e 'O
ves 19açd�'O a mor e e. guem eBIr'OsC· E d

' , ..

d
.

O esquer Istas e peromstas, na aseMercado omum ur'Opeu, 'OIS mUlllg'Os 'O c'Otnurusm'O. s
N al d T I I d

' .

,- • c- t' "t' f
-, av e re ew, no su 'O pais, 'Oc'Or-orga'Os ml'Orma lVOS S'OVIe ICOS usam, c'Om requencra, co-

'd 22 d t d 1972mentári'Os d'O exteri'Or representand'O seus próprios p'Ontos
fi

aOem e agos °ilhe. .

t.

'f d' 1 d' I grup'O guerr eIrO seques roude ViSta, e S'O 'O ato e que a rmprensa c'Ontr'O a a pe o
t t B d S D

.

h d'G'Overn'O s'Oviétic'O c'Oncorda c'Om seu conteúdo. O Partidu dan eaon:m eml.abr 'Ot 'O

'OVtIC 'duet'Or'O arm e o I er 'Ou 'On em e ma-francês, normalmente, apoia decididament� M'Osc'Ou�
drugada, quand'O a edição d'O j'Ornal já
estava nas ruas. F'Oi vendida normal
mente, emb'Ora a p'Olíciá' tivesse requi
sitád'O alguns exemplares.

Recentemente, 'O G'Overno 'Ordenou
a'Os órgãos de divulgação que nã'O pu
blicassem qualquer anúncio de grup'Os

clandestínos, -a men'Os que dez pessoas
assinassem 'O documento, r�sp'Onsabili
z ando-se

.

pela publicação, e forne
cessem atestados de residência.

Os guerrilheiros zombaram da dis
posição, dando "nomes de guerra" de
dez de seus militantes e aconselhando
a Lastiri que "pedisse 'Os atestados de
residência ao seu ministro do interior".

Em uma "carta"__ à diret'Ora d'O Cla
rin, Ernestina Herrera de N'Oble, o

ERP-22 afirmou que "preferiríam'Os
pagar o anúnci'O e publicá-I'O legal
mente, mas Lastiri nos 'Obriga a fazê-l 'O
desta maneira".

O ERP-22 é uma dás três fàcções
em que está dividid'O o Exército Rev'O
luci'Onári'O d'O P'Ovo, de tendência tr'Otz
kista. F'Oi f'Ormada no início deste an'O,
p'Or guerrilheIr'Os que se afastaram d'O
núcle'O principál do ERP, para ap'Oiar a
candidatura presidencial d'O per'Onista
Hect'Or J. Camp'Ora, nas eleições de 11
de març'O. Os outros dois grup'Os d'O
ERP, o "majoritári'O'" 'Orientado por
Mari'O R'Oberto San.tuch'O, e a "facção
vermelha", são crÚ ic'Os rig'Oros'Os de
Per'On.

É a segunda 'vez que 'O ERP-22
sequestra um diretor de uma empresa'

Pompidou. chega
a.Pequim ém

visita oficial
O presidente francês, Georges Pompidou, chegou 'Ontem

a Pequim, para iniciar uma visita 'Oficial à China. F'Oi recebi
d'O no aerop'Ort'O pel'O Primeir'O-Ministr'O Chou En-Lai. A
recepçã'O f'Oi descrita c'Om'O "s'Olene", mas sem 'O entusiasm'O
que se nota quand'O visita de um Chefe de Estad'O de lima

Naçã'O asiática, que 'OS chineses c'Onsiderem amiga. O Estil
dista francês permanecerá na China até a próxima segunda
-feira. Emb'Ora nã'O c'Onheçá c'Ompletamente seu pr'Ograma
de atividades, sabe-se que irá se entrevistar c'Om Mao Tse
-Tung e 'O Primeiro-Ministr'O Cnou En-Lai. O aparelh'O mili
tar que c'Onduziu Pompid'Ou fez uma escala para abasteci
ment'O em Islamabad, n'O Pasquitã'O. Na viagem de regresso,
'O Presidente tem uma escala pr'Ogramada de várias h'Oras em
Teerã durante a qual irá manter c'Onversações c'Om 'O Xá de
Irã. A imprensa s'Oviética advertiu. a França de que 'O estrei-

Kissinger quer que Cuba
�

.

Guerrilha
ameaça o

regime de

Baby-Doc
'reduza SilO dependência

Líderes da Europa Cinquenta mil
professores em

greve na Colômbia
Cerca de 50 mil pr'Ofess'Ores se declararam 'Ontem em

greve que 'O G'Overn'O da C'Olômbia c'Onsidera ilegal, exi
gind'O aument'Os salariais e paralisando parcialmente 'O

ensin'O primári0 e secundári'O na C'Olômbia. Cerca de d'Ois
milhões de estudantes- ficaram sem aulas, segund'O inf'Or-,
m'Ou 'O sindicat'O d'Os pr'Ofess'Ores. A greve c'Omeç'Ou num
rítm'O progressiv'O há três. semanas e ontem atingiu sua

mai'Or intensidade. A Federaçã'O Col'Ombiana de Educa:._.
dores e outros sindicat'Os de pr'Ofessores haviam c'Onv'Oca

d'O uma paralisaçã'O geral a partir de ontem para seus 105
mil membros. Apesar diss'O, a 'Ordem apenas f'Oi acatada ,

por men'Os da metade d'O magistério, 'O que permitiu que
'Outros d'Ois milhões de estudantes continuassem em)lulas
n'Ormalmente.

O _Govern'O advertiu 'OS sindicatos em greve que perde
rão seu rec'Onheciment'O legal. Os. líderes c'Omeçaram a

ser despedid'Os e os grevistas nã'O receberã'O pagament'O
durante 'O temp'O em que permanecerem em ,greve. As

,

aut'Oridades militares ad'Otaram medidas de segurança e- :
fecharam as esc'Olas onde não havia aulas. A paralizaçã'O
atinge principalmente 'Os estudantes d'O ensin'O primari'O,
p'Ois a mai'Oria dos professores do curs'O �ecundári'O c'Onti
nuam em atividade.

Os mestres esperam desde janeir'O deste an'O que 'O

G'Overn'O lhes c'Onceda aument'Os salariais e elabore um
estatuto docente n'O qual sej'a estabelecida uma n'Ova lista
de temp'O de serviço que lhes garanta p'Ossibilidades de
melh'Orias econômicaS'; Milhares de estudantes, especial- -'

mente de Bog'Otá, onde a paralização f'Oi iniciada há três 4ji
semanas, c'Orrem risc'Os de perderem 'O an'O letiv'O. O Go-

.

vern'O anunciou que se 'O m'Oviment'O se pr'Ol'Ongar, as

atividades escolares serão interr'Ompidas defmitivamente
neste ano.

da União SoviétiéaUm desembarque con

tra o regime de Jean Clau
de Duvalier oc'Orreu ontem
n'O Haiti, segund'O fontes

d'Ominicanas, geralmente
bem inf'Ormadas. A infor

mação é de que "pel'O me

n'Os, vinte h'Omens" desem
barcaram n'O cab'O de San

Nicolas, no extrem'O no

roeste d'O Haiti. Emb'Ora
sem confumaçã'O 'Oficial in
f 'Orm'Ou-se ainda que as

f'Orças armadas d'Ominica

nas, destacadas na frontei

ra, haviam sido postas "em
estado de alerta".

"É muito p'Ossível que a '

estas horas se esteja c'Om

batendo", inform'Ou uma

fonte c'Onhecedora d'O ce

nári'O haitian'O.
O embaixad'Or d'O Haiti

em são D'Omingos, Cle
ment Vincent, nã'O p'Ode
ser 10calizad'O. Em sua resi
dência inf'Orm'Ou-se que es

tava f'Ora e ign'Orava-se a

hora de seu regresso.
Para 'O herdeiro de

Franç'Ois Duvalier. esta se

ria a primeira tentativa
c'Ontra o seu regime depois

l Ique assumiu 'O p'Oder, ilá Cobertura intern"cional pelaAP._d'Oisan'Os. .___� � � �,

A , •

veem com receio·

a visita de ...Vixon
Os líderes da Eur'Opa Ocidental nã'O acreditam que a

excursã'O d'O presidente Richard Nix'On pela Eur'Opa chegue
I

a acarretar a revisã'O da aliança atlântica proposta p'Or
Henry Kissinger.

Com 'O parte do "an'O da Eur'Opa", Nixon queria realizar
uma reuniã'O de cúpula c'Om seus aliad'Os europeus, cuj'O
resultado levasse a um n'Ov'O tipo de ac'Ord'O. Entretant'O,
e stadistas europeus acreditam que Nixon e KissiRger
deveriam tê-I'Os consultad'O, antes, s'Obre esses assunt'Os.
Além diss'O, asseveram que Nix'On 'OS está usand'O c'Om fins
p'Olíticos-d'Oméstic'Os. '-

.

- P'Or que, precisamente ílg'Ora é que
I
se t'Orn'Ou

necessári'O renovar o ac'Ord'O? - perguntam-se muit'Os
dipl'Omatas. C'Om'O resultad'O dessas dúvidas, as n'Ove nações
que integram 'O Mercado Comum ,Eur'Opeu decidiram fazer
uma clara distinção entre as c'Onversações sobre ec'On'Omia e

\

as da defesa. Estã'O disp'Ostas a falar de amb'Os 'OS temas, mas
em c'Ontextos claramente definidos.

Os líderes europeus não querem misturar os pr'Oblemas
ec'Onômicos éom 'Os da defesa, durante seus enc'Ontros c'Om
o Presidente norte-american'O, por recei'O de-que, 'OS Estad'Os
Unid'Os exijam c'Oncessões ec'Onômiéás em tr'Oca d'O,s gast'Os
que a defesa da Eur'Opa acarreta. .

A� 'nações d0 MCE anunciaram que pf(�parai:ão uma

declaraçã'O de "identidade européia" para m'Ostrar ao

mundo o significad'O de sua nova comunidade. A
Or ganização do Tratad'O d'O At lântic'O Norte - OTAN -,

que inclui tod'Os os países do MCE, à exceçíi'O da Ir landa?
preparará também ,as conversações sobre temas defensiv'Os
c'Om os Estad'Os Unid'Os.

, Muitos eur'Opeus acreditam que Nix'On pretende realizar
uma grande excursão pela Eur'Opa a fim de p'Or em segund'O
plano as recentes crít icas d'Omésticas que col'Ocaram em,
perig'O sua administração. N'O entant'O, Kissinger acentu'Ou

que 'O Presidente nã'O pretende simplesmente realizar uma'
extensa viagem, mas buscar resultados p'Ositivos: "Nã'O n'Os

interessa a forI1J.a, mas sim 'Os resultad'Os."

\

países d'O Continente, sete deles membros
da organização d'Os Estad'Os American'Os,
têm relações com Havana, Canadá, Méxic'O,
Chile, Peru, Barbados, Jamaica, Guiana,
Trinidad e Argentina.

Kissinger reiterou que iniciará c'Onsúltas
c'Om 'OS demais países para estudar a açã'O
c'Onjunta que p'Oderia ser combinada.

Em f'Ontes brasileiras, manifest'Ou-se sa-
-

,

tisfaçã'O pel'O us'o da expressã'O "c'Onjunta",
dizendo-se que, esta é a 'Obrigação que se

desprende d'O tratado do Ri'O de Janeiro, .

que serviu de base às sanções que se aI,>lica
ram a Castro 'em 1964. ' �'c \

O chanceler costarriquenh'O G'Onzal'O Fa
ci'O indic'Ou n'O mês passad'O que se realiza
riam c'Onsultas desta natureza quando, a 18
deste mês, se reunir, em N'Ova l'Orque, a

assembléia geral das nações unidas.
O presidente da c'Omissão· d'O Senad'O, J.

William Fulbright, declarou que espera que
Kissinger receba o acord'O antes desta data.

Em f'Ontes da"secretaria de Estad'O sou
be-se, entretant'O, que as

I

c'Onsultas de

Kissinger se estenderã'O a 19 países, 'O que
indica os signatári'Os d'O ac'Ord'O. Jamaica,
Barbados e Trinidad sã'O membros da OEA,
mas não signatários do Tratad'O d'O Rio de

, Janeiro.

O secretário de Estad'O designad'O, Henry
Kissinger, c'Onvidou indiretamente Cuba a

\

reduzir sua dependência da União S'Oviética
c'Om'O primeir'O passo de Sua aproximaçã'O
a'Os demais países d'O C'Ontinente.

"Nã'O pedim'Os que dê todos 'OS pass'Os de'.

uma vez" - declarou Kissinger - "mas
c'Ontribuiria se reduzisse sua dependência
de outro país, t'Ornand'O-se uma f'Orça mais

.
. ,

au�ôn'Oma."
Os legisladores não precisaram se a afir

maçã'O de Kissinger indicava que a adminis
traçã'O do presidente Richard Nix'On c'Onti
nua afirmando que 'O rompimento d'Os
vínculos militares de Cuba c'Om a Uniã'O So-
viética c'Onstituem uma das pré-c'Ondições

. para a revisã'O de sua p'Olítica.
O presidente da subc'Omissã'O de assun

t'Os hemisféricos 'Gale McGee limitou-se a

dizer que estava em desac'Ordo com a linha
oficial, p'Or c'Onsiderar que a p'Olítica de is'O
lamento tende a firmar 'OS vínculos de Cuba
c'Om a União S'Oviética.

McGee também manifest'Ou sua pre'Ocu
paçã'O de que sejam 'OS Estados Unid'Os que
estejam ficando is'Olados em sua negativa de

neg'Ociar com o regime do primeiro-minis
tro cuban'O Fidel Castro.

Ist'O foi uma alusão a'O fato de que n'Ove
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Andreazza só não virá sé chovermuito.

,

,

,
. ,

'.

,

'.

� : Segundo informações do Secretário da

Saúde, Sr. Prisco Paraíso, foram consta

tados mais dois casos e meningite meningo
cócica em Florianópolis, estando os pacien
tes" internados no Hospital Nereu Ramos.

, .

,

Disse o Secretário que a maior preocupação
era com relação aos·municípios catari
nenses situados na fronteira com o Estado do
Paraná, onde foram constatados mais de
cem casos dessa doença, considerada alta
mente contagiosa. A Secretaria da Saúde
não soube informar se os casos de menin

gite registrados aqui são em pessoas que
residem na Capital, ou provenientes do
interior.

,

}.

·

•

,
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A Comissão Parlamentar Externa da Assembléia iniciou.
em Blumenau entendimentos com as autoridades regionais,

integrando-se ao movimento que visa sensibilizar Q

Governo da União para a solução urgente do problema
das cheias periódicas no Rio Itajaí-Açu.

, '

,

Andreazza vem

no dia 18 ver

obras da BR-282
� Ministro d0S -Transportes, Sr. Mário

Andreazza, fará nova visita a Santa Catari
na no próximo dia 18. Vem com a finali
dade -de inspecionar as obras de construção
da rodovia BR-282, no trecho Campos No
vos - São Miguel do Oeste. O Ministro per
correrá esse trecho, mantendo contatos

corn representantes das firmas empreiteiras
contratadas para a sua construção.

O Sr. Mário Andreazza deverá vir a San
ta Catarina acompanhado do diretor-geral
do DNER, Eliseu Rezende, sendo recepcio
nado pelo Governador Colombo Salles.

Não .existe um tratamento profilãtico -

de prevenção - para a meningite, uma vez

que a vacina ainda está sendo testada.

Quando for constatado um caso dessa

doença, é necessário que todas as pessoas
que estiveram em contato direto com' o

doente sejam também medicadas. Escla
receu o Secretário da Saúde que a única
forma da maningite que é contagiosa, é a

meningocócica, que atacá as membranas
cerebrais - meninges - e afeta todo o siste

ma nervoso central. Entretanto, essa forma
da doença é facilrriente curável, ao contrá
rio .das outras formas de meningite, que

apesar não haver perigo de contágio, são

díffceis.de curar.

.Zany hospitalizado.
Não vai a Br.sília
O Deputado Zany Gonzaga, que foi internado ontem à

tarde no Hospital Celso Ramos, por indicação médica -

sofreu ligeira afetação no sistema renal -- não mais acompa
nhará a delegação da Arena catarinense que participará em

Brasília da Convenção Nacional destinada à escolha dos can
didatos do Partido' à'Presidêncía e Vice-Presidência da Re-

,

p(ibJiêa� 'Erh'��u 'tU��Fhio D�putado Celso RarrÍo; Fiijlo: O
presidente da Assembléia, entretanto, está passando bem, e
a suspensão da viagem\ é apenas medida de precaução, para
permitir uma recuperação normal e tratamentos médicos'

complementares.

Uma comitiva de prefeitos, Iíde-'
res empresariais e políticos do Vale
do It ajaí deverá estar em Florianó

polis no próximo dia 24, quando
aqui estiver o Presidente Emílio
Garrastazu Médici, a fim de entre-

I gar-lhe um memorial sobre o pro

'blema das enchentes naquela área.

No documento serão expostos os

efeitos das cheias do início deste

mês, principalmente quanto aos

prejuízos causados à lavoura e à

indústria regionais, e apresentadas
recomendações para a imediata exe-

. cução das obras destinadas à con

tenção das águas do Itajai-Açu, Na
elaboração desse memorial estão'

empenhadas as autoridades regio
nais e as entidades representativas
das classes produtoras. No setor in

dustrial, um completo levanta

mento está sendo feito pela Fede

ração das Indústrias de Santa Cata

rina, e as primeiras informações
colhidas indicam que atingem vulto
s as Somas os prejuízos causados pe
las cheias, refletidos na diminuição
do faturamento das empresas de.
Blumenau e outros municípios do

Vale do Itajaí.
LUTA ÁRDUA

O Deputado Aldo Pereira de

Andrade, representante de Blume

nau na Assembléia Legislativa do

Estado, acentuou ontem em discur-

Aldo: As barragens são o objetivo da 11.!ta, que é árdua mas possível.

águas.
Discorrendo sobre o problema

em si, das cheias, o parlamentar
afirmou que "a grande luta é con

centrada em duas grandes frentes:

em primeiro lugar, visa a urgente
conclusão da Barragem Sul,

-

que

após concluída poderá em casos de

phuva reter cerca de 80 a 90 mi

lhões de metros cúbicos de áIDIa; e\

em segundo, objetiva conseguir do

Governo Federal, através do Minis
tério do Planejamento, uma trans

ferência de verba para o Ministério

do Interior, e automaticamente

para o DNOS, destinada à elabora

ção do projeto da Barragem Norte,
que será construída nas proximi
dades de Ibirama, com a capacidade
de retenção de águas em torno de

210 milhões de'metros cúbicos".
- É realmente uma luta árdua -

Vale do Itajaí unido vai levar a
Médici os problelllas das cheias

Mais dois casos de meningite
registrados em Florianópolis

Educadores de menores serãQ,c
.

�.' ;lreindéló�r:n(.-"jeita-re �6&ad�,-.'
'

o Serviço Social do Lar São Vic\nte de condições de ensinar nada a ninguém, mas
Paula realizará sextá e sábado próximos, aos poucos e seguindo as tendências natu

um treinamento para educadores e monito- rais das crianças é possível modificá-las e

res de obras de menores em Florianópolis, fazer com que passem a acreditar que o

no Provincialado das Irmãs da Divina Provi- amor ainda existe entre os homens.

dência. Segundo informações da Diretoria Para Irmã Elizabeth Vandrese, que tem

do Lar São Vicente de Paula, Irmã Eliza- vários anos de experiência na educação de
beth v'andrese, esse curso objetiva um me- menores, é muito importante a participa
lhor entrosamento entre as pessoas que tra- ção da comunidade no atendimento das cri
balham em obras de menores e troca de anças, para que elas não se sintam ísoladas
experiências. nas instituições. "E isso a sociedade floria-

- Promovendo cursos como esse, visa- napolitana tem dado, fazendo com que as

mos um aprofundamento maior das técni- 'crianças participem de festividades fora e

cas no tratamento com as crianças e adoles- participando das programações sociais do

centes, pois tratamos de assuntos, que se Lar São Vicente de Paula".
referem diretamente a elas. O Lar São Vi- PROGRAMA
cente de Paula mantém treinamentos cons

tantes para seus educadores, mas acontece

que o mesmo não se dá em relação às
outras instituições. Essas instituições sen

tem a necessidade desse entrosamento e

nós colaboramos, procurando despertar
nesses educadores uma consciência para o

problema. É muito importante atingir os

. 'educadores no contato direto com as crian

ças.
Segundo a Diretoria do Lar São Vicente

de Paula, o mais importante no relaciona
mento com as crianças é o amor.

- Em geral as crianças que chegam ao

Lar são carentes de amor e descrêem que
exista amizade. ,É necessário muita com

preensão, por parte dos educadores no tra

tamento com elas e principalmente não
tentar modificá-las, mas aceitá-las como
são. Acredito que atualmente ninguém tem

so naquela Casa que "o problema
das cheias no Vale do Itajaí é extre
.mamente grave e a luta para solu-

. I·

cíonã-lo é árduà, mas estamos con-

fiantes em que sairemos vitoriosos

nesta tentavia que está sendo feita".

Integrante da Comissão Parlamentar
Externa designada pela Assembléia

para acompanhar o movimento que
visa a sensibilizar os organismos
federais para a definitiva solução do
problema das enchentes do Itajaí
Açu, o Sr. Aldo Andrade, junta
mente com os demais membros da

quele órgão parlamentar, SISo Nel
son Tófano, Ralf Knaesel, e Manoé'l
Victor Gonçalves - à exceção do

Deputado João Bértoli, que viajou
para trata! de assuntos particulares

- manteve na última segunda-feira
os primeiros contatos em caráter
oficial com os setores que se movi

mentam em Blumenau em relação
ao assunto. Entre outros, foram
ouvidos o Comandante do 230.
Batalhão de Infantaria e o Prefeito acrescentou - mas para a qual esta

.

Félix Theiss, além do presidente da mos .voltados com disposição e con

Federação das Indústrias, o indus- fiança, na certeza de que sairemos

trial Bernardo Werner. vitoriosos. A Comissão constituída

O Sr. Aldo Andrade revelou que em Blumenau e as outras que se

a Comissão Parlamentar retorna a . constituirem no Vale do Itajaí, os

Blumenau quinta-feira, para tomar.; prefeitos e as lideranças regionais, e
parte na reunião dos prefeitos de a Comissão Parlamentar Externa da

municípios atingidos pelas cheias, Assembléia Legislativa estarão irma

devendo no desdobramento de seus nados com esse objetivo de obter

trabalhos visitar todos esses muni- aquelas medidas necessárias para

cípios, a fim de constatar a reali- que seja solucionado este angus
dade e a extensão dos efeitos das tiante problema do Vale do Itajaí.

Assembléia -aprova concessão
de título para o Presidente

Em sua reunião ordinária de hoje, às 14

horas, a. Assembléia Legislativa do Estado

aprovará em redação final o projeto de lei
de origem parlamentar que concede o títu
lo de "Cidadão Honorário de Santa Catari
na" ao Presidente Emílio Garrastazu Médi
ci, O projeto já' passou pelas duas ��táç@es
regimentais, sendo aprovado conforme o

original, sem emendas. Após a votação da

redação fmal, o autógrafo da lei, asinado
pela Mesa da . \ssembléia, será enviado ao

Governador do Estado para sanção. O títu-
�

lo será entregue ao Chefe da Nação pelo
Governador Colombo Salles, no próximo
dia 24, data da visita presidencial a Floria
nópolis.

o projeto de lei foi apresentado segun
da-feira pelo líder da bancada da Arena,
Deputado Henrique Córdova, contendo as

assinaturas de 18 parlamentares da repre
sentação governista.

O curso de treinamento' contará com a .

presença de educadores da cidade e tam

bém de Blumenau. Dia 14, às 20 horas, será
proferida uma palestra sobre "A educação
sexual da criança e do adolescente", pelo
Sr. José Guedes e esposa. Dia 15 às oito'
horas a professora Célia Kurten Ribeiro, da
UFSC, falará sobre "Psicologia da criança",
às 1 O horas palestra sobre "psicologia do

adolescente", pelo professor Lídia Marti
nho Callado (UFSC).

Ainda dia 15, às 14 horas, o professor
Miguel Manganelli (UFSC) falará sobre "Vi
da familiar", às 15 horas "Primeiros So

corras", pela farmacêutica Marilena
Abraham Sanchez, da LBA e às 16 horas a

Irmã Elisa de Brida e Padre Luiz Carlos Ro

drigues, falarão sobre "Formação religiosa
nos dias de 'hoje".

BIasi foi a Brasília buscar
recursos do salário -educação

.

'

A fim de assinar convênio com o Ministério da execução e aplicação de toda essa importância irá

Educação e CUltura, referente à obtenção do Sa- até março de 74, porém por ser um tempo muito

Iârío-educação, cota federal, e ainda tratar de curto talvez seja necessária uma prorrogação para,

outros assuntos administrativos, seguiu ontem pa- consecução de todos os objetivos".
ra Brasília, o Secretário da Educação, professor COTA ESTADUAL E LOTERIA ESPORTI-

Paulo BIasi.
"

VA "

Segundo Ewaldo Mury Baasch, coordenador Concomitantemente à cota federal, .a Sccre-

do Fundo de Estímulo e Apoio à Educação em
.
taria da Educação também estará aplicando a co

Santa .Catarina -. FEASC - órgão executor dos ta estadual, que em síntese será destinada à ex

recursos do salário-educação estaduais e federais pansão da rede física: Cr$ 2.716.300,00; recursos
no Estado, o convênio a ser realizado com o MEC humanos: Cr$ 3.924.787,00; e projetos especiais
será da ordem de Cr$' 8.001.931,00. como execução de programas de ensino para ex-

DISTRIBUIÇÃO cepcionais em idade regular: Cr$ 1.358.913,00,
A referida' importância é resultante do arre- tudo referente a investimentos em áreas de ensino

cadado junto às empresas para contribuição,ao que atendem ao ensino de 10. grau.

salãrío-educação, descontado em 1,4% sobre o sa- Diz o coordenador da FEASC que cm Brasília

lário do empregado, e totaliza o total a ser arreca- '0 Secretário Paulo Biasi também manterá conta

dado este ano pelo MEC através do Fundo Nacio- tos com o Departamento de Educação Física do

nal de Educação e que é posteriormente repassa- MEC, objetivando a liberação dos recursos da Lo

do aos' Estados.
.

. teria Esportiva para o corrente exercício e cujo
Segundo Ewaldo Baasch, a cota federal que total, de' II milhões de cruzeiros, deverá atender à

agora é repassado através do convênio será assim construção de quadras, ginásios esportivos, etc.,

distribuída: para a operação-escola, que inclui em diversas cidades do Estado.

construções, recuperação e equipamentos, Cr$ Assim, São Bento do Sul, por ser sede dos

6.829.941,00; para o aperfeiçoamento técnico e Jogos Abertos de 1973, rcceberá Cr$

treinamento de professores - Cr$ L13L990,OO; ,II O O .'000,00; Canoinhas e Laguna Cr $

para reformulação de currículos - Cr$ 300.000,00, Secretaria do Oeste e Divisão de

40.000,00. Diz o coordenador quc o prazo para a Educação Física Cr$ 300.000,00.

N
•
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Cartas

DETRAN-I
- Como medida de precaução, o De

tran poder i a colocar uma sinaleira
entre a avenida Ivo Silveira e a rua Gas

par 'Dutra, funcionando somente à noite,
já que de dia é indispensável a presença
de guardas-sinaleiros. Esta sugestão é cal

çada em pequenos abalroamentos que
têm ocorrido naquela esquina durante
períodos noturnos, principalmente aos

sábados e domingos. Doralécio M. de
Amorim - Fio ianópolis.

o IMpOSSÍVEL 101
'- Considerava-me um sujeito desorte

quando, na primeira discada, conseguia
fazer com que o "101" desse sinal de
chamada. Durou pouco esta sorte. O te

lefone ficou chamando durante 20 minu
tos, depois então que surgiu uma voz

meiga dizendo: interurbano. Pedi-Ih�'
uma ligação para Blumenau, Ela retru

cou: o circuito de Blumenau está ocupa
do, favor chamar mais tarde. Não desani
mei. Passados 40 minutos, fui novamente
tentar a sorte. Fiquei durante trinta mi
nutos discando o maldito "101" e nada.
Faltando apenas dez minutos para o meu

amigo de Blumenau deixar o serviço,
pQis aproximava-se do final de seu expe
diente, conseguia uma ligação. Puxa nun

ca vi gente suar tanto em pleno inverno.
Outra sorte: a telefonista não levou mais
de dez minutos para atender: interur
bano.

- Por favor telefonista, ligue-me com

Blumenau. Aquela voz meiga trans
formou-se na maior brutalidade desta
terra: tente mais tarde, Senhor, o circui-
to está ocupado.

'

Minha mesa transformou-se num de
serto em época de vento forte. Fui para
casa ( infelizmente ainda moro no Estrei
to) a fim de aliviar a cuca. Perdi mais
uma hora na tlidicional ma da ponte, e

como complemento faltou luz, ao colocar
o carro mi garagem. Só existe uma expli
cação para tudo isto: moro na terra dos
casos raros. Antônio M. de Lucas - Es
treito.

WEG

Ampliando sua linha de produção, a
Eletromotores Jaraguá S.A., sediada na

cidade de Jaraguá do Sul, lançará no

mercado ainda no decorrer deste semes

tre mais alguns modelos de motores elé
t ricos WEG de sua tradicional linha

IP-44, motores- totalmente fechados,
com ventilador 'externo.

Com os novos lançamentos a linha
1P44 daWEG passará a oferecer motores

com potências de' 0,33 a SOCV em II e

IV polos e de 0,5 a 30CV em VI polos.
Diretor d� Departamento de Promoções
e Publicidade da Eletromotores Jaraguá
do Sul.

Diretor: José Matusalém Comeili Editor-Chefe:Marcüio Medeiros Filho

Dia'gnóstico da Tuberculose
São ainda precanos, em rela

ção a exigências da moderna prá
tica do diagnóstico da tuberculo
se, os recursos de laboratório em

Santa atarina. É o que, em decla-.
rações à imprensa, disse o Secre
tário da Saúde, Dr. Prisco Para í
so, que anunciou providências, já
em andamento, no Departamen
to Autônomo de Saúde Pública,
para um levantamento dos recur
sos materiais e humanos para dia
gnosticar a moléstia.

'Das 151 unidades sanitárias
em funcionamento em território
catarinense, algumas não se
'acham em condições de realizar
convenientemente aquele serviço.
Da í estar o Governo do Estado
cogitando de criar uma rede de
laboratórios, para maior eficiên
cia daquelas unidades de assis-:
tência à saúde das populações.

- - O titular da Pasta da Saúde re

velou que, em o nosso Estado, o
índice de incidência da tubercu
lose está baixo da media nacio
nal, que é de 80 mil enfermos.

,

Isso significa que Santa Catarina,
.nern somente não se tem decui
dado dum dos mais angustiosos
problemas sanitários comuns a

todo o País, mas também não
oferece às incursões da terrível
enfermidade pulmonar tantas

condições propícias à sua propa
gação, como o sobdesenvolvi
menta. A esse respeito, cumpre
salientar que os serviços da Saú-

de, no Estado, reestruturados em
1937 pelo Governo Nereu Ra
mos, vem desde então dando
atenções especiais ao problema
da tuberculose, que presentemen
te obtém do Governo Colombo
Salles as providências a que se re

fere o Secretário da Saúde.
Como sempre, a participação

da comunidade, ao encontro das
medidas tomadas pelas autorida
des sanitárias, é de relevante im

portância, sobretudo quanto aos

recursos preventivos, atentos ao

extraordinário poder de contá
gio, que é próprio da grave doen-

'

ça, Por sua vez, o tratamento

profilático da tuberculose com a

vacina BCG, como o assinala o

Secretário Prisco Paraíso, é de re

sultados muito positivos, convin
do que disso se capacite a popu
lação, para uma campanha de va

cinação em massa, visando à imu
nização geral.

Nisso terá de consistir, diz o

titular da Saúde, a atividade
maior do DASP, cujos quadros
técnicos para as aplicações da va

cina ainda terão de ser formados.
E se bem o uso da vacina por via
oral seja trabalho simples e fácil,
os efeitos mais seguros são conse
guidos com o emprego da vacina
intra-dérmica exigindo técnica es

pecial, como o adverte o Secretá
rio. Todavia, a tuberculose é mo
léstia generalizada onde a desnu
trição, o desconforto e a ausência

de higiene imperem.
Não será, pois, errado afirmar

que ela tem incidência mais pro
nunciada nos meios menos favo
recidos de recursos de alimenta
ção e de repouso. É rnal.portan
to, favorecido pelas condições de
subdesenvolvimento, acentuado'
pela ignorância popular acerca

das particularidade de suas causas

insidiosas, naturalmente evitáveis
pelas precauções higiênicas, pela
alimentação racional, pela vacina
ção e por outros cuidados ten
dentes a impedir a sua trans
missão.

I
Tem aqui lugar uma referência

ao interesse que a orientação tra
zida a público pela Secretaria da
Saúde - e principalmente pelo
seu titular - acerca do comporta
mento devido pelo público, em

benefício do próprio bem estar,
numa cooperação efetiva e, per
manente às autoridades sanitá
rias, dentro dos objetivos da re

gulamentação fiscalizadora e da
obediência aos preceitos que sal
vaguardam a boa situação da saú
de das populações.

O caso da tuberculose não se

exclui dessa vigilância higiênica,
que não compete apenas aos

agentes do DASP, mas também a'
cada' pessoa bem esclarecida so

bre as consequências da inobser
vância das medidas profiláticas e

saneadoras preconizadas pelos se
tores técnicos da Saúde Pública;

ESpORTE
A atitude da diretopa do Figueirense

de não permitir que o jogo entre o Avaí
e o Libertad, se realizasse no estádio
Orlando Scarpelli, revela perfeitamente �

as causas da péssima atuação da equipe
alvinegra no Campeonato Nacional. José
C. Figueiredo Morais - Florianópolis.
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Simplesmente, laconicamente, redigidà na ordem dire
ta, a notícia me vinha, por telegram'Q. de São Paulo, assi
nado por um amigo comum: "Abelardo Fonseca faleceu
ontem em Brasüia". Datado de 7 do corrente, esse des
pacho implicitamente me informava de que o fato havia
ocorrido no dia 6.
Poucos são, já, entre nós, os que se lembram de Abe

lardo Fonseca. Eu, porém, não podêria tê-lo esquecido:
foi um dos excelentes amigos a quem:fiquei devendo os

melhores incentivos às minhas tentativas na carreira jor
nalística. Jornalista ele também, como seu pai - o Dr.
Joaquim Tiago da Fonseca - Abelardo frequentava a

roda íntima dos que, sob a direção de Altino Flôres,
trabalhavamos na redação de "O Estado ", nos fins da
década de 20 e princípios da de 30. Advogado, não pare
cia disposto a fazer profissão da imprensa, embora, não
raro, colaborasse nas folhas locais.

Fazia política, no antigo Partido Republicano .Cata-.
rinense, e desfrutava a amizade dos próceres situacionistas
de antes da Revolução de 1930: de Adolfo Konder, de
Fúlvio Aducci e de outros: No Rio, havia servido no

Gabinete do Ministro da Viação, sob a confiança pessoal
do respectivo titular daquela Pasta, Dr. Vitor Konder.
Em Florianópolis, se limitava depois dos trabalhos da
advocacia, que lhe bastavam às necessidades dum homem
modesto, desambicioso e solteiro.
Na imprensa apenas exercia atividades de correspon

dente de agências noticiosas do exterior. Um dia, se deci
diu a fixar-se no Rio de Janeiro. De lá pouco nos escre

via. A sua correspondência com os companheiros que,
aqui haviam ficado foi pouco a pouco esmorecendo, até
que cessou completamente. São passados mais de trinta
anos - e vem a infausta novidade,a seu respeito. Abelar
do Fonseca faleceu. Era um bom em cuja personalidade
o coração nunca teriam travado conflito com a razão.
Filho do advogado e jornalista Joaquim Tiago da Fonse-
ca sabia honrar o conceito que fazia justiça ao pai ,

Ainda me lembro de Tiago da Fonseca, homem cala-

I

Ab-e,lardo Fonseca

do, mas ativo no jornalismo politico. Foi Diretor de "A
Gazeta Oficial", que, em 1905, era já órgão do P:R.C.
Mais tarde, foi um dos fundadores do "ODia", também
órgão daquele Partido. Morreu pobre e estimado no seu

meio. Abelardo Fonseca lhe seguiu a linha de honradez,
que também a ele valeria o 'prestígio nos círculos dirigen
tes do P.R C. Idealista, Abelardo nunca, que me conste,

_foi convidado a candidatar-se, 'numa época mesmo em

que o voto a descoberto permitia garantir vitórias eleito
rais e o faria com àcerto, no caso de Abelardo Fonseca.
Não disponho de pormenores sobre a sua vida durante

estes últimos vinte anos. Mas sei que, bem casado, vivia
num lar em paz e trabalhava honestamente para corres

ponder às próprias obrigações familiares. Acredito que
tenha sido assim, porque acredito na recompensa que
advém da bondade e se reflete na tranquilidade da cons
ciência. ,Muitas vezes, perguntei a amigos que o visitavam
no Rio ou em Brasilia como se achava o.Abelardo e

geralmente me informavam da sua saúde e da norma
lidade de sua existência. Aliás, era um caráter que não se
rendia facilmente a circunstâncias adversas e muito me
nos perderia a exata noção do dever para consigo e para
com os demais.

'

Nestas expressões a seu respeito não estou fazendo um

convencional elogio fúnebre, mas sim satisfazendo o ínti
mo impulso de minha amizade a quem tanto contribuiu,
com as suas palavras de estímulo, para a minha carreira
na imprensa. Ao evocar-lhe o nome, parece que o estou
vendo e ouvindo, nas conversações elevadas que a sua

elegância moral e a sua formação espiritual não permi
tiam descessem à futilidade e muito menos à torpeza.
Deve, pois, ter morrido como assim viveu: em alto con

ceito de dignidade e com perfeita paz na alma.

Gustavo Néves

Crônica ele escanteio
Escrever sobre uma partida de futebol,

tendo apenas a condição de testemunha dada
pela TV, não me parece coisa muito honesta.

Isto não equivale, entretanto, a afirmar que
somos incapazes de interpretar situações essen

ciais, dó mesmo modo que a apreciação "ao
vivo" não nos assegura exatidão nas observa-

-

ções,
Assim sendo, e não havendo proibições

maiores, senão uma ressalva que impomos a nós
mesmos, vamos falar de FORTALEZA x FI
GUEIRENSE.

Perdemos de 2 x O e, poderíamos ter sofrido
uma humilhante goleada, caso o juiz houvesse
assinalado um pênalti contra nós e caso o avan

te do Fortaleza não enfeitasse demais uma joga�
da, dessas em que não fazer gol é o mais difícil.

Não sou dos que encontram, nas derrotas,
lições consoladoras. Até agora, em verdade,
tudo 'que temos aprendido com a História é

"que não aprendemos nada", pelos menos, de

importante. \

As derrotas são det:fotas. Não indicam cami
nhos de novas vitórias, a não ser que possamos
saber como conquistá-las. Podem ser, por outro

lado, apenas indícios de futuras derrotas.
Em verdade; caros leitores, a nenhum obser

, vador mais arguto, tem escapado a constatação
de alguns problemas na equipe do Figueirense.

As áreas verdes
da Ilhe

Sob o título acima, "O ESTADO' publicou em 3-/!-73 artigo
relatando o programa proposto pelo Pró-Verde para recuperar as'
florestas da Ilha e torná-las economicamente produtivas através do plan
tio do palmito. Incontestavelmente é muito oportuno e desejável qual
quer programa neste sentido: de defesa de flora e fauna da Ilha.

Possivelmente para estes trabalhos poderão ser aproveitados os co

nhecimentos obtidos pela Sécretaria da Agricultura nos trabalhos e pes
quisas que vem realizando há dez anos no Parque Florestal do Rio
Vermelho. Ali foram recuperados áreas devastadas e em outras promo
veu-se com bom resultado a reabilitação da floresta natural degradada.
Como resultado dessa política, além da incontestável recuperação flo
restal de extensas áreas, está em franco desenvolvimento o retomo '{ia
vida selvagem que ali havia no passado.

Contudo, antes de iniciar-se os plantios, procedeu-se a cuidadosa
coleta de informações nas universidades e institutos de pesquisa no país,
Portugal, Espanha e.Estados Unidos sobre as técnicas recomendáveis e
as essenciais que seriam utilizadas em áreas parecidas' alhures com as

condições existentes no Parque do Rio Vermelho.
Em particular, cuidado rspecial mereceu O procedimento a ser segui

do com relação aos trechàs que há duzentos anos ostentavam floresta
de regular porte, donde entretanto primeiro retirou-se toda a madeira
utilizável para construções. Em seguida continuou-se cortando sem res

trições a lenha" até que toda a vegetaçãa arbórea acabou totalmente
destruída. A destruição foi completada pelo uso do fogo, agricultura
predatória e pastoreio intensivel, do que afinal resultou a total degrada
ção do solo vegetal.

Imitando o trabalho que .a natureza realiza em milhares de anos, a
técnica recomendada para a restauração da fertilidade do solo, é por
meio do plantio das denominadas espécies pioneiras que são frugais em
sua demanda de nutrientes, mas que entretanto conseguem rapidamente
restaurar a camada vegeral do solo e o retomo do complexo biológico
de fungos e outros seres que vivem no solo, sem as quais condi(ões as

árvores de grande porte não podem subsistir.
A deslumbrante floresta tropical úmidaque no passado revestia todo

o litoral do Estado e a Ilha de Santa Catarina, é fruto de um complexo
biológico criado pela natureza em sucessões de vegetações que duraram
milhares de anos, trabalho que culminou na floresta referida. Nessa
floresta, vivem em perfeita consorciação mühares de gêneros e espécies
de plantas rasteiras, arbóreas e arbustivas. '

Mesmo que se queira empregar recursos ilimitados, a ciência ainda
não descobriu o caminho para restaurar esse complexo maravilhoso de
plantas, que a natureza conseguiu fazer viver nesse solo rochoso e de
baixa fertilidade que temos na Ilha. De alguma forma essas florestas
podem ser comparadas com as catedrais medievais, as quais, se destruí-
das, não há maneira de recuperá-las. '\

Aliás, sob o ponto de vista econômico estas florestas' naturais em

igualdade de área produzem muito menos madeira utilizável, do que
'

pode obter de florestas plantadas com essências de crescimento rápido,
entre elas o pinho eliote tão desprezado pelo ilustre entrevistado de "O
ESTADO". /

�

Assim em vista da impossibilidade de restaurar em seu status quo
ante as florestas destruídas da Ilha, cumpriria salvar o pouco que restou.
Mas, lamentavelmente, nenhuma iniciativa é tomada para preservar essas
belas florestas. Ao contrário: duas serrarias continuam funcionando a

custa da destruição dessas matas da Ilha. Ademais, os agricultores tam
bém colaboram nessa faina predatória, cortando e queimando a floresta
para aproveitar a fertilidade criada pelas árvores, fertilidadeque no en

tanto é consumida em apenas dois ou três anos, em virtude dá pobre-
za intrinseca do solo' da Ilha.

,

Por isso, se existem recursos para um programa "Pró- Verde" da Ilha,
tais recursos deveriam ser utilizados para comprar ou desapropriar a,

maior extensão possível das florestas citadas, de preferência em volta
das matas pertencentes ao Estado, nos mananciais de água do Morro da
Lagoa e de Rio Tavares.

Paraplantar palmito não há necessidade de montar o custoso apare
lhamento proposto pelos ilustres idealizadores do projeto "Pro- Verdes'.
O palmito, enterpe edulis, é palmeira que somente consegue estabelecer
-se sobre a proteção da inata natural, o "niõio ecológico': como acer

tadamente denaninou a botânicaMaike o habitat do palmito. Pretender
criar esse "nicho" plantando florestas de perobas em povoamentos pu
ros, na espectativa dessas árvores poderem tomar-se adultas em apenas
20 a 30 anos, forçados a crescer em solo totalmente degradado, não
passa de um sonho de uma noite de verão.

Vultosos recursos vão se� dispendidos com a contratação de técnicos;
criação de viveiros florestais, embora já existam 4 na Ilha. Para plantar
essas perobas será indispensável abrir 'dispendiosas estradas de ,serviço
nas encostas rochosas das montanhas e cuja implantação poderá
provocar incontrolável processo de erosão, como pede ser visto num

loteamento ao lado do Lagoa Iate Clube.
Por conseguinte o único meio ambiente para plantar com sucesso o

palmito são as florestas naturais. E, como meio ambiente ali é favorável,
tais palmitais provavelmente poderão ser estabelecidas por meio de se
meaâura direta nos locais previstos. Desta forma dispensará a prepara
ção de mudas em viveiros, que se tomam dispendiosas devido ao trans

porte para-as montanhas onde não existem estradas.
Plantar florestas pode parecer' tarefa fácil. No entanto é trabalhe

complexo que demanda estudo e planificação cuidadoso, para que a

operação possa ser levado ao bom termo.
-

Toda planta tem seus requisitos ecológicos mznimos sem a existência
dos quais eles não podem vingar.

Exemplo típico de falta de previsão foi à custosa tentativa da Prefei
tura de embelezar a Avenida Beira Mar com azaleas. Ora a azalea é uma
planta delicada que de forma alguma pode resistir aos banhos de água
salgada provocadas pelo vento Norte e que levaram a morte os 40 mil
cruzeiros de mudas ali plantadas.

'

Pelo fato das florestas remanescentes estarem resguardando encostas
torrenciais, mediante decreto podem elas ser colocadas sob a proteção
do Código Florestal Mas para tornar essa medida efetiva será preciso
identificar e demarcá-los para sua futura compra ou desapropriação.

, Em virtude do plantio do palmito juntamente com, a preservação das
florestas naturais ser matéria que está sendo incentivada pelo [BDF,
julgamos que esse órgão federal também deveria ser convidado para
participar do programa.

,

Henrique Berenhauser

Há opiniões divergentes, mas há certo encontro
de opiniões, em relação a algumas peças da en-

'

grenagem do quadro.
E, será preciso dizer que, a correção das mes

mas não-nos dará total tranquilidade, pois não
estamos disputando um campeonato com qua
dros reservas de um abrigo de velhinhos.

Isto significa, me parece, que teremos que
manter, paralelamente ao espírito de luta e à
ínconformação com resultado, negativo, uma

ponderável parcela de humildade. Essa é funda
mental, para não perdermos a força que já tem'
nus ajudado: a serenidade. ,

Em Fortaleza, não perdemos, apenas, uma
partida de futebol. Perdemos bem mais do que
isso. Perdemos a SERENIDADE, perdemos a

DISCIPLINA.
Não falamos em "disciplina" segundo o con

ceito clássico das escolas medievais, aquela em

que todo aluno deve ficar quietinho num am

biente onde � vôo de simples mosca seria per-
ceptível.'

"

A "disciplina" de que falamos se refere a

uma organicidade funcional que deve ter toda
equipe de futebol, em qualquer circunstância de
um jogo, com resultado adverso ou 'favorável.

Em Fortaleza, cometemos a ingenuidade de
tentarmos um EMPATE, a todo 'custo. Gol não
se consegue a todo custo. Consegue-se com

técnica, sorte e paciência. E, mesmo que se

tenha tudo, poderá não sair.
- Sofremos um gol, no início, um gol sem

qualquer reflexo da própria partida. Fomos,
contudo, arrumando o jogo, e chegamos até
mesmo a apresentar certa superioridade. Obvia
mente, faltava-nos o "aditivo «explosivo ",
como nos faltou nos jogos que já realizamos. E,
não creio que poderíamos ir muito além, pois o

esquema do quadro � montado, mais para não

perder do que, propriamente, para ganhar. Não
acho que seja esquema imperfeito, sabendo-se
que lutaríamos contra quadros poderosos.

Para fazer gol, com tal esquema, tem que se

contar com PACIENCIA, e alguns lançamentos"
em profundidade, os quais são sempre possíveis,
quando se tem, no quadro, um jogador do porte
de. Moacir

.

Falta-nos, e todos sabemos disso, um ele
mento brigador, mas, antes do que somente
isso, um elemento de agilidade. ADILTON, da
Ponte Preta, era esse príncipe encantado, sonha
do mas não chegado. NEILOR é jogador habili
doso, mas MO ágil. SEVERO é jogador ágil, mas
não habilidoso. PAULO REINA reúne um

pouco de ambos, mas não tanto. Em verdade,
aquele ataque continua es�erando um ALGO·
MAIS. A hipótese de LUIZ EVERTON, em não
'se contando com ADILTON, é aceitável.

Entretanto, outra ineficiência vem sendo re

gistrada no MEIO-{:AMPO. ADAlLTON, com
atuações irregulares, vem se movimentando
aquém das necessidades de permanente dinamis
mo no setor. E, ALMIR, demasiadamente lento,
combate pouco. Tem jogadas lúcidas, mas perde
o domínio da bola como qualquer estreante ata-
cado pelos nervos.

-

Há o que se corrigir, sem dúvida. Mas,
cremos que em todos os quadros disputantes,
encontraremos muita.coisa para corrigir.

A nossa mais grave incorreção, contra o For- '

taleza, foi a repentina demolição do sistema de
fensivo final {que estava se portando bem}.

O r esultado de 1 x O, em terrenos adversários
não é resultado para desesperar ninguém, sobre
tudo quando o time fazia evidente pressão.

Tirar o mais seguro elemento da engrenagem
defensiva para transformá-lo num P ELÉ dos
áureos tempos é imperdoável. E, isto, nós fize-

.

mos. Fomos, pelo menos, castigados, com a

expulsão e com o segundo gol. Como a "palma
da não foi ainda superada pela moderna Pedago
gia ", será bem possível que a que levamos nos
tenha mostrado algum caminho positivo. Vou
acreditar nessa.

-

Paulo Fernando Lago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasil: duas semanas para
se defender perante ONU

jam alteradas, isso significa
que a Argentina já conta
com o apoio de uma maio
ria dos membros das Na
ções Unidas para uma
even tual reforma da reso

lução resultante do chama
do "acordo de Nova Ior
que".

EXAMES

O Itamarati conta ape
nas com duas semanas e o

talento de seus negociado
res para defender na

Assembléia Geral das Na
ções Unidas a posição do
Brasil em matéria de uso

dos rios internacionais,
agora diante da ameaça
iminente de que a Argenti
na consiga reformar o tex- .

to da resolução 2995, do
ano passado, para impor o
princípio da consulta pré
via na realização de obras
de vulto como a Barragem
de It aipú.

Embora tenha mero

efeito. declaratório, o

texto final da conferência
dos países não alinhados,
em Argel, tratando expres
samente da. consulta previa
com o. normaa ser seguida
nas obras em rios interna
cionais, serviu como indi
c a ção de que grande parte
dos 77 países signatários
estarão comprometidos
com a tese argentina na

Assembléia Geral da ONU,
em Nova Iorque. Mesmo
que algumas posíçõ es se-

dadosamente examinado
pela Chancela r ia brasileira
em busca de interpre ta

ções que possaml modifi
car o entendimento dos

países signatários perante a

possível reabertura do
assu n to na ONU.

O sucesso da reivindica

ção argentina na conferên
cia da Ar gel constitui mais
um capítulo da long a
novela que os diplomatas
de Bue nos Aires vêm de
s envolvendo com seus co

legas brasileiros desde
1970, quando se cristali
zou o projeto da COllS

t rução da hidrelétrica de

Itaipú no Rio Paraná. Os'
debates em torno da obri-

.

gatoriedade ou não da
consulta prévia para a rea

lização de obras em trechos
que os rios internacionais de
curso sucessivo passaram a

ser um capítulo permanente
em todas as reuniões da or
ganização do tratado da Ba-

.
cia do Prata, em Montevi -

déu, Buenos Aires, Brasília
e Assunção.

Na sua versão final, o

texto da declar a ção de
Argel na parte que t r ata
dos rios internacionais foi
considerada nos meios di
plomáticos corno sendo
"muito. mais tênue" do

que a proposta original
apresentada' por Cuba na

quinta-feira passada. Esse

projeto, nitidamente inspi
rados pelos delegados da
Argentina, fazia referên
cias expressas à "otimiza
ção" do uso dos trechos
compartidos dos rios inter
nacionais e outras exigên
cias contrárias ao interesse
do Brasil n o caso do,Rio
Paraná. O texto apro vado

pelos não alinhados em

Argel deverá agora ser cui-

.1

Crise do papel: livros terão
aumento de 100% neste ano.

Representantes d'o SirIdicato Nacional
de Editores de Livros debateram ontem, no
Rio em reunião com a diretoria do INL,
Maria Alice Barroso, os'problemas gerad os

pela crise mundi a I de papel, que provoca
rá, entre outras coisas, um aumento de 100

por cento no preço dos livros, ainda este
ano. Pelo convênio firmado com o INL, os
editores deverão entregar 7 milhões de

exemplares de livros didáticos até 20 de de
zembro, e estão encontrando dificuldades
na compra do papel, cujo preço está aberto
e com tendência a aumentar ilimita-

.
damente. A diretoria-do- Instituto irá ama;

nhã a Brasília para exp 'or a situação ao Mi
nistro da Educação.

"

� ,

exigem preços que chegaram a aumentar
em 45 por cento desde fevereiro deste ano.

A crise é mundial, e uma das soluções, será
a diminuiç

á

o do consumo dos Estados
Unidos, responsáveis por 50 por cento do
consumo mundial. Há dois anos, cerca de
100 fábricas norte-americanas fecharam e

eles estão comprando. celulose na Europa, a
qualquer preço. Atualmente, o preço da

celulose, por tonelada, é de 350 dólares;
contra 120 dólares .antes da crise. At hos
Pereira declarou que também as fábricas
brasileiras estão sofrendo as consequências
da J� lta ,qe matéria-prima, e' a medida go
vernamental, proibindo a exportação do

papel, pouca influência. tem no mercado in

terno, já que foi proibida a exportação do

Segundo Gabr iel Athos Pereira, presi- papel linha-d'água, e este só é usado no

dente do Sindicato, há na verdade, dois Brasil. Outro problema que agrava a crise é

problemas, 'um-agravando o outro. Os fabri- o dissídio coletivo dos gráficos, que lhes
cantes de papel, que já prometeram entre- . dará um aumento de salários a partir de
gar o produto, não cumprem a promessa e outubro próximo.

,.

,
'
..

Grande jazida de Urânio é

descoberta perto de Recife
I
I

I
.1

-A notícia da. descoberta de urna grande
jazida de urânio no município de Arco-,
verde, a 450 quilômetros do Recife, anun
ciada pelo geólogo Lúcio Oáudio Pedrosa
de Melo, que faz prospecções na área, foi
recebida com discrição pelas autoridades

especializadas da capital pernambucana,
que, no entanto, evitaram fazer comen-

tários.
-

O diretor do' Centro de Energia Nuclear
da Universidade Federal de Pernambuco,
'professor Ar-ao Harovitz, sem desmentir

a possibilidade da existência do minério
do município de Arcoverde, que h li alguns
anos foi motivo de estudos, salientou que
não se pode constatar a existência de uma

jazida sem que antes se faça um exame de
amostras no laboratório. Este trabalho, sa
lient ou, demora muito tempo. A opinião
do professor Arão Harovitz, choca-se com a

notícia veiculada pelo geólogo Lúcio CI 'au
dio, cujos trabalhos estão na fase de pros
pecções, ou s e j a, no estágio de colheita
de amostras de minério.

Gaúchos exportam método de"

prevenção contra a calvície
Dentro de 15 dias os norte-americanos e de cabelo. Acrescentou que desde o seu

canadenses poderão dispor de. um método ·lançamento, em 1968, o sistem a Pilornax
- de prevenção contra a calvície, baseado na obteve resultados satisfatóri os em 40 por
influência das fases lunares no corte do ca- cento dos usuários .. O método Pilomax foi

belo, criado pela empresa gaúcha Pilomax, criado pelo contador gaúcho Rui José Ri
cujo "know-How" será importado. pela beiro, depois de 16 anos de pesquisas, com
"Brazco lnterprise Incorporation", de No- a colaboração de centenas de pessoas, utili

va Iorque, com planos de atingir mensal- zando-se de diferentes datas. para o corte

mente, dentro de seis meses, a um milhão do cabelo. Baseado nas quatró fases da

de clientes n cs Estados Unidos e Canadá. lua e nas entrefases, o contador criou 29

A informação é de um dos diretores da calendários com datas diferentes de corte,
Pilomax, Jorge de Oliveira, que esclareceu num sistem a quase matemático, mas que

que basta o irIteressado fornecer seu nome, não pode ser produzido em escala indus

de" data de nascimento par a receber um trial por computudadores,já que não há um

calendário com datas específicas, de corte esquema lógico de cálculos.
l .

. ,

Morre Alvaro 'Costa, veterano
ator do teatro'brasileiro

Álvaro Costa, um dos primeiros atores de tca

tro brasileiro, faleceu vítima de uma embolia ce

rebral e foi sepultado na manhã de ontem no

cemitério do Caju, na presença de sua filha, a

atriz Nelrna Costa, do elenco do radiotea tro da

Rádio Nacional c de alguns amigos. Deixou cinco'

netos e nove bisnetos.

teatro municipal, em 1909. O grupo, dirigido por

Eduardo Vitório, reunia grande elenco, 'l\lc mar

cou época no teatro carioca da primeira quinzena
do século. Em seguida, Álvaro Costa, participava
de outras peças, como "quem não perdoa", de

Júlia Lopes de Almeida; "Canto sem palavras",
de Roberto Gomes c "A bela Madame Vargas",
de Paulo Barreto. Em março de 1920, a compa

nhia dramática nacional inaugurava sua tempora
da no Teat�o República, com a peça "os fantas

mas", de Renato Vieira,' da qual fazia parte Álva
ro Costa e sua mulher Cora Costa, Jorge Diniz,
Itália Fausta e outros nomes famosos da época.
Álvaro Costa dividiu seus últimos dias de sua vida

na casa de sua cunhada, na São Francisco Xavier,
e ao.lado de sua filha Nelma, em Niterói, cerca
do pelos netos e bísnetos.

'o artista que completaria 90 anos no dia 25

de outubro, pertenceu às mais importantes com

panhias teatrais do início do século, como a Itália

Fausta e a de Eduardo Ferreira. Trabalhou tam

bém ao lado de Jaime Costa e de Procópio Ferrei-

ra.

Viajando por quase todo o Brasil, grande ami-

go de Jaime Costa, Álvar� f�z parte. da primeira

companhia de teatro brasileira que Inaugurou o

O Presidente da República sancionou ontem a

lei que aprova o Plano Nacional de Viação, docu
mento exaustivo de 66 páginas em que estão enu

meradas todas as rodovias, estradas de ferro,
aeroportos, portos e vias navegáveis do país e to-

..

'da a sua conceituação. O Plano não faz qualquer
menção a verbas nem a prazos de construção,
embora seja quinquenal,

Pelo. documento verifica-se que o Brasil tem
atualmente uma rede rodoviária de 115.005 qui
lômetros construídos, em construção e projeta
das, que o número de ferrovias se eleva a 65, o de
portos a 11 I, o de vias navegáveis a 59 e o núme
ro de aeródromos alcança a cifra de 412 em suas

diversas categorias.
O Plano tem como objetivo essencial, segundo

estabelece textualmente o projeto ontem trans-

formado em lei, "permitir o estabelecimento da
infraestrutura de um sistema viário integrado,
assim cómo as bases para planos globais de trans

porte que atendam, pelo menor custo, as necessi
dades do país, sob o múltiplo aspecto econômi

co-social-político-militar". Ele será implementa
do no contexto dos planos nacionais de desenvol
vimento e dos orçamentos plurianuais de investi

mentos, instituídos pelo Ato Complementar no.
43, de 29 de janeiro de 1969.

PRINCÍPIOS

Os·princ ípios das nor;nas fundamentais do
Plano são: á concepção de um sistema nacional
de transportes unificados deverá ser a diretriz bá
sica para os diversos planejamentos, visando sem

pre a uma coordenação racional entre os sistemas

Federai, Estadual,' e Municipais, bem como entre

todas as modalidades de transporte; os Planos Di
retores e os estudos de viabilidade técnico-econô
mica devem visar à seleção de alternativas mais

eficientes; dar-se-à preferência ao aprovêitamento
da capacidade ociosa dos sistemas existentes; a

política tarifária deverá ser orientada no sentido
de gue o preço de cada serviço de' transporte re

flita seu custo econômico em regime de eficiên

cia; será assegurada aos usuários a liberdade de
escolha. da modalidade de transporte que mais

adequadamente atenda às suas necessidades; ai

execução de todas as obras do plano deverá ser

realizada em função da existência prévia de estu

dos econômicos que se ajustem às peculiaridades
locais, que justifiquem sua prioridade e de pro
jetos de engenharia final.

EM SUPER LOJAS KOERICH,
A ENTRADA É APENAS UMA MOEDINHA.

VEJA ESTAS OFERTAS:

Refrigeradores Omsul em diversas cores, capaci
dades e modelos a partir de 58,00 mensais;

Dormitórios para casal em diversas lâminas, 3. 4
.
e 5 portas desde 53,00 mensais..

Copas Fórmicas diversos modelos, cores e fabri
cantes desde 29,00 mensais.

Máquinas Singer Standard, Ponto de Ouro, Z}g.
Zag, Facilita e Flexiponto desde 29,50 mensais.

Televisores 23 polegadas Phil!!p"s, Philco, Tele·
!unken, Colorado, Empire desde b5,00 mensais.

SUPER
LOJAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tubarão (Sucursal) - Prefeito Ir
moto José Feuerschuette, de Tuba

rão, disse a O ESTADO que en

quanto não se construir uma barra

gem na· descida do rio Tubarão, a

cidade continuará sofrendo sérias
.

"consequências das inundações, prin
cipalmente na zona rural, onde os

prejuízos das últimas cheias são

assustadores. Acrescentou que as

soluções provisórias � como a cons-
. trução de muro de arrimo - Não

chegam a por fim ao problema,
"que já faz parte da rotina do Go
verno Municipal, que é a contenção
das águas que se avolumam em toda
a extensão do rio..

,
- Por diversas vezes fomos obri

gados a" autorizar a abertura da
barra do Camacho para permitir o

escoamento das águas. Mas com o

tempo a barra volta a se fechar e a
.

situação volta a ser a mesma, expli
cou.

Para o Sr. Irmoto Feuerschuette,'
a maior preocupação são os prejuí
zos causados pelas enchentes na zo
na rural. Segundo ele, Tubarão nun
ca conseguiu nos últimos dez anos

obter um rendimento de 100% da

produção rural, em face' do trans

bordamento anual do rio Tubarão.

Disse que a lavoura sente mais o

problema, enquanto a pecuária tem
condições de deslocar sua produção
para 10c\ÜS onde as águas não atin
gem, Entretanto, as enchentes regis
tradas no último mês de agosto cau-

Enquanto em Blumenau a Prefeitura lança uma

campanha visando a conclusão das barragens Sul
e Norte, em Tubarão o Prefeito Ir moto

Feurschuette começa a pleitear a construção de
uma barragem no rioTubarão. No Senado, Konder

Reis revela as consequências das inundações.

Irmoto quer barragem

para evitar enchentes

em Tubariio,-e Konder

faz apelo' no Senado.
saram a morte de 70 cabeças de ga
do, que não puderam ser deslocados
a tempo para outros lugares. Mesmo
com' o deslocamento do gado para
locais mais altos, os pecuaristas aca

bam sendo prejudicados com a falta
de pastagem, que, em muitas oca

siões, torna-se escassa em grande
parte: da região.

PRODUTOS PODEM FALTAR
Se chover este: mês com a mesma

intensidade como em agosto passa
.

do, o mercado de Tubarão poderá
ficar sem alimentos vegetais, jâ que
são poucas as reservas que sobraram
di"s últimas enchentes.

- Precisamos a� uma solução de
fínitiva ao problema e reafirmo que
somente a construção de barragens
poderia vir a len�erar a lamentável
situação em que se encorttram nos

sos agricultores,' concluiu o Prefeito
Irmóto José Feuerschuette,

enchentes vão se repetir e a calami
dáde está-se transformando em epi
sódio anual, em virtude do desmata
mento, da ocupação das terras do

Valei do Itajaí e aquelas enchentes
que ocorriam\de 10 em 10 anos ou

de 6 em 6 anos, agora estão se repe
tindo anualmente.

É pois indispensável que, primor
.dialmente, o Governo apresse a con

clusão da barragem do Rio Itajaí do
Sul, 'a montante da cidade de Itupo
ranga, e inicie as obras da barragem\

do Rio Hercílio ou Rio Itajaí do
Norte, afirmou.

Mais adiante, o Senador catarí-"
nense revelou que em 1952, visitan
do o Oeste deste Estado, o então

Ministro da Agricultura, João Cleo
fas (atualmente exercendo o cargo
de Senador) foi convidado a consi-:
derar o problema do aproveitamen
to do estreito do rio Uruguai.

. Acompanhava o titular da Agricul-
, tura naquela época o Embaixador
Bohan, presidente da Comissão Mis
ta Brasil-Estados

.

Unidos. A presi
dência dessa Comissão - revela -

tomando conhecimento das possibi
lidades do aproveitamento do es

treito do rio Uruguai, à altura do
Vale do Rio do Peixe, deu o apoio
da Comissão mista àquela iniciativa.

O Ministro João Cleofas, segundo o

Sr. Konder Reis, encarou o proble-
.

ma com se1edade e contratou 4P1
estudo preliminar com a Servix En

genharia. Essa empresa concluiu o

estudo preliminar no sentido de que
antes do aproveitamento do estreito

do rio Uruguai, era necessário que
se fizessem as barragens de regulari
zação dos tributários daquele rio
em Santa Catarina: os rios Pelotas,
Canoas, Marombas, do Peixe e Cha

pecó. Esclarece o Senador Konder
Reis que o Departamento Nacional
de Obras de Saneamento iniciou
uma dessas barragens no rio Chape- .

cozinho, mas a obra foi-abandona
da .

- Assim, a exemplo do que
ocorre no Vale do rio Itajaí, tam
bém a calamidade das cheias atinge
agora, anualmente, os Vales do Rios

do Peixe, Chapecó e outras áreas
. grandes produtoras de meu Estado.
Meu primeiro apelo é para o Minis-

, tério do Interior, através da Sudesul
e DNOS, para que encare este pro
blema e lhe dê solução capaz. O se

gundo apelo dirijo ao Ministério do

Planejamento, para que libere a do

tação, para a indenização dos pre
juízos ocasionados pela enchente de

72"afrrrnou.
Concluiu o Vice-Presidente do

Senado, acentuando qu� "estamos,
então, aqui, a pedir a liberação dos
recursos necessários à indenização
dos prejuízos causados pela erichen
te de 1972, e a ele temos que, la

mentavelmente" j�n�ar Ium . o�tro
apelo.: que tambem os prejUIZOS
causados pela enchente deste ano

sejam objetos de auxílio do Gover
no Federal.

KONDER REÍS FAZ APEW

o Senador Antônio Carlos Kon-
. der Reis disse da tribuna do Senado

que as cheias que ocorreram em

Santa Catarina comprovam. a ne

cessidade de se concluir o sistema
de defesa do Vale do Itajaí. A bar

ragem localizada no Rio Itajaí do
Oeste - explicou - atendeu em

,

parte ao problema.
- As cidades de Rio do Oeste,

Taió e Rio do Sul não estão sendo

castigadas como o eram nos episó-
'

dios anteriores. Mas, sem a cons-
,

trução das outras duas barragens, as

CASAS <,

MAG\\IIFICA CASA À RUA D. ANTONIA ALVES
- ITAGUAÇU, c/ 3 dormitórios sendo casal c/vestiá
rio, carpetados, sala de jantar conjugado c/piso tijolão
colonial - lavabo social, escritório c/lavabo, cozinha
c/armário americano, pia inox, forno embutido, aque
ceder de água. Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Te
mente Silveira, 105-

Rua Cap. Romualdo de Barros - c/sala, 3 quartos,
cozinha c/piso vitrificado e azulejo colorido até o teto,
BWC social completo, garagem. TRATAR PREDIAL
IGUA�U - Rua Tenente Silveira, 105 - FONE 3180.

Rua Cap. Romualdo de Barros - c/ amplo living
c/porta vitrô - 4 quartos, BWC smial c/pia de rnárrno
re - BWC empregada completo, ampla cozinha c/piso
vitrificado, azulejo até o teto. Tratar PREDIAL IGUA·
ÇU - Rua Tenente Silveira, 105-

, I

APARTAMENTO

_ R. Tenente Silveira, 105 . Fone 3180 - Sind. Creci 29

VENDA

Rua Vereador' Batista Pereira - Estreito, c/4 quar
tos, copa, cozinha c/arrnário americano em fórmica,
azulejos decorados até o teto, pia em mármore c/ex
tensão de 4m, piso vitrificado. Hall de entrada e de
distribuição - living e sala de jantar conjugada, 2BWCs
sociais com azulejos decorados até o teto, piso vitrifi
cado - taco synteco. Tratar PREDIAL IGUAÇU -

Rua Tenente Silveira, 105 -

Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros, c/amplo living e

sala de jantar conjugada, 3 quartos, BWC social, cozi
nha - dep. empregada, área de serviço, entrada p/carro
- Tratar PREDI�L IGUAÇU - Rua Tenente Silveira,
105 �

CASA - LAGOA DA CONCEiÇÃO - c rarnplo living
cA>arzinho, sal" de jantar e cozinha c/armários embuti
dos, 4 quartos - BWC'social e 2 privativos - área de
serviço, jardim de inverno - garagem p /4 carros -

Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente 'Silveira,
105

Telebrás inspeciona obras
da Cotesc em nove c'idades
Para uma visita de três dias a nove muni- de amanhã, em avião especial, devendo às

cípios catarinenses, onde inspecionará a 9h3Om proceder visita às obras da cidade.
execução de diversas obras a cargo da Com- Às 11 horas, o visitante estará inspecionan
panhia Catarinense de Telecomunicações, do os trabalhos desenvolvidos pela Cotesc
chega hoje a Santa Catarina o Sr. Euclides em Curitibanos e, em seguida, viaja para
Quandt de Oliveira, presidente da Telebrás. Fraiburgo onde almoçará e retornará à Flo
O visitante, que se faz acompanhardo dire- rianópolis. Às 18 horas está programada
tor financeiro da empresa, Sr. Massachika uma entrevista coletiva à Imprensa, encer
Ikawa, será recepcionado às 14 horas em rando o programa de amanhã.
Criciúma, seguindo-para uma visita-às obras NO VALE DO ITAJAf
da Cotesc naquela cidade. Logo após, o Três cidade do Vale do Itajaí estão in-r
presidente da Telebrás se deslocará para cluídas no roteiro do presidente da Tele
Tubarão onde chegará ás' 15h3Om cum- brás a Santa Catarina. Por volta das 9 horas
prindo nova visita aos serviços da empresa de sexta-feira, o Sr. Euclides de Oliveira
catarínense. estará visitando os trabalhos da Cotesc em,

O visitante chegará à Capital por volta Itajaí, seguindo para Brusque onde estará
das Ire horas, devendo em seguida entrevís- às 10h3Om com o mesmo objetivo. A comi
tar-se com o Governador Colombo Salles e tiva almoçará em Blumenau, última etal?� do
com o Secretário Paulo Müller Aguiar, dos programa, onde o .presidente da Telebrás,
Serviços Públicos. O programa de hoje será acompanhado do diretor financeiro da em

encerrado com um jantar com a diretoria presa e de dirigentes da Cotesc inspecionará
, das Centrais Elétricas de Santa Catarina. as obras em fase de execução naquele mu-

NO PLANALtO /
"nicípio. O regresso do Sr . Euclides Quandt

A comitiva do Sr. Euclides Quandt de de Oliveira está previsto para as 15h3Om,
Oliveira se deslocará para Lages às 8 hOLaS quando embarcará para Brasília.

Nova Central de Ita;aí terá
4 mil linhas e sistemaDDD

ltajaf (Sucursal) - Em resposta a um

expediente enviado no dia 14 de agosto.
passado à COTESC, recebeu o Prefeito Fre
·1erico Olíndio de Souza, de It ajaí, a con

firmação da capacidade e instalação da
nova Central Telefônica daquela cidade .

Nessa comunicação, em que se explica que
a Central Urbana será da- marca Ericsson,
com 4 mil linhas e Discagem Direta à
Distância, ainda são especificadas as capaci
dades de diversas centrais de cidades do
Vale do Itajaí. Dessa maneira, o SI; Douglas
Mesquita, Presidente da COTESC, esclare
ceu definitivamente ao Prefeito Fr ederido
de Souza, que é também presidente da
Associação dos Municípios da Foz do Rio
Itajaí, a situação de alguns desses muni-
cípios com relação á sua empresa, _

A nova Central Telefônica de Itaja í
estará ligada à Central de Trânsito de BIu
menau, em suas comunicações. Por outro
lado, várias cidades da Foz do Itajaí terão
suas Centrais Urbanas Ligadas à Mesa Inte
rurbana de Itajaí.

Este é o caso do Balneário de .Camboriú.
De acordo com o Plano Diretor de Teleco
municações de Santa Catarina, aquela
cidade terá uma Central Urbana Siemens,

\
com mil linhas, Discagem Direta à Distân
cia. Camboriú também fará parte da Cen
tral urbana do Balneário, enquanto que
Itapema terá sua Central Urbana Síemens,
com cinquenta linhas, ligada diretamente à

•
Mesa Interurbana de It�aí.

Já Navegantes fará parte da Central
Urbana de Itajaí, através de um cabo sub
merso sob o Rio Itajaí Açu. Porto Belo
também terá Central da Siemens, com cin
quenta linhas; DDD, ligada à Mesa Interur
bana de Itajaí, o mesmo acontecendo com
as Centrais de Penha e Piçarras. Ainda na

mesma comunicação, fica explicitado que
Luiz Alves tera um Posto de Serviços ligado
à Mesa Interurbana de Jaraguã do Sul.

!

Conforme já foi divulgado, e agora nova
mente ionfirmado, ainda este mês estará
pronto o edifício que abrigará a nova Cen
tral Telefônica da COTESC em Itajaí. Após
essa etapa, serão inciados os trabalhos de
montagem de todos os equipamentos ne
cessários ao funcionamento daquela uni
dade da COTESC. Em 75, espera-se que a

Central Urbana de Itajaí, bem como as
outras centrais mencionadas, esteja con
cluída.

APTo. à Rua Felipe Schmidt - Ed. Margari da, c/
amplo living, 3 quartos, BWC social, c/azulejo dec. até
o teto e piso vitrificado. - Cozinha c/azulejo dec. até
o teto e piso vitrificado, pia inox c/armário'em fórmi
ca - dep. empregada completa, área de serviço com

tanque. Tratar PREDIAL IGUAÇU. Rua Tenente Sil-

veira, "05 -

-

OONJUNTO - ED. COMASA - Rua Felipe Schmidt
sala com área de 35m2 - cozinha, BWC � Tratar PRE
DIAL IGUAÇU - Rua Tenente Silveira,·105Tratar PREDIAL IGUAÇU - Hua Tenente Silveira,

105 -

Rua José de Alencar - Coqueiros, medindo f2,50 x

23m - Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente
Silveira, 105 - \

Rua. Preso Kennedy - Campinas, medindo 40 x

100 - área 4.000m2 - Tratar PREDIAL IGUAÇU
Rua Tenente Silveira, 105 -r-

Apto. Rua Felipe Schmidt - i:d. MargariLla c/arn
plo living c/sala de jantar conjugada 3 quartos, BWC
social c/azulejo decorado até o teto e piso vitrificado
- cozinha c/azulejo decorado até o teto e piso vitrifi
cado, pia inox e armário de fórmica - dep. empregada,
cornpl., área de serviço c/tanque. Vista panorâmica do
Mar, Ponte e cidade. Tratar PREDIAL IGUAÇU -

Rua Tenente Silveira, 105 -

Em um rooo e mo

derno . cjto,
.

Residencial
da Capital: Condomínio
CARAVELLE, na rua

de acesso às praias,
numa localizacão tran-

. .

quila e pratica.
São 10 apartamentos exclusivos, de linhas atuais e

�espaçosos,
com uma distribuicão projetada pára seu conforto. Eles tem:

Hall, sala, 2 dorrmtõrlos, cozinha, cJep. de \empregada, àrea de

serviço, despensas. De quebra, uma sacada, muito particular:.
e ainda uma ga�m, super espaçosa.
O ecebarrento é de 1ª cf azulejos decorados, pinturas em

latex, marmorite, etc.
O plano, de pagamento é direto. ou em até 20 anos, com

à entrega em dezembro de 73.

.

� .

.

Procure-nos, um dos 10 é seu:

� PL--I0 I' CURITIBA: MAL FLORIANO,I70- S LQJA
. _ r-n::u1G FONE 24-3311 ,j

.PLANTAO NA OBRA 191�1 FLORIANÓfOIIS: TENENTE SILVEIRA-lOS

DIARIAMEN�E --� FONE 3180

PRÊDIO
Prédio de 2 pavimentos à Rua Saldanha Marinho. -

área 229,56m2 - c/3 quartos, sala de estar e jantar
conjugada, quarto de costura, BWC social e de empre
gada, área de serviço, cozinha. 10. pavirnento : 3 salas
c/BWC - Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente
Silveira, 105-

L

LOJAS
2 lojas c/32m2 e BWCs - porta gradeada em' aço.

Sita à Rua Alte. Lamego - Tratar PREDIAL IGUAÇU
- Rua Tenente Silveira 105-

CONJUNTO
Ed. Dias Vellí'o à Rua Felipe Schmidt, ç/20m2 e

BWC - Tratar PREDIAL IGUAÇU - Rua Tenente
Silveira, 105 -

CASA
I -

beleza - exclusividade
estilo

-rso

13.95 ml

•

41� ,_ .

SALA
1888 mz

QUARTO
12.72 mz

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Meningite atingeSanta Catarina
e,lIIata·4 pessoas em P�rto União

Das Sucursais e CorrespondenteS - Quatro
pessoas morreram esta semana.em Porto União,
vítimas do surto de meningite que atinge uma

parte da região noroeste catarinense e todo o su

doeste do Pa�aná. No Hospital São Braz, de Porto
.União, duas pessoas estão há cerca de uma sema

na em tratamento especial porque os medicos

admitem que sejam cases de meningite purulenta.
As quatro vítimas fatais não chegaram a ser medi

cadas, já que o único hospital da cidade informa

que ainda não, foi registrado caso de óbito por
meningite em suas 'dependências.

Em Joinville, o Hospital São José notificou

apenas dois casos de meningite, mas não foi regis
trado ainda nenhum óbito. As duas vítimas conti
nuam recebendo tratamentos isoladamente, a fim
de evitar uma possível epidemia. Entretanto, se

gundo fontes daquela instituição hospitalar, uma
criança morreu na semana passada em Joinville e

as autoridades médicas determinaram a distribui

ção de medicamento de prevenção aos vizinhos
da família da vítima.

Já em Blumeri.au, o Secretário da Sabde, Dr.
Sérgio Vicente Schaeffer, revelou que não há pe-

rigo de ocorrer nessa cidade um surto de meníngi
te, corno o que vem se registrando no Paraná.
Acrescentou que os casos até agora constatados

podem ser classífícados como rotineiros dentro
da fase cíclica prevista para o mal. Os serviços de

prevenção contra a meningite, segundo o titular
da Saúde de Blumenau, vem sendo feito há dois
anos junto à população, através de palestras e

distribuição de medicamentos. Concluiu revelan
do que o meningococo ainda é sensível a sulfadia

zina, "o, que, infelizmente, não ocorre.em outros

Estados, como São Paulo".

No Paraná a epidemia já causou 200 mortes
.

.

.
-

"

Segundo a Organização
Pan-Americana de' Saúde,
o surto de meningite deve
rá permanecer em territó
rio brasileiro por dois
anos. No Paraná, onde a

epidemia está grassando,
com maior intensidade,
cerca de 200 pessoas já
perderam a vida, cem das

quais só na cidade de Cas
c avel, situada na, região
Oeste do Estado.

Ivan Fontoura, secretário
de Saúde do Paraná, afír
mou que "o surto em San
ta Catarina não é culpa do
Oeste do Paraná; assim co

rno nós não podemos cul

par São Paulo pela epide
mia em nosso Estado".
Desde o dia primeiro deste
mês foram constatados
mais 95 casos de meningite
meningocócica nas regiões
Oeste e Sudoeste do Para
ná.

Em Curitiba, no hospi
tal-isolamento Osvaldo
Cruz, estão internadas pes
soas oriundas dos mais di
versos pontos do Paraná,
como também de Santa
Catarina e São Paulo. No
Estado catarinense há in

formações de que a região
oeste teria sido atingida
pelo surto de meningite.

Sobre isso, o médico

CEM MORTES

Contestando os dados
oficiais da Secretaria de

Saúde Pública do Paraná, o
secretário municipal de
Saúde de Cascavel, Juarez
Brum, afirmou que já mor

reram mais de cem pessoas
na região oeste do Paraná,
vitimadas pelo surto de

meningite, sem que a SSP

São José

melhora
seu núcleo

Theiss vê'
. '.

Incentivos
de empresa

Bluinenau (Sucursal) �,', O

Prefeito FélixTheiss, reunido
na última segunda-feira com o

Secretariado, voltou a exami-:
nar o pedido de incentivos da

Empresa Indústria Garcia e Ar

tex, pleiteando o desvio da
, Rua Ainazonas, 'liJue atualmen
te causa uma dicotomia na

administração das, indústrias.
Depois da fusão das duas em

presas, a Rua Amazonas

passou a provocar alguns trans
tornos à circulação de mate-.

riais, bem como na comunica

ção entre as administrações
que agora estão .unificadas, O

desvio, que no novo traçado
irá passar por trás da Empresa
Industrial Garcia, está ocasio
nando algums problemas devi
do ao seu alto custo de execu

ção. Prefeito e Secretários de

bateram aspectos relacionados
'ao asfaltamento, alargamento
do novo \traçado, serviços de

terraplanagem, boeiros e valas,
obras de arrimo e galerias para
águas pluviais,' pleiteados, sob
forma de incentivos pelas in
dústrias.

O Prefeito Arnaldo
Mainchein de Souza, de São

José, �steve ontem na sede da

Companhia Habitacional de
Santa Catarina, oportunidade
em que reivindicpu financia
mento .pàra obras de melhoria,

,

a serem executadas no Bairro

Bela Vista. Os dirigentes da

Cohab/SC anunciaram ao visi
tante que os, 600 mil cruzeiros
pleiteados pela Municipalidade
têm sua liberação na depen
dência da conclusão dos proje
tos técnicos que incluem a pa

vimentação de ruas e do acesso

a rodovia BR-I01, a execução
, praças e-jardins, além da cons

trução de um centro comuni
tário.

Durante o encontro, técni
cos da empresa examinaram
com o Sr. Arnaldo Mainchein
de Souza o andamento dos ser

viços de arborização do bairro,
que vem sendo executado pela
Cohab em conjunto com a Pre
feitura de São José e o Insti-,
tuto Brasileiro de Desenvolvi
mento Florestal.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Câmara Criminal em 'sessão de 11.09.73, julgou os

seguhttes processos:
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 12.202 - ITAPIRANGA - Apte. Antenor Machado.
Apda, a \JustiÇa, por seu Promotor. Rei. Des. Trompowsky
Taulois .; "Deram provimento para anular o processo
'ab-initio. Unânime."

,

,

No. 12.244 - IT{JPORANGA _ Apte.Waldemiro Augus
tinho de Jesus. Apda. a Justiça, por seu Pr omotor. Rei. Des.
Tr ompowsky Taulois - "Negaram provimento. Unânime,"

No. 12.341 _ JOINVlLLE - Apte. Alberto Oenning.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Tr ompowsky
Taulois _ "Negaram provimento. Unânime." ,

No. 12.122 - LAGES _ Apte. Mário Flores Cabral. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des, Marcílio Medeiros �

''Deram provimento em parte para cancelar as condições
especiais do sursis, mantendo no mais as demais cominações
da sentença apelada. Unânime."

No.12.346 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte. a
Justiça, por seu Promotor. Apdos, Inez 'Sueli Maria e Almir
Kerber. ReI. Des. Marctlio Medeiros - "Não conheceram de

ambos os recursos, por falta das intimações dos réus, da

sentença condenatória. Unânime."
No. 12.359 - PALMITOS _ Apte. Elgidio GoeIzer. Apda.

'a Justiça, por seu Pr ornotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros -

"Negaram provimento. Unânime,"
No. 12.312 -'IT+-IÕPOUS - Apte, José Preima. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Marcílio Medeiros _

"Deram provimento em parte para substituir a pena de

detenção pela de multa de um cruzeiro (Cr$ -1,00).
Unânime." .

No. 12.235, - CHAPECÚ - Apte. o Assistente do Minis
,tério Público. Apdo. Gilberto Girardi. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - "Negaram provimento. Unânime."

No. 12.354 - TROMBUDO CENTRAL - Apte.
Edmundo Theis. Apda, a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
Ary Pereira Oliveira _ "Deferiram o pedido para homologar a
'àesistência. Unânime." -

No. 12.335 - ANITA GARmALDI - Apte. José Nicanor
Borel. Apda. a Justiça, por seu Pr ornotor. Rei. Des. Rubem
Costa, - "Negaram provimento. Unânime."
, No. 12.337 - SANTA CEcfUA .; Apte. Antônio Lorena.

Apda. a Justiça, por seu Pr omotor. ReI. Des, Rubem Costa -

"Preliminarmente anularam o processo a partir .da citação,
inclusive. Unânime."

,

No. 12.345 - SANTA CECfLIA � Apte, a Justiça, por
�u Promotor. Apdo. Juvenal Peppes do Valle. Rei. Des(
Rubem Costa _ "Negaram provimento. Unânime."

RECURSO CRIMINAL
No. 6.540 - JARAGUÁ DO SUL _ Recte. a Justiça, por

seu Promotor. Recda. Vitória Puttendórf, Rei. Des. Ary
Pereira Oliveira, - "Não conheceram por intempestivo.
Unânime."

Jaime Sprfcigo
Diretor

tomasse qualquer provi
dência. Acrescentou que

apesar da Secretaria de
Saúde ter apregoado dis

por de recursos para com

bater a epidemia, enviou

para Cascavel apenas 34
mil comprimidos de sulfa,
quando seriam necessários'
um milhão para atender a

população.
-:

Acrescenta o. secretário

municipal de Cascavel que
o surto esteve sob controle
até há poucos dias na cida

de, por iniciátiva da pró
pria população, que, aler
tada sobre o perigo, procu
rou recursos nas farmácias,
e não graças à iniciativa da

SSP, declarando aínda que
<) órgão estadual não teve a

coragem de alertar nin

guém.
CASO DE POrrCIA

Enquanto assessores do

gabinete do secretário Ivan
Fontoura classificavam de
"caso de polícia" as decla

rações de Juarez Brum, o

titular da Pasta da Saúde

procurava confirmar .a no

ta distribuída aos órgãos
de imprensa, a fim de "to
mar as medidas cabíveis

para o caso". O secretário'

esta convencido de que as

informações que possui
são as mais próximas da re

alidade.
Enquanto isso, a Prefei

itura de Guaraniaçu enviou
emissário ao Sindicato dos
Trabalhadores Rurais <la,

região para pedir à Secreta
ria de,Saúde providências
para a montagem de um

novo hospital e auxílio pa
ra pôr em prática a proibi
ção reuniões, festas ou

quaisquer aglomerações
públicas. Em Curitiba és
tão internadas, no Hospital
Oswaldo Cruz, 19 pessoas
com meningite, mas são

apenas três os casos com

provados de meningococo.
Além desses, o hospital re
cebeu mais 17 doentes dos

municípios vizinhos; e

também de Santa Catarina
e São Paulo.

Segundo Juarez Brum,
os casos de meningite na

quela cidade são muito su

periores aos números di

vulgados pela SSP, acres

centando que, "para não

p('tder o cargo ou por não
ter recursos, o secretário

Ivan Beira Fontrura, da
Saúde do Paraná, tem

ocultado a verdade sobre a

epidemia de meningite que

atingiu todo o Sudoeste

,paran'aense" .

Florianópolis, 10 de setembro de 1973

João Momm

Delegado da SUSEP/SC

I

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

Delegacia em Santa Catarina'
...

'Concursos de,INSPETOR DE SEGUROS

e ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO
levamos ao conhecimento deiS interessados que as provas referentes aos Concur

sos de INSPETOR DE SEGUROS e ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇAO, serão
realizadas nas datas abaixo especificadas:
INSPETOR DE SEGUROS

Qia 30.09.73 - Conhecimentos Técnicos de Seguros Privados e Legislação de Segu-
ros, Resseguros e Capitalização. ,
Dia 28.10.73 - Contabilidade, Noções de Direito Civil e Direito Comercial.

Dia 18.1.73 - Matemática é Estatística.
ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO
Dia 14.10.73 - Organização Administrativa Federal e Português.
DiéJ--"'.11.73 - OPTATIVA (Administração Pessoal, Administração Financeira e

Orçamentária e Administração de Material).
'

LOCAL DAS PROVAS: Delegacia dá SUSEP em Santa Catarin�, à Rua Conselheiro

Mafra 16, 10. andar.
HORÁRIO DE INÍCIO DAS PROVAS: 8,00 horas.

Os candidatos deverão apresentar-se 15 minutos antes da hora marcada para seu

início, munidos de caneta esferográfica com tinta azulou preta, e cartão de identifi

cação.

DIRETOR
DA

ORBRAM
V'ISITA
SANTA

CATARINA
O Dr. Hugo Antunes de Moraes, Diretor Superintendente-Adjunto da ORBRAM de

Curitiba, encontra-se nesta capital, em visita ao setor local da Dr ganizaçãoE.Brambila
Ltda; realizando inspeção e mantendo contatos com o Diretor em SC, Sr. Ernani

Câmara da Silva, O Dr. Hugo Antunes de Moraes enalteceu o trabalho perfeito da

ORBRAN neste Estado, atendendo com presteza e perfeição a todas as organizações
que recebem a atenção dos serviços daquela empresa. Figura das mais destacadas da

grande famrlia ORBRAM, o Dr. Hugo Antunes de Moraes vem imprimindo um

trabalho dos mais elogiados em Curitiba, na qualidade de Diretor Superintendente
Adjunto da maior empresa de limpeza e vigilância bancária do sul do Pais, além de

serviços complementares que ajudam as entidades que usam os seus préstimos a crescer

cada vez mais.
Satisfeito com o que viu em Florianópolis, o Dr. Hugo retorna hoje a Curitiba,

incorporando-se ao alto comando da Organização E,Brambila' Ltda. Como é sabido, a
ORBRAM alem de ter sua sede em Curitiba, possue filiais em Florianópolis e Porto

Aelgre, bem como agências no interior dos três Estados.
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,r Operário Padrão tem

inscri'ção aberta até o dia'iS
A Federação das Indústrias do Esta

do de Santa Catarina fixou até o'próxi
mo sábado o prazo para a inscrição de
candidatos "ao concurso "Operário Pa
drão de Santa Catarina - 73", promovi
do anualmente pelo Serviço Social das

,

Indústrias - Sesi -, com a colaboração
do jornal 'O ESTADO.

tes seja bem maior que o do ano ante

rior.
PLANEJAMENTO

Com o objetivo de fornecer o maior
número possível de informações técni
cas atualizadas,' através da apresentação
prática das inúmeras fases que compõem
O estudo do planejamento e controle da
produção, a Federação das Indústrias do
Estado de Santa Catarina promoverá,
através do Campi, de 24 a 29 deste mes

em Criciúma, um curso de Planejamento
e Controle de Produção. .

,

O curso, que' será ministrado pelo
professor Ronaldo Franco de Novais
Costa, analisará a função da produção, o
planejamento e controle da produção na

empresa moderna. Aos industriais, em

presários e interessados serão conferidos
diplomas, desde que observem uma fre
quência mínima de 80%. As inscrições,
limitada ao número maximo de 25 parti
cipantes, poderão ser feitas na sede do

Campi, no edifício Palácio da Indústria,
em Florianópolis. Os industriais e em

presários fie outros municípios poderão
manter contatos com a Fiesc caso estive
rem interessados na realização do curso

em suas cidades.

O concurso faz parte de uma campa
nha que objetiva premiar o operário
que, pela sua constante dedicação ao

trabalho, assiduidade, índice de compa
nheirismo, espírito de unidade e partici
pação comunitária, tornou-se merecedor
do reconhecimento público. Os promo
tores lembram aos interessados que a

inscrição deverá partir da empresa, não
sendo aceitas as.que diretamente forem
encaminhadas pelos (próprios operários.
Após o dia 15, com a assistência direta
dos coordenadores da Campanha em

Santa Catarina, serão realizadas eleições
com os candidatos escolhidos dentro de
cada empresa, no âmbito municipal e es

tadual. Segundo informações do Sesi, é

grande o' número de candidatos inseri-
<, tos, acreditando-se que até o encerra
mento do prazo o número de participan-

,

fUNDlÇAO .

TUPY S.A.
,

EMPRESA DE CAPITAL ABERTO - GEMEC - RCA - 72141

..., C.G.C. N 84.683.374/001

AVISO AOS ACIONISTAS

� ...... .,.., .. �. ;,�'l' ....

,_

A Assembléia Geral Extr�ordi'nári� realizada por nossa Empresa, em
é'

25.7.1973, homologou o aumento do capital social de Cr$
,

56.550.000,00 para Cr$ 100.000.000,00.
'Mencionada elevação realizou-se com a subscrição de 24.600.000

ações, bem como mediante bonificação de 33,33% em relação ao capital
anterior. Destarte, a partir do dia 19 do corrente mes estaremos prece
dendo à-:entrega das cautelas da subscrição e bonificação, obedecend�
.ao seguinte esquema:

TfrULOS PROVENIENTI;S DA SUBSCRiÇÃO
As ações em referência serão entregues aos próprios subscritores

munidos de identificação, ou a seus procuradores devidamente creden

ciados, contra a apresentação da primeira via do boletim de subscrição,"
em qualquer dos locais abaixo relacionados. Aos acionistas que even

tualmente desejarem receber seus tftulos pelo serviço postal registrado,
pedimos enviarem a via do boletim acima mencionada ao nossd Depar
tamento de Acionistas em Joinville - SC (CEf>-89200).

TfTULOS BONIFICADOS

AÇÕES NOMINATIVAS: No dia 17 deste mês efetuaremos o lança
mento das ações bonificadas no Registro de Ações Nominativas, propor- .

cionalmente à quantidade de ações possuídas pelos acionistas na opor

tunidade. A seguir procederemos à remessa dos títulos respectivos aos

seus proprietários, pelo serviço postal registrado. Após aquela data as

ações nominativas só poderão ser negociadas ex-bonificaçâo.
AÇÕES AO PORTADOR: Para recebimento da bonificação os acio

nistas detentores de ações ao portador deverão apresentar os cupões de

No. 49 colados em cartelas próprias, à disposição nos endereços baixo.
Também poderemos remeter pelo correio o titulo referente à bonifica

ção, bastando para tanto ao acionista interessado f�zer a remessa do

cupão No. 49 sob registro,.para Joinville.-: SC (CEP-:-89200).
NOTA: Para um melhor atendimento aos acionistas, ficarão suspen

sas as transferências, conversões, desdobramentos e agrupamentos de
/_ .

açoes no per íodo de 17.9.1973 a 30.9.1973.

Lembramos ainda que, conforme determinação tomada mi A�em
,

bléia Geral Extraordinária de 12.6.1973, as ações subscritas e bonifica

das, resultantes do recente aumento de capital da Empresa, já gozarão
.de 50% do dividendo No. 41 a ser distribuído oportunamente, em

I •

função do balanço semestral a encerrar-se a 29 do corrente mês.

Joinville, 10 de setembro de 1973.

�A DI RETQRIA

I ENDEREÇOS PARA ATENDIMENTO AOS ACIONISTAS

De segunda a sexta-feira, no horário das 8 às 11 e das 14 às 17 h�ras
-

JOINVILLE - Rua Albano Schmidt, 3.400 - Distrito de Boa Vista
SÃO PAULO - Av. Paulista, 726 - 30. andar --'

Rl'p DE JANEIRO - Av. Presidente Vargas, 590 - 210. andar - grupo

2108

RECI FE - Av. Dantas Barreto, 564 - salas 301 a 303

FLORIANÓPOLIS - Millen S.A. Corretora de Câmbio e Títulos - Rua
Vitor Meirelles, 26

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Por ser Urna cidade eminentemente admi

nistrativa, Florianópolis só
..apresenta desen

volvimento no setor terciário de sua econo

mia. E corno toda sua urbanização é condi

cionada por esse fator há muito oque fazer

para tirá-la dessa função unilateral. A pri
meira medida deve ser tornada visando o me

lhor aproveitamento.do seu espaço disponí
vel, visto que se constitue um dos mais cru

ciais problemas da afirmação da cidade

como capital. Partindo da premissa que o

planejamento urbano' e sua execução são

)
incoerentes com a situação 'geográfica apre
sen tada, o professor Michel Rochefort,
famoso urbanista francês, acredita que a

urbanização da cidade ainda tem solução,
mas a longo prazo. E apesar de seu aparente
otimismo, ressalta dois problemas atuais,
que segundo ele' "s ão de manifestações bem

\ nítidas".

ESPAÇO
- O primeiro problema é o de ver a urba

nização atualcorno está se fazendo; o segun
do de discutir o Plano Diretor, que já existe
e ainda não é aplicado. O maior, problema
urbanfs tico de Florianópolis consiste na

ausência de Um Plano Diretor, para dar uma

orientação geral ao processo de urbanização
para fazer que o espaço seja bem aplicado e

tenha urna função bastante clara. Porque,
vou tornar o primeiro exemplo, a função
principal da ilha é nitidamente terciária. E
então para isso ptecisa de um centro, este

centro, por enquanto, é a parte velha cidade

que está em renovação; em função do cresci

mento do surto das atividades terciárias, de
serviços e de direção. O espaço deve acom

panhar este surto da economia urbana e en

tão precisa de edifícios para as instalações
administrativas, como escritórios e reparti
ções públicas. No entanto, o que se verifica

é a demolição de velhas casas, para dar lugar
a edifícios altos e desordenados. E esta é a

evolução absolutamente nít ida em Florianó-

, polis: a ocupação do espaço condiciona?a
pelo crescimento da atividade terciária."

- Então o que ocorre atualmente em

Florianópolis é uma renovação, urna tenta

tiva de se despojar das velhas silhJe,tas para
assumir, no cenário catarinense, um lugar de
destaque e com novos matizes, E isso é
visível na proliferação dos edifícios. Os edifí
cios aparecem onde há uma casa velha que
urna empresa c0n,strutora pode comprar. E

compra, derruba e faz um edifício no lugar
da velha casa.

Mas segundo o professor'Rochefort, a

substituição de casas de um pavimento por
edifícios'altos, terá que ser feito com cuida-

do e levar em consideração a circulação.
"Se nós vamos deixar esses edifícios cres

cerem um por um, sem um plano geral para
coordenar o alargamento das ruas, para pre-

Lorenz e a sua natureza

poderá conter, ou monopolizar, todas as'

atividades de uma cidade. E a solução apon
tada por ele .é a descentralização do polo
administrativo. Isto é, Florianópolis é uma

cidade onde o setor terciário da economia é '

mais desenvolvimento e domina suas ativi
dades, diante desse Jspecto é necessário a

expa{1são de suas sedes administrativas e

novos meios de prender os indivíduos em

'seus bairros.
Com' uma população de aproximada

'mente cento e cinquenta mil habitantes, e

logo terá mais, Florianópolis precisa expan
dir sua administração, tem que criar o

sistema1de serviço hierarquizado dentro dos
bairros; e isso é um.dos pontos previstos no
Plano Diretor e que me interessou muito.
No Plano cada bairro tem um lugar reser

vado para criação de um sistema de serviços
adaptado às necessidades do bairro. Mas

O artistas plástico Lornez Ifeilman:,
um especialista em paisagens, e figuras
humanas, terá inaugurada hoje às
20h30m na Assembléia Legislativa sua

primeira mostra individu a I na C a pital
do Estado, numa promoção da Galeria
Açu-Açu e da própria Assembléia. Q
artista exporá 5'2 quadros, a óleo, carvão,
lápis, e aquarelas. Heilmair exporá ale o

dia 23, e entre suas obras mais conheci
das estão os vitrais da Igreja Matriz de
Blumenau, trabalho executado em 1957.

QUEM É
,

Lorenz Heilmair está no Brasil desde
1952, mas é alemão, nascido em Frei
sing, a 19 de julho de 1913, Ele preten
dia se formar corno arquiteto paisagista,
cursou a Faculdade Es tadual de Welhens
tephan, para, em 1939, ingressar na Aca-

'

demia de Belas Artes de Munique.Procu
rando adquirir o maior conhecimento

possível nas várias modalidades das Artes
Plásticas, frequentou os mais famosos
ateliers da Europa, aprendendo gravura,
pintura, mosaico e vitrais, com os profes-
s ores Adolf Schnnerer, Carl Caspar, e

Oberberger.
Participou de diversas exposições em

Munique e, com a notoriedade, suas

obras foram adquiridas por várias Gale
rias importantes da Alemanha.

Cidade.J------_,........,,....-·---------------,
,,'

Para o urbanista Michel Rochefort, Florianópolis tem um !'_'.

prazo improrrogável para por em prática o seu Plano Diretor.
Se até o fim de 1974 ele não estiver em gradativa

aplicação, a Cidade poderá se condenar a uma desorganização crônica.

"é necessário expandir e descentralizar as sedes administrativas ... criando-se novos meios de prender os individuos 'em seus bairros ':'

ver mais esp�ços verdes e de lazer (parques),
o centro será sufocado, tornando-se insupor-:
tável ", diz ele.
ESfRUI'URA VELHA

Se se partir da realidade de que o cresci

mento urbano de Florianópolis é feito so- ,

bre urna infra-estrutura arcaica do século

passado, verificaremos que urna ação preven
tiva se faz necessária. "É urgente a aplicação
do Plàno Diretor na coordenação do cresci

mento urbano da cidade - afirma o profes
sor Michel Rochefort -, porque se não for

aplicado o plano agora, será demasiada

mente tarde qualquer tentativa futura." E

continua: "Em decorrência da ausência do

Plano Diretor a cidade se tornará numa

espécie de paliteiro. Os novas edifícios cons
truidos não vão .ser derrubados e daí advém
um problema de feição insolúve{. Eu conhe

ço o projeto do Plano Diretor, e lamento

\

Rochefort adverte: Cidade cresce
sôbre estrutura do séculoXIX

Segundo Rochefort, o centro da Cidade não poderá conter, ou monopolizar todas as suas atividades. A descentralização é uma necessidade imperativa.

Rejuvenescer a ponte Hercílio
Luz é uma preocupação doDER

I
\

A faina de restaurar e substituir o material cansado ..

Sem cintos de segurànça e capacetes, 33 operários de urna

empresa paranaense - Machado da Costa, SIA - trabalham ano

nimamente sobre andaimes de madeira construídos debaixo da

ponte Hercílio Luz, executando o programa do DER que visa,

substituir todos os rebites enferrujados' e partes' de estrutura já
oxidadas.

Esse trabalho é periódico e em diferentes oportunidades, des
de 19S�, foram substituídos mais de 500 mil rebites. O projeto
de restauração visa perpetuar o nível de segurança da ponte, que
exposta ao vento marítimo e a chuva" se deterioraria � perderia
gradativamente sua resitência,

PELA SEGURANÇA .

Porque desde sua inauguração em 1926 a ponte só foi repin
tada a partir de 1958, os técnicos registraram um nível de oxida

ção das estruturas já bastant acentuado, porém que jamais che

gou a comprometer a segurança da ponte. Mas considerando-se o

número de veículos que diariamente circulam e pressionam a

estrutura, que subiu de cinco mil em 1950 para 40 mil em 1973,
o DER foi obrigado a planejar tarefas de restauração e reforço
das peças de ferro e aço.

Somente para este ano, o Departamento Estadual de Estradas
de Rodagens estipulou um orçamento de Cr$ 900,000,00, cifra
que deverá ser investida até o final do �o em rebites, triças
(chapas de ferro de 40 cms de comprimento) e pintura com urna

tinta especial capaz de oferecer maior resistência as intempéries e

ao vento do mar.

REBITES NOVOS
Conforme informou José Ruíz, chefe da equipe de restaura

ção da ponte Hercílio Luz, 2.600 rebites são substituídos men

salmente. Segundo constatou, a maior parte daquelas peças já
está completamente apodrecida, bastando uma leve pressão para
que eles se soltem ou esfacelem. Durante as tarefas já executadas

desde o início do ano.imais de vinte mil rebites novos, de aço,
foram colocados na estrutura da ponte. Atualmente, a maior

parte das peças enferrujadas já foram substituídas, encontrando
-se a estrutura da ponte quase com as mesmas condições de

segurança de quando da sua inauguração, em 1926.
Ao contrário das pontes de ferro construídas sobre rios, a

Hercílío Luz se desgasta com urna velocidade muito maior, �m

que ele não tenha até agora sido levado a

efeito; pois trata-se de um grande Plano e

muito interessante. Mas existe um paliativo
nessa situação. Se o Plano for aplicado, por
exemplo, no próximo ano, ele será oportuno
e pode corrigir totalmente e o,._desordena
mento verificado atualmente. E além disso o '

Plano poderá conter o avanço imobiliário,
mas deverá respeitar vários interesses; um
plano de urbanização não é revolucionário,
ele tem que ser' implantado para que pouco
a pouco a cidade se torne fnais organizada.
Contudo, ,apesar da aplicação urgente do

Plano Diretor, ele não é absolutamente tarde

para ser aplicado em Florianópolis, porque,
por enquanto a cidade ainda não apresenta
números excessivos de edifícios e é ainda

possível fazer de Florianópolis urna cidade

'muito bem oraanizada.
Para o urbanista francês, o centro não

U madeirame recebe igual atenção, em nome da segurança.
,

,

virtude da proximidade com o mar. Em 1960 a própria viga
mestra, de aço, e que suporta a maior parte do peso da estrutura,
teve que ser reforçada e repintada, porque abandonada durante
mais de vinte anos, já apresentava um princípio 'de desgaste.

ATAREFA
Atualmente a ponte está sendo reforçada em toda a sua ex- '

tensão sendo as partes enferrujadas substituídas por outras novas

e as chapas de maiores dimensões repintadas, Os trabalhadores
removem completamente a velha pintura com jatos de areia e

depois cobrem-na com material anticorsivo. Todas as peças de
ferro são testadas com fortes pancadas dadas com marteletes
hidráulicos, oportunidade em que as peças corroída cedam ou se

despedaçam:
Apesar 'de os trabalhadores se recusarem a vestir capacetes e

usar cintos de segurança.tequipamentos com que não estão habi
tuados, nenhum acidente grave foi registrado nos últimos cinco

anos; conforme disse o chefe da equipe, o único acidente ocorreu

em 1960, quando a empresa principiou as atividades de restaura

ção. Na ocasião, um andaime de madeira despregou-se dos supor
tes ajustados na própria estrutura da ponte e despencou, matan
do um operário, O vento sul ou nordeste ao contrário do que se

imagina, facilita os trabalhos em vez de incidir sobre, a 'segurança
dos operários. Segundo disse José Ruiz, os trabalhos de remoção
da pintura antiga é facilitado porque o vento areja o local, fre
quentemente tornado por densas nuvens de pó.

Os rebites devem ser aquecidos sob urna temperatura adequa
da. As forjas de aço, levadas junto aos andaimes, aquecem em

média 18 rebites, que quando atingem urna cor amarela são leva
dos até os orifícios � apertados com marteletes hidráulicos. Por
outro lado, se por um descuido, os rebites sãodeixados junto ao

coque incandescente durante um tempo' excessivo ele adquire
uma cor branca e faísca, o que indica que ficou quebradiço e

enfraquecido.
.

Segundo o diretor do DER, engenheiro Ernani Santa Rita, "é
graças ao trabalho anônimo desses trabalhadores, substituindo
mensalmente milhares de rebites estragados e chapas enferrujadas
que a velha ponte Hercílio Luz ainda conserva níveis de perfeita
segurança e resistência",

'

Mevercritica a Bienal

Meyer Filho: falsa e monumental

.nem todos os serviços devem -sair do centro,
porque existe atividades de alto nível que
deverão permanecer; nos bairros devem ser

executados serviços menores, que possibilite
a fixação dos seus moradores, deixando o

centro para quem mora no centro e para 'o

desempenho de atividades superiores. É isto

que se chama hierarquização de centros de

serviços dentro de urna cidade, sistema
muito conhecido nos grandes país es do
mundo. Seria muito bom que fosse previsto
uma função específica de serviços para cada

bairro da cidade. E o momento é oportuno, I

pois os bairros de Florianópolis ainda são

quase que desabitados e propícios, por esta
rem relativamente próximo ao centro.

CIRCULAÇÃO
O professor Rochefort mostrou-se sur

preso com a situação das ruas de Florianó

, polis. "Co�o é que pode o crescimento da

No ano de 1952, Heilmair emigrou
para o Brasil, convidado a projetar os vi
trais da Igreja Nossa Senhora do Rosário,
em Porto Alegre. Concluído este traba
lho, que levou dois anos, ele se empe
nhou na pintura de um painel na mesma

igreja, medindo 15 x 35m (História do
Rosário e a Batalha de Lepanto), obra

'que levou mais de dois anos.
\

Em 1957, executou a sua segunda
grande obra: os vitrais da Igreja Matriz de
Blumenau e em 1960 mudou-se de PortÔ'
Alegre para São Paulo, onde mantém seu

atelier, especializado na confecção de vi
trais.

Aos 60 anos de idade, expõe hoje na

Assembléia Legislativa 52 de seus traba
lhos, na primeira mostra individual que
realiza no Brasil.

Para o poeta e crítico de artes .plás
ticas Péricles Prade, Lorenz Heilmair é
"um artista que domina o seu ofício cria
dor". "As obras expostas demonstram

por si que estamos diante de um artista
consciente de seu papel no universo da
beleza. Constitui, ainda, uma advertência
àqueles que se recusalD a retornar à natu
reza, suprema fonte". Além de vitrais,
gravuras e pintura à óleo. o acervo artís
tico do pintor inclui também o desenho.

Classificando a Bienal de São Paulo
.como urna mostra de arte onde cada vez

mais se expõem obras de grandes dimen
sões', "'Uma falsa monurnentalidade para
chamar fi atenção", chegou ontem a Flo

rianópolis, de volta do Rio de Janeiro,
onde expôs 26 quadros, a maioria dós

quais usando o galo e as paisagens da ilha
como tema, o pintor catarinense Er nesto
Mayer Filho.

Autodidata, e estudioso das artes
plásticas, o pintor catarinense desenvol
veu sua atividade e criou o estilo caracte

r ístico, um misto de surrealismo e primi
tivismo, a partir de suas experiências e

ob1servaç,ões particulares. Jamais teve

qualquer orientação acadêmica e produz
duas dezenas de obras por ano, vendidas
tanto no Rio como em Florianópolis
por preços que variam entre Cr$ 500,00
e Cr$ 2.000,00.

GALO: A FORÇA
Usando, o galo como tema desde que

começou a pintar, aos quinze anos de

idade, Meyer Filho transformou sua figu
ra um uma marca registrada de seus qua
dros. (j)nforme declarou, "o galo ofere
ce milhares de combinações' de cores,

aspecto este, eminentemente plástico,
além de uma imagem de agilidade e for

ça ", Na exposição mantida durante

cidade estar

assentaiído
em bases estruturais

seculares? " Esta é parte mais carente da'

cidade. O sistema iário nesta cidade não

atende' o mínimo ao progresso apresentado.
Entretanto esta é urna característica de urna'

cidade em desenvolvimento, mas diante
desse crescimento ela tem de prever um

sistema de circulação para atender as neces-'
sidades de um futuro breve. 'o sistema de

mão e contra mão em funcionamento na

'cidade é bom, mas a estreiteza das ruas,

reflexos do século passado, são os seus

entraves; muitas dessas ruas só passa um

veículo e daí advem o truncamento do trân
sito. Simultaneamente a esses problemas
verificamos também urna preocupação dos

administradores da cidade em solucionar

,esses problemas. A primeira medida acer
.tada, empreendida pelo governo, foi a de

transferir a circulação do centro para os

arredores da ilha. O exemplo mais marcante

é a avenida Rubens de Arruda Ramos. Mas

'es'sá avenida tem de continuar, pois ela tem

de-atender o crescimento horizontal da cida- ,

de, isto é, possibilitar maior acesso ao norte
da ilha e bairros próximos ao centro.

Também o aterro irá proporcionar uma
melhor circulação próximo ao centro, para
tanto ele deverá ser dividido de uma maneira
tal que desafogue sobremaneira as ruas mais

centrais da cidade.

ASPIRAÇÃO DA COMUNIDADE
Uma cidade não é somente um conjunto

de homens, de indivíduos, ela, sobretudo, é
uma comunidade. E esta comunidade tem

determinadas aspirações e juízos de valor,
notadamente .uma comunidade urbana. O

egoísmo é sumariamente excluído desse

aspecto. E segundo o professor Michel
Rochefort essas variações sociais, apresen
t ada por uma comunidade, é, de grande
'importância para o planejamento urbano,

,

"porque o planejamento urbano nunca pode
s er somente um trabalho de, técnicos que
vão impor um plano a cidade, mas essa

comunidade pode não aceitar esse plano por
ser desprovido de suas aspírações. Elas

(aspirações) só serão satisfeitas com os

aspectos políticos desse plano, pois os polí
ticos, em sua essência, são os intérpretes das

aspirações de urna comunidade. Além de
tudo um Plano Diretor deve ser feito em

relação a Urna comunidade, compreendendo
as aspirações dessa comunidade, que deseja
melhor aproveitamento do espaço", diz ele.

'Embora .um Plano Diretor seja trabalho
de especialistas. em urbanização e em

política, ele deve contar com a colaboração
da comunidade; fazendo que ela seja a força
maior para realização do plano, porque um

Plano Diretor Sem a aprovação positiva da
comunidade não alcança as dirnensõesaspi
'radas por seus criadores.

Lorenz: os homens e as paisagens.

quinze dias na galeria Marte, no Rio de
Janeiro, Meyer Filho vendeu a maior

parte das 28 obras levadas à mostra por
preços que atingiram até dois mil cruzei
ros.

Outro aspecto da temática do pintor
catarinense, é a paisagem, frequente
mente delineada a partir da prese nça de
uma casa rústica ladeada por uma na-

,tureza cheia de detalhes, minuciosa
mente traçados que se perdem ao longe.

Me y er Filho já expôs em São Paulo,
em 1960, Belo Horizonte, 1961, Rio de
Janeiro, Brasflía e oito vezes em Floria
nópolis. O pintor foi preside'nte funda- •

dor do Grupo de Ar tistas Plásticos Cata
rine n ses consta da relação dos pintores
brasileiros incluída na enciclopédia Delta
Larousse e Dicionário de Ar tes Plásticas,
org a nizado recentemente pelo crítico
Roberto Pontual. Durante sua estada no

Rio de Janeiro foi homenageado pela
Assembléia Legislativa, oportunidade em

que foi citado "como grande pintor bra-
sileiro". ..

Ex-funcionário do Branco do Brasil,
Meyer Filho permanecerá agora na Capi
tal onde voltará a estudar e a criar, para
f uturamente, segundo seus impulsos na

turais, produzir uma nova e vali osa cole
ção da pintura' catarinense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Allende saiu vencedor porque a Unidade
Popular (coligação do Partido Socialista - o

de Allende -, Partido Comunista, a maioria
do Partido Radical" dissidentes do Partido
Democrata Cristão e grupos dissidentes
esqucrdistasj.Jconseguiu o apoio do PDC na

eleíção do Congresso.
Aos 84 votos de representantes da UP,

juntaram-se tis de 69 dos 75 representantes
do Partido Democrata Cristão. Allende con
seg�iu assim 153 votos a favor, contra 35

Para Jorge Alessandri (sete dos 200 sena

dort?s..e deputados se abstivcram de votar).
Allende tornou posse a 4 de novembro

de 1970, para um mandato de seis anos, que
terminada a 4 de novembro de 1976.

CLIMA DIFERENTE
Naquela época, a atmosfera do [país

estava impregnada de sl!Jgans como: "Mar
xismo com Liberdade" e "Socialismo dentro.

CHILE
Os chilenos ouviram ontem palavras que.ignoravam

\

,h�mais de uma geração: "junta militar" e

"renúncia presidencial". Este drástico desfecho
teve início em novembro passado, com uma onda

de greves considerada a pior da história do

país e que foi se agravando a cada dia. As
pressões da Oposição foram crescendo

gradativamente e a possibilidade de um

diálogo foi eliminada, levando a situação
" I

ao ponto em que obrigatoriamente teria que chegar;

Embora seja fácil encarar a situação chilena apenas
em termos de caos e de urna guerra civil em vias de

deflagração, é impoítáiíte que se observe outros

pormenores que contribuíram decisivamente para
a derrota de Salvador Allende, Ficou .

.

provado que é praticamente impossível impor
estruturas, econômicas marxistas num país onde I

a grande maioria democrática retém o poder
econômico e político. Especialmente quando
essas mudanças são impostas abruptamente.

,

\

A queda de jlllende
l __,

!

,
.

Alle último ator
. o povo chileno ouviu, sem uma confir- oficiais militares no gabinete significou uma

mação oficial quanto à sua autenticidade, e espécie de "toque mágico": as .greves foram
através de uma rádio declaradamente opósi- resolvidas em 48 hOlas e O país viveu meses

cionista, anúncios e palavras que não tinha de .calma e. tranquilidade que muitos não

ouvido em mais de uma geração: "junta mili-; '\ oUS!lvam prever anteriormente. Superou-se
tar", e "renúncia do Presidente", forçada sem grandes. dificuldades uma importante
pelos militares. eleição nacional de senadores. Nessas, para'

Em outubro de 1970, quando Allende surpresa geral, o Governo deu uma mostra
ainda precisava ser confirmado pelo Con- de força. Apesar de continuar em minoria

gresso como Presidente, devido ao fato de em ambas as Câmaras, ganhou cadeiras nas

que. nas eleições presidenciais do mes ante- duas e estabeleceu um virtual "empate polí
rior não havia conseguido umamaioria abso- tíco". \
luta, um plano direitista levou ao assassinato COMEÇO DA CRISE'
do então pomandante do Exército, general Após as eleições, os militares abandona-

René ScItteider. Mas isso não foi o suficien- ram o gabinete, considerando cumprida sua

te para mover as Forças Armadas, que garan- missão de restabelecer a normalidade no

tiram'a normalidade da eleição no Congresso país e assegurar eleições justas e ·tranquilas.
e á posse de Allende, No entanto, o r'tabelecimento da calma

Mais tarde, à medida em que o Governo foi temporário, ou talvez menos do que isso.

de AlIende, enfrentando uma oposição in- E testava ainda o saldo.de uma presença mi

transigente, baseada no Congresso que dom i- Iitar em áreas estranhas para eles, o que,.
nava, f�i se vendo cercado, viu nos militares . após muitos anos, os expós ao julgamento
sua salvação nos momentos realmente crítí- dos civis e, é claro, entre esses civis, dos po
cos .. Em novembro do ano passado, após líticos.
uma onda de greves considerada. a pior da Nessa época também entrou em vigor
história do Chile, a inclusão de três altos uma controvertidà lei de controle de armas,

que dava às Forçai; Armadas amplas Iiberda- de. .Obviamente, 1\!!ende perdeu um firme e,
des para requisitar todo o tipo de arma. em . possivelmente, decisivo sustentáculo. Pouco
poder de civis, Houve várias operações e bus- antes, ocorrera o afastamento do comandan

cas, provocando mais de uma vítima. As '�e da Aeronáutica, brigadeiro Cesar Ruiz
críticas dos setores oficialistas esquerdistas Deanyau, de forma conflitante e, provocan-
começaram a se tornar mais frequentes e du- do uma mobilização da Arma em sua defesa.
raso "PRESSÕES

Logo seguiram-se novas incorporações de Todos esses acontecimentos foram confi-
militares no Ministério, acompanhadas de re- gurando um quadro ao qual a geração chíle-
núncias às vezes conflitivas, Setores direitis- na atual não está habituada. Expressões pú-
tas começaram a pedir abertamente um gol- blicas sobre a ameaça de golpe de estado,
pe de estado, enquanto a Marinha anunciava procedentes muitas vezes dos mais altos
ter descoberto umaconspiração esquerdista éfrculos do situacionismo, tornaram-se com-
em suas flleiras. queiras, Temas que até há pouco tempo

O então comandante do Exército, gene- eram "tabu" - como a possibãidade de um

ral Carlos Prats, considerado um obstáculo golpe - eram analisados e tratados pela im-
irremovível da institucionalidade militar, prensa com absoluta liberalidade, até mesmo
surpreendentemente renunciou ao cargo, frivolamente, às vezes.
bem como ao de Ministro da Defesa. Sua As pressões para que os militares dessem
carta-renúncia continha, talvez, o que era, um golpe começaram desde o dia em que a

até a data, o .maís claro indício de que a vitória de Allende foi anunciada e se concre

situação nas fdei.Íàs tinha mudado radical- tizaram sob diversas formas. Desde os poIíti
mente. Prats disse que se afastava para evitar cos direitistas e audaciosos, que foram pes
a quebra da unidade institucional e para não soaimente bater :is portas dos quartéis, até.
ser usado como pretexto pelos que queriam!

,
grupos de mulheres que, ·vestidas de negro,

derrubar o Governo constitucional de Allen- realizavam manifestações diante dos farda- .

dos, quando apareciam em· público. Traja
vam negro, porque, segundo alegavam, esta
vam de luto pela "morte da democracia".

. Os militares chilenos,' é óbvio, viram as

coisas por outro lado e mantiveram sua posi
ção profissional, resistindo a pressões, infil
trações extremistas e, ultimamente, até a in
sultos dos diferentes seto�es.Durante os últimos tempos, o fantasma
da guerra civil pairou com frequência sobre
os chilenos. A esquerda acusou' a oposição
de querer precipitá-Ia. Os mílitarcs, segundo
seapurou, consideram qíie a única possibili
dad� real de uma guera civil é ul1!a divisão
das Forças Armadas, jamais uma revolta ci

vil, por mais que exígtam no país grupos ar

mados, à vezes de formá considerável. Numa
recente operação, a Aeronáutica informou
ter constatado que os operários esquerdistas
de uma indústria têxtil estavam armados e

preparados para operações para-militares, O
Exército denunciou ter desmantelado um'
acampamento guerrilheiro esquerdista, in
clusive com bombas anti-tanques, na provín
cia sulista de Cautin, há algumas semanas.

O Chile, além de tudo, passa no momen-

l-
to por uma delicada situação econômica,
causada pela inflação galopante, a níveis in

comparáveis em relação a outros países; es
cassez generalizada de produtos essenciais;
problemas de produção por indisciplina tra

balhista, escassez de peças de reposição de

maquinaria e outros - em muitás indústrias
chaves; uma situação crítica em matéria de
recursos de divisas.

Do c ameça' ao fi m, a obsessão do «marxismo' dentro da lei»

Com a segunda queda de um

regime socialista, os militares
sobem ao poder pela quinta
vez em 34 anos, num ciclo

iniciado em 1921.

Militares já
I

subirem.cinco

vezes ao poder.
A derrubada "do presidente Salvador Allende significa a segunda

queda de um regime socialista no Chile, onde os militares nem

sempre têm estado alheios ao poder.
Mesmo quando o pais desfrutava de um considerável pertodo de

estabilidade constitucional, passaram pelo La Moneda 17 Presidentes
nos últimos 34 anos, cinco dos quais militares. O ciclo foi iniciado

.

em 1921; quando o presidente Arturo Aiessanâri anunciou um

programa de profundas reformas sociais. Em 1924, ele aceitou a

formação de Uma junta militar para supervisionar sua gestão, desde
que lhe -âeixassem desénvolver seus programas, 11UlS logo se viu

forçado a renunciar, abandonando o pats.
Depois veio o general Luis Altamirano, que em 1924 foi

derrubado por um movimento' militar que devolveu o poder a

Alessandri .. No fim do pertodo deste; houve uma situação de.

confusão quando o major Carlos Ibanez lançou sua candidatura

presidencial. Os civis se reuniram em torno de Emiliano Figuerok, a
.' 1

quem o presidente provtsono Luis Barros Borgono entregou o

poder, apesar dos conflitos.
Figueroa não pôde superar as pressões que, por outro lado,

serviram para fortalecer o poder de Ibanez, Em 26, sendo Ministro
da Guerra, foi designado chefe do gabinete, o que lhe permitiu
estabelecer uma ditadura que terminou quando se viu. forçado a

abandonar o pais, em 31.
,

O professor Juan Esteban Montero foi nomeado presidente, 11UlS

antes o. poder passou, numa rápida sucessão, a Pedro Or opeza

Letelier, ao próprio Montero e a Manuel A. Truco.·Montero foi
derrubado em 1931. Em seu lugar, uma junta militar, liderada por
Carlos Dávila , formou o que foi chamado de República Socialista
dos 100 dias. O general Bartolomeu Blanche derrotou -Davila em 33,
assumindo o poder, que mais tarde foi forçado a entregar ao'

� presidente da Corte Suprema, Abraham Oyadenal. A Presidência
. voltava novamente para Ar turo Alessandri.

'

Pedro Aguirre Cerda, que havia chegado ao poder liderando uma

frente popular, morreu durante o exerctcio do cargo, sendo

sucedido por Jerônimo' Mendez. Juan Antonio Rios, que foi eleito
em 42, também morreu na Presidência. Outr-a frente popular levou
então ao poder Gabriel Gonzalez Videla, que precedeu a tomada

legal do poder do general Carlos Ibatiez, em 52, o que marcou a

última presença militar no Governo.
lbanez foi sucedido por Jorge Alessandri, que, por sua, vez,

entregou o poder em 1964 a Eduardo Frei, que governou' até
Salvador Allende assumir a Presidência.

Como candidato, da coligação esquerdista
Unidade Popular, Salvador Allende

derrotou Jorge Álessandri, do Partido
Nacional, nas eleições realizadas
no dia 4 de setembro, de 1970

Foi no dia 4 de setembro de 1970 que'
Salvador Allende, um homem ativo e deci
dido começou sua ascensão ao poder como
candidatoda coligação esqúerdista da Uni
dade Popular, conseguindo 36,4 por cento

do total de 2.962.743 'de votos populares,
apenas 1,4 por cento a mais do que o candi
dato conservador Jorge Alessandri, do Par
tido Naciori.al.

.

A vitórja, ho entanto, só se consolidou
no dia 24 de outubro; com a anuência do

Con'gresso Chileno. Segundo a Constituição,
para ser eleito um candidato à presidência
deve ter maioria absoluta de votos popu
lares, ou seja, 50 por cento mais um voto.

Quando isso não ocorre, como foi o caso das

eleições presidenciais de 1970, os dois candi
datos mais votados devem submeter-se a

nova votação, desta vez entre os 200
membros do Coqgresso. I

da lei". Entretanto, aquela clima de otimis
mo teve vida curta. O país descambou para
um virtual estado de caos e as idéias polí
ticas da campanha foram perdendo terreno

.

para as ameaças de guerra civil, não murrnu
radas a, meia-voz, mas repetidas em altos
brudm.

'

Embora seja .fácil encarar' a situação
chilena, que foi se agravando páulatinal-
mente com a subida de Allcnde, apenas em

termos de caos e dc Uma guerra civil'em vias
de deflagração, é importante que se observe
outros pormenores que contribuiram deci
sivamente para a derrubada do Presidente.
Os resultados da ad'oção do regime marxista
no país sugerem um novo preceito político,
ainda mais importante do que o observado
nas eleições. que conduziram Salvador
Allende às fontes do poder: É praticamente
impossível impor as estruturas econômicas

marxistas num pa Ís � onde a grande maioria
democrática retém o poder econômico e

político. Talvez seja esse o principal fator
responsável pelo quê ocorreu no Chile.

A OPOSIÇÃO .

Nos primeiros dois anos c meio decorri
dos após a instalação do regime de Allcnde,
a Oposição parecia paralisada. O Partido pre
dominante '- Democrata Cristão - que
introduzira gr�ndes reformas, sem fugir às
normas democráticas durante os últimos seis
anos de governo de Eduardo Frei, parecia

.

não ter condições de impedir as sucessivas
encampações de minas de cobre, empresas.
.de ,utilidade pública, assim como de peque
nas indústrias e propriedade� rurais.

.

I�so se devia, cm grande parte, 'ao tradi
. c,ional respeito chileno' pelo governo consti
,-tltciona:1 .e p.ela democracia. Os· não marxis
tas não tinham condi\ões para agir - e

É indubitável, ao que parece, que esses
fatores. influiram tanto como os políticos,
no desenvolvimento da situação. Entretanto,
o Chile é um país de Partidos Políticos for-v'
tes e' organizados, com um Congresso que
está entre os mais antigos do mundo, e com
uma classe trabalhista combativa e organi
zada.

Outro fator é, também, a extrema

esquerda, à qual muitos atribuem grande
parte da responsabilidade pelos problemas
de Allende, Esses setores, bem pequenos,

'.

mas com estrutura e talvez armamentos, des
de o começo pres�ionaram Allende, A rea

ção desses setores poderia ser um dos pontos
mais conflitantes da situação.

Allende pretendia anunciar
novas medidas para solucionar

a onda de greves, quando
foi surpreendido pelo

ataque militar.

o que o golpe
nao deixou

Quando surpreendido, ontem, pela rebelião militar, o presidente
• Salvador Allende pretendia anunciar novas medidas destinadas a

conter a onda de greves que, desde 27 de julho último, corroi' a
. economia chilena.

�

,

Observadores polftic'o� disseram, anteontem, que dentre da
'coalizão Situacionista havia dois setores que divergiam'
fundamentalmente: um, qualificado de "duro ", favorável à aplicação

, de rigorosas punições às agremiações atualmente em greve; o outro,
moderadoe apontado' como "conciliador", tenta reabrir um diálogo
com a democracia cristã, interrompido no intcio de agost.o.

-

Rafael Tarúd, ex-parlamentar e presidente de um grupo
minoritário dentro dá codliztio governista, dizia ter reiterado a

Allende a necessidade de reiniciar esse diálogo, para superar a crise..

Mostrou-se também partidário de promulgar reformas
constitucionais aprovadas pela maioria do Congresso; as quais
aguardam, há dois meses, uma decisão de Allende.

.

Uma dessas reformas delimita as áreas da economia e concede

participação dos trabalhadores nas empresas controladas pelo
Estado. A "maioria dos Partidos 'situacionistas não aceita á

promulgação dessa reforma, por considerar que não representa o

processo chileno.
.

Eric Schnake, dirigente e parlamentar do Partido Socialista, do
qual faz parte Allende, foi consultado sobre um eventual diálogo'
com a Oposição. Categoricamente, salientou: "Que possibilidade de

diálogo há, quando o interlocutor rejeita 'Ou faz fracassar?"
.

'RUMORES
Circulavam, por outro lado, rumores de que os Ministros

militares do gabinete/tinham solicitado demissão. Allende, a 9 de I

agosto, formou um Ministério de "segurança nacional", do qual
faziam parte quatro militares. O ministro da Fazenda, almirante
Daniel A reliano; desmentiu esses rumores.

A greve de aproximadamente J 00 mil proprietários de caminhões

..{(!!ntinua. A esta, uniram-se sérios problemas especif icos de cada

categoria ou interligados aos de outras, o que levou à paralisação
comerciantes, médicos, estudantes particulares, camponeses,
funcionários e outros setores. Todos esses conflitos deram margem a

um enfraquecimento no abastecimento de gêneros essenciais.

Esperava-se que ontem, quando se dirigisse à fiação, Allende
anunciasse' soluções concretas para superar a situação politica e

trabalhista com que se defrontava. Mas a rebelião armada dos
militares impediu-o de manifestar suas intenções.'

.

muito menos cogitar um golpe militar -, a

menos que Allcnde, cometesse abusos, Icrin
do a "intocável" Carta Magna chilena. E ele
não o fez. -,

Ironicamente, eram o tradicional Partido
_ Comunista Chileno, ligado a Mosêou, e

Allende, os que mais insistiam na adoção de
táticas mais Q� menos constitucionais.

SALTO NO VAZIO
O Partido Socialista (do Presidente) é

que sé precipitou. Tomou uma/posição radi
c ai semelhante à castrista, distorcendo a

linha polít ica até então �dotada, penetrando
num campo perigoso c' comprometedor. O
Socia Iis.ta uniu-se clandestiname ntc ao MI R
- Movimento de Esquerda Revolucionário
-, grupo de ultra-csgucrdaintegrado por jo-
vens ,sastristas .- diversqs s0c.ial�tas pror�u
weram e aporaram a expropnaçao de fazen
das, pra ticamente realizando a reforma agrá-

Não demurou muito, os democratas oris

tãos, c outros eleme'ntos da Oposição, pas
saram a ver a democracia desvanecer-se ante:
seus próprios 61110s, em nome da r,espeitada
"democracia". Eles não tardaram a agir.

ria que Allcndc jamais chegou a autorizar
inteiramente. Também nas cidades, peque-

\

nos comércios foram expropriados do
mesmo modo.

Conduzindo impropriamente os planos '

traçados pela UP, os socialistas jaliados ao

MIR se lançaram a incursões um tanto auda
ciosas, que aos poucos foram 'minando a

unidade partidária da coalizão governista. A
. visita dc Fidel Castro ao Chile, que foi obra
dos Socialistas', talvez tenha ajudado a acen

der a chama de desconfiança sobre as pre
tC.l1sões _do Gov�rno em amplos se�ores cja
populaçao, pnnclpalmente a Oposrçao. I
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Ah, .essas'mulheres .
.

.' /
• •

De vez em quando eu ouço alguém falar em para o marido. Elas nunca sabem nada fora do velho

"women S lib " ou coisa parecida. Acho muito bom qual- circulo de rotina: criança, comida, arrumação da casa,

quer tipo de liberdade. É bom que qualquer pessoa se compras. Elas tem muito medo do senhor seu marido se

conscientize da sua realidade e, consequentemente, tente ofender e mantém-se numa eternà posição de submissão,
se livrar das opressões, dos medos, dos preconceitos e das de servidoras humildes e fiéis. Seria preciso que a mino

pressões. No caso da mulher, realmente; já era tempo de rio conscientizada estendesse o máximo possivél o enten
alguém gritar, de alguém espernear. Só que, para o Brasil dimento da situação e as atitudes a serem tomadas. Mas

Bitty Friedan precisa ser adaptada. A mulher classe o trabalho maior seria convencer as próprias mulheres,
"alta ", não precisa tanto de uma revolução nos costumes que gostam de sua cômoda inferioridade, que 'c[uerel!l ser
quanto as lavadeiras e mulheres da baixa "classe média " inferiores e a quem nunca disseram outra coiia além de

Antes de se inicrar qualquer movimento, é preciso "obedece teu marido, seja fiel como um cão ':

saber se os beneficiados estão conscientes do movi- , Gosto muito de ver quando rapazinhos -"algUns até
'menta, se o querem e se sabem o que ele significa. A

.

se dizendo avançados - assim que casam, instalam à

maior parte das mulheres brasileiras - eu creio, intuitiva- mulher em casa: "minha mulher não precisa trabalhar

mente - não 'sabe realmente que precisa se libertar de nem estudar, eu ganho o suficiente para manter a casa

alguma coisa, não sabe o que significa a expressão sozinho ': Não há pensamento mais pequeno-burguês _que
"mulher eunuco ", e não acha nada, prefere perguntar esse. Como se a questão da mulher trabalhar fosse apenas

J
.

O PODEROSO CHE

FÃO (The Godfather). Ba
seado em novela de Mario

Puzo, envolve as atividades

da Máfia, abrangendo a la.

e 2a. gerações de italo

americanos. O filme do jo
vem diretor Francis Ford
Copola é considerado uma
das mais brutais e movi

mentadas crônicas da vida

americana, dentro do limi
te de um entretenimento
popular. Foi fotografado
em New Yord, com algu
mas cenas em Las Vegas,
Sicilia e Hollywood; melo
drama de gangsters do pas
sado, verdadeiramente tris

te. No elenco liderado por'
Marlon Brando, destacam-,

. se AlPacíno, James Caan,
Richard Castellano, R�
bert Duval, Starling Hay
den, Jonh Marley, Richard
Conte, Diana Keaton.

Technícolor; 18 anos. Cine
São José 3 e � horas.

PR1MAVERA PARA

HITLER (The Producers)
Uma comédia, que atinge a

linha da farsa, em torno de
loucos produtores da

Brodway. Ao que se infor
ma, uma comédia louca,
que vem precedida de boas

inforrnações., com Zero

Mostel, Gene Wilder e

Dick Shawn. direção de
Mei Brooks. Technicolor,
Ritz 5-7 ,4�-9,45 horas.

Primavera Para HitUer (The Producers) de Mel Brooks

HELGA E SEUS HO

MENS; sexo e erotismo,
den tro das: diretrizes e do
modismo do atual cinema
comercial. Roland Came

rer dirigiu com Ruth Gas
s mann e Felix Fraschy,
Technicolor. 18 anos. Cine
Coral 3-8-10 horas.

GUMStIOE - DEfEfI
VE PARTICULAR, de

St ephen Frears c/Albert
Finney.
TUDO COMEÇOU

ASSIM, com Louis de Fu

nes.Ceraldíne Chaplin.,
Roxy 2 e 8 horas.

TUDO COMEÇOU
ASSIM - Jalisco 3 horas.

SÓNHOS ALUCINAN
TES (Let's Scare Jessica to

Death) de Jonh Hancock,
com Burton Heyman e Zo

rah Lampert. Technicolor.
Cine Glória. 5 e � horas.

GERAÇÃO A JATO,
com Roger Frank e Gina

Mollar, Technicol6r. Rajá
�horas.
AMIGO É PARA

ESSAS COISAS (Such
Goof Fríends) de Otto
Pr e im inger , com Dyan
Cannon, Jennifer O'Neal.
Technicolor. Cine São
Luiz Shoras.

-Darcf Costa

I
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CULTURA - CANAL 6
.

COLIGADAS - CANAL 3

14:00 - Sala de Visitas;
13:30 � TV. Educativa;' 14:10 _ Zorra; 14:30 _

14:00 - Sessão da Tarde;
15:00 - Top Cat; 15:30-

Pepe Legal; 16:00 - Dani

el Boone; 17 :00 - Viagem.

ao fundo do Mar; 18:ffi -

'Aventuras de Jerônimo;
18:30 - Rosa dos Ventos;
19:20 - Bola em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de

Notícias; 19:55 - Tom e

Jerry; 20:00 - Mulheres

de Areia; 20:55 - Balança
mas não cai; 22:15 -

Samrig no cinema; 24:00
- Campeonato Nacional.

Tia Maria; 15:20 - Vila

Sésamo; 16:20 - Seriado'

de A venturas; 16:45 -

Scoob Doo; 17:15 - Ben,
o urso amigo; 17 :45 - \

Paladino, defensor da justi
ça; 18 :45 - Shazan, Xerife
e da; 19:00 - Carinhoso;

.
I

19:45 - Tele Jornal M.

Hering; 20:10 - O Semi

deus; 21:00 - Quarta
Feira Nobre; 22:00 - O

Bem Amdo; 22:45 - Jor

nal Internacional; 23 :00 '"T

Têmpera de Aço; 24:00 -

O'Haia.

\'

um problema de dinheiro. Omvinha que alguns homens

ficassem em casa dias e dias, sem fazer nada mais que

cozinhar, cuidar de crianças e ler fotonovela. A frustra
ção ii uma realidade triste. Não me venham dizer que a

mulher tem vocaçõo inata "para o lar ': Pode ser que

algumas tenham aptidões para esse tipo de trabalho, mas
de qualquer modo a vida de dona de casa é frustrante, é
opressora e é injusta.

'

É interessante notar a atração que as secretárias exer

centsobre alguns tipos de patrões. A secretária, que, por
obrigação de serviço anda sempre arrumadinha, está

sempre a par dos negócios, dos contatos do chefe. Lê
outras coisas além de romancezinhos da moda, é um

bom papo. Em contraste com amulher dele (do chefe),
desligada de tudo que diz respeito ao serviço dele,
falando coisas de outro.mundo, um mundo social eterna

mente fastidioso e repetitivo. Não há um interesse

Bonson

J
r

Cesar Valente
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comum, um ponto de união, culturas diferentes, diálogo
difícil. Se ele vem de Exame e Veja, ela contra-ataca de

Desfile e Gáudio.
É um tema fascinante e realmente merece ser discu

tido, debatido,' falado, ouvido, questionado. Só não

merece ser posto de lado: "Isto não \é 'comigo.
" É com

todo mundo, com os homens; que gosfam de ter escravas

sempre sujeitas aos seus minimos caprichos, sem siquer
esboçar qualquer gesto de indisciplina. E diz respeito às

mulheres, que nem siquer se deram conta do quanto
estão sendo desvalorizadas, reprimidas, frustradas, por
uma sociedade para a qudl as mulheres n'ão passam de

decoração sem vontade própria. _,; I

..
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Optar _Cardo�Q
l..

ÁRIES - Dia dos melho

res. aos escritos e ao comér
cio de um modo geral. Po
de solicitar favores de ami

gos e superiores, em qual
quer caso de dificuldade,
Fluxo benéfico às viagens,
à sua saúde e à vida senti

mental e amorosa ..

TOURO - Devido o bom

aspecto de Mercúrio em

seu Horóscopo, hoje, po
dera progredir bastante

'profissional e socialmente.

Lucrará no comércio de li

vros e' materiais de ensino

de um modo geral. Êxito
romântico e paz familiar.

GÊMEOS - Se aínda não

t em' a sua casa própria,
saiba que esta é a fase mais
favorável para consegui-la.
Aproveite. Por outro lado,
'terá sucesso no comércio,
na indústria e nos negócios
relacionados com terras.

Dificuldades familiares.
CÂNCER - Sucesso no

jornalismo, na publicidade
e em tudoque está relacio-

, nado com a comunicação e

com o divertimento públi
co. Poderá fazer propícias
amizades com nativos de

Virgem e Touro. Êxito ro

mântico e paz familiar.
LEÃO - Algumas dificul
dades no período da ma

nhã. Não se preocupe pois
terá uma tarde feliz e pres
sagiadora de êxito nos ne

gócios, no campo profis
sional e para tudo que está

.

r elacionado com a sua

ascenção material.
VIRGEM - Dia em que
deverá prestar mais aten

ção em tudo que fizer,
pois está predisposto a ter

aborrecimentos e prejuízos
de monta. Sua personalida
de se exaltará, bem como

as chances de sucesso pro
fissional. Boa saúde.

LIBRA - Dia prometedor

de sucesso na investigação,
nas pesquisas e na medici
na. Sua inteligência será
exaltada devido ao bom

aspecto de Mercúrio tem
seu Horóscopo. Cuíde.tto
davia, da saúde, da reputa
Ção ê-óo-diiilleíio.
ESCORPIÃO - Bom fluxo
astral às novas empresas e

empreendimentos', mas um
tanto quanto negativo às
novas amizades e para en

trar com recursos na Justi

ça. Procure, também, com
preender melhor os fami
liares e a pessoa amada.'

SAGITÁRIO - Continue

. esforçando-se o mais que
puder' agora, pois : disso
muito depende a sua eleva

ção e prosperidade profis
sional, financeira, social e

pessoal, nesta fase. Êxito
em viagens, em negócios e

na vida romântica.

CAPRICÓRNIO - É um

ótimo dia para defender
seus direitos e para tratar

de assuntos legais, Haverá'
muita tranquilidade em

seu lar e os amigos docam
po profissional, estarão

dispostos a colaborar con

sigo. Bomao amor e boa
saúde.

AQUÁRIO - )i'ão é um

dia propício aos novos ne

gócios e aos trabalhos
arriscados.' Deverá preca
ver-se também, contra pe
rigos de acidentes e com

. intrigas que possam afetar
lhe moralmente. Saúde

-
I

frágil. Exito em investiga-
ções, todavia.
PEIXES - Dia em que
estará predisposto em

cometer excessos 'de um

mod<\ geral. Evite, pois ...
Por ou�ro lado, o fluxo é

propício ao comércio de

roupas feitas e artigos de
couro de um modo geral.
Bom ao amor e ao casa

mento.

que comba" as'dores inu'seulares e

érticulares ...
'-: tome UR,O�ONAL e viva CONTEN!�I...

-ENXOVAL +'LHATEX+ COM 70 PEÇAS.
2 Jogos fie Cama Garcia estampado com 6 peças, 1 Jogo de
cama Garcia colorido com 3 peças, 3 Lençois Santista Royal
branco, 3 Fronhas estampadas Garcia, 1 Guarnição de-Me'sa
Karsten, 2 Guarnições de Mesa Lepper coms guardanapos" 1
Colcha de casal de cor, Tognato, 1 Colcha de Casal,
estampada Tognato, 3 Jogos de Banho de 3 peças, Artex, 1

Jogo de Banho de 3 peças, IndaiaI, I Jogo de Banho de 3
peças, Teka, 1 Jogo de Banho de 4 peças, Artex, 12 Panos de
Copa, 3 Panos de pó, 2 Panos de chão, 6 Toalhas de visita, 1
Baú de Vime, POR Cr$ 760,00. 4 prestações de Cr$ 190,00
ou 12 prestações de Cr$ 814,10.

POR Cr$ 760,00
4 PRESTAÇOES ElE Cr$ 190,00 OU

12 PRESTAÇOES DE Cr$ 84,10

o
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CINEMA'
PARA -

HOJE
E�IBIDORA \_ ,

CENTROSUL LTDA.

\

EXPOSIÇAO
O conceituado escrítor-Líndolfo Bell, ho

je, às 20,30 horas, no salão nobre do Palácio

Barriga Verde, recebe convidados para a ex-c

posição do pintor, Lorenz Heilmaír.
BODASI)E OURO

Sábado, será altamente comemorada as

bodas de ouro do simpático casal Zita e Eu
gênio Raulino Koerich. A missa em ação de

graças, será na Catedral Metropolitana e a

recepção para mil convidados, no Clube Do

ze de Agosto, serviço de Manolo's.
.

CONVENÇAo
Com a presença do Secretário do Gover

no, Orlando Bértoli, dia 7, às 14:30 horas,
no Lira Tênis Clube, deu-se a abertura da

Primeira Conv�nção Estadual de Clubes do

Estado de Santà Catarina;
CASAMENTO

, O· mestre Eduardo Rosa está em ativida

des com os preparativos para a recepção de

casamento, sábado próximo, de Albertina

Bittencourt e Eduardo Ghizzo.
RENAUX

Foi muito comentada a elegância e classe

do simpático casal Carlos Cid Renaux, na re

cepção do dia 7 do Palácio de Despachos,
quando era comemorado o dia da Pátria.

CLUBE6
Somente ontem recebemos o simpático

convite do. Clube 6 de Janeiro, que realizou

baile de debutantes dia 8, no último sábado.
VELASQUEZ

A Firma Emedaux, está em atividades

com seus eficientes corretores para o lança:
kento de mais um edifício à rua Visconde

de Ouro Preto, que recebera o nome Velas-

quez. "

Tereza Faria, é o broto bonito
,

que representará Santa Catarina
no baile do Copacabana
Palace, promoção beneficente
do jornalista Barão

Siqueira Jr.
'

N i Iton Cherem,
Presidente do Tribunal de

Contas do Estado,
está aniversáriando hoje:'

_,

! .

CINE SÃO JOSÉ 3 - 8H
DEVIDO À LONGA METRAGEM

O .Novo Fenômeno. m� � M��E

Zury Machado

zendo turismo na Bahia.
PALESTRA

BENITO
Já está de regresso de

sua viagem à Gr écia, o in
dustrial Benito Battístotti,
que 'tÍeixa de residir em

Curitiba; para se estabele-
cer aqui na Oba.ANIVERSÁRIO

Cumprimentamos o Conselheiro Nilton
José Oler�m; Presidente do Tribunal de Con

tas do Estádo, pelo seu aniversário hoje. Lo
go mais, em sua residência, o elegante casal

Cherem, recebe amigos para comemorar o

acontecimento.
,

CASAL MAIA
O simpático e elegante casal Nildes e Car

los Alberto Maia, em sua residência, recebeu,
um grupo de amigos para um jantar. Entre os

convidados o casal, Sonia e Augusto Wolf,
Tereza e Luiz Daux, Miriam e Enio, Luz.

"A Utilidade dos Guias Turísticos e o De
senvolvimento do Turismo em Santa Catari

na?', será o tema da palestra que o Diretor do

DEATUR, Rubens Nazareno Neves, fará nos

próximo dia 15, no Instituto Estadual- de

Educação.
O pronunciamento do Diretor do DEA

TUR, abre a série de 9 aulas do Curso Inten

sivo de Turismo.

CONVITE

VIAJOU
Pela Transbrasil, viajou

para Brasília; onde partici
pará de reunião de políti
cos de todo Brasil, o Presi

dente da Assembléia Depu-:
tado Zany Gonzaga.A Diretoria do Clube Recreativo l2.de

, Setembro, está nos convidando para sua noi

te de gala, sábado próximo, com apresenta
ção.de debutantes.

RITA DE ,CÁSSIA
Rita de Cássia, filha do casal Luiz

Razzini, da sociedade de Itajar.serã uma das
lindas debutantes na noite do próximo dia 6,
nos salões da sociedade Guarany.

TURISMO
O elegante casal, que é nome na sociedade

catarinense, Bernadete e Realdo Guglielmi,
em companhia de, seus lindos filhos está fa-

FELIPE
Também está festejando aniversário hoje,'

o garotão Felipe, filho do elegante casal Nil
ton Cherem.

VESTIDOS
Muito elogiado na re

cepção do Palácio de Des

pachos, o vestido longo da
sra. Maria Kotzias, que ti
,nha etiqueta de costureiro
da Grécia. Maria Leonída

Vieira, que Iusou modelo
em brim com renda, tam
bém foi bastante elogiada.
Também a senhora Leny
P. Oliveira que usou mode
lo longo confeccionado em

brim com brocado, deu
nota chie.

ELEGÂNCIA
j Como tudo se sabe em '

sociedade, estou sendo in

formado que a Primeira

Dama de Santa Catarina,
sra. Dayse Werner Salles,

,

em festa de gala na capital
gaúcha, foi considerada
uma das mulheres mais

.elegantes presentes. Dona
Dayse usava vestido em

renda preta" corifecção
Hoepcke\ modelo assinado

por Lenzi.

SER VIÇOS SOCIAIS
O Secretatio dos Servi

ços Sociais, Marcelo B andei
ra M a ia participará de 9 a

12 de outubro próximo,
em Porto Alegre, o "mo.

Encontro' Nacional de Se
cretários Estaduais, Presi
dentes de Fundações de

Bem Estar e Diretores de

Serviços de Menores".

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H
,

'" coMÉPIIIMII/SLOUCif I
/
DO$OLTIMOS TEMPOS.
EST,q NÃO TEMCU�!

UMAPIOOUCAO

I
, II r��in� J�m�� ���n

�I���I� ���I�II�n�
����rl ��i�11 �I�rlin� ��j��n
J��n M�rl�! �i���r� ��nl�

�i�n� ���I�n

JOSEPH E.lEVlNE e AVCO EMBASSY

ll])()M()§TtL
no obro deMel Brooks

co-protagonizodo por Gene Wilder- Oick Shawn
Escrito e dirigido p�r Mel Brooks . &.....s�6�G
Produ tido por Sidney Glozier Metro·GOldwyn.Maver. HELGA E SEUS HOMENS

CINE' JALlSCO 8 H

TUDO
COMEÇOU
ASSIM
(SUR. UN MBRE PE�CHf)

•

GERAIDINEOlAPllN��.','
'

",

OllVIEROE filME!:
ALICE SAPRlCH .

,

HANS MfYER _,
,

�,�. KO��f�

�';""'''': OA"O>l
,

, '

ROO STEIGER E JAMES COBU'RN
ARRASAM TUDO'

EM
"QUANDO EXPLODE AVINGANÇA"

PELO MESTRE DA

AVENTURA

GLORIA- 5 - 8H

'ATENÇÃO
SÃO JOSÉ

,
'

,SÁBADO
À MEIA NOITE

DARL�NE GLORIA
PAULO PORTO

TDDII
nUDEZ. SEU'· 1
II,'g'ST'I'I!II'DII. H�nti:�;:: :�i:::
t. " Hugo Carvana

Elza Gomes,.
Direção: ARNALDO JABOR

Isabel Ribeiro
-

Paulo C. Pereio

,ROXY PROGRAMA DU'P'LO. 2 - 8H,
1 � 'FILME

TUDO
COMEÇOU
ASSIM
I�U� ,'iM�'l ', .... ,r

.. .1_

Produção': R. F. Farias - Ventaniá - Jabor Distribuição: Ipanema Filmes
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SIGA ESTA SEUl
VOCEVAI

ENCONTRAR
OMEUIOR

FINANCIAMENTO E A
MEUIOR GARANTIA.

Departamento de 'kículos Usados
do"seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28_

FONE 31-17

Opala cupê luxo - Rosé Metálico 72 (73
Opala sedan especial - Cinza prata ...........•...... 71
Opala sedan especial - Branco Polar _ 70
Opala cupê especial - Preto

" 72
COrcel cupê luxo - Branco cNinil 69
COrcel cupê luxo - Verde tropical -

.. 71
Corcel cupê std. - Azul .- 71
COrcel Belina - Azul 70
Corcel 4 portas - Verde 70
COrcel 4 portas - Vermelho 70
Volks 1500 - Azul Diamante 72
Volks 1500 - Branco Lótus .

'

71
Volks.1500 - Azul Diamante 71
Volks TL - Verde Folha 70
Buggy Kadron .- Preto :. 71
Variant - Azul Pavão '

...........•..... 72

awlÉRCIO DE

AUTOMOVElS
CHEVE-TE - Õ.K.-Ãosa Pantera

; 1974
OPALA CUPÊ O.K. Marron Caju 1974
KOMBI O. K. Branco Lotus 1974
CORCEL CUPÊ LUXO O.K. Azul Colonial 1974
MAVER�CK SUPERp.K. Vermelho Cadmium 1974
TC - Branco Lotus 1972 .

CORCEL CUPÊ LUXO - Marron Terracota 1972
-OPALA 4 portas - Marron Ouro 1972
FUSCÃO - Azu I Pavão 1972
RURAL WILl_YS - Verde c/branco 1972
FUSCÃO- Azul Diamante '.1971
FUSCÃO - Azul Pavão 1971
VA RI ANT - Azul Diamante '

1971
TL - Vermel ho Metál ico 1971
KARMANN-GHIA- Vermelho Montana 1972
VOLKS - Beje Claro .. , 1969
VOLKS - Vermelho Cereja 1967
VOLKS - Azul Claro 1962
AERO'WILLYS- Beje Itapeva 1967

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

� Gal. Gaspar Outra, 90 - .Estreito
Fones: 6632 e 6359

Flóri�ópOlis.

./

Santos Saraiva - Estreito
Fones: 6345 e 6351

VENDA SEU
CARRO USADO
PARA A
FLORISA:-

ELA PAGA
À VISTA

FlORISA

DI

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de um automóvel marca Aero Willys
ano 1965, placa SX-0425, motor no. 5-034603, chassis no. de série
5-1145 e 06392 de propriedade do sr. I dio Borges.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação pertencente ao

sr. Antonio Carlos Nazário.

CERTIFICADO EXTRAVIAOO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca Volks

wagen, ano 196B, placas JI-01BO, cor Verde, pertencente ao sr.
Alvaro Antonio Alves.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vetculo marcaVOlkswagen, ano 1967, placas AA-6092, motor BF-42483, chassisB7-369607, pertencente ao sr. Odevar Andrade.

100AS AS FOTOS DO MAIS LOUCO
FESTIVAL DE TODOS OS TEMPOS:

WATKlNSGLEN!
600 MIL PESSOAS!

I .

E MAIS:

Q ROCK MILIONÁRIO OE LED ZEPPELlN!
MoaA JOVEM
"',1'.

KARl

SURf
. "', ".,

.
'

. .'.:"

PINTAR OS CARROS!
NOVIDADES

Os "Imm; qIH!Il1t��
qUI� 1��t;lO,P('! iiI
0$ SIHH'V�, l"B'ltn1.

Oucmacãc
prolissional. OI()M,

As avenmrns
da !V1.,filldil

Pcpscooe. SorrI POI)

DATILOGRAFO (AS)
·

Precisa-se de datilógrafo (as) com prática
de escritôrro,

Apresentar-se munidos de documentos a
rua Anita Garibaldi 19 conjunto 405, 40.
andar.

COBRADORES
\

Precisa-se de cobradores de preferência
com lambreta, os interessados poderão se

apresentar a rua Anita Garibaldi 19 conjunto
405. 40. Andar.

VESTIBULAR 74r
I.P.U. Instituto Pré-Universitário localizado à
Rua Irmã Benwarda no. 3. Em funcionamento
com o curso semi-extensivo preparatório ao
vestibular de 1974. Orientação do Dr. Nazare-.
no Amin. Turnos: manhã e noite. Não cobra
mos matrícula e damos todas as apostilas. Vi
site-nos.

ATENÇÃO ,
.

FLORIANOPOLIS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
AUTORIZADA

PHILCO.
Para TV Branco e Prelo e em Cores.

Rádios e lulo Rádios.
• Preços Tabelados
• Peças Philco Genuínas
• Supervisão Direta da Fábrica

GONçalVES & GONCDLVESR u a S a Id a n h a M a r i n h o, 4 -_ F o n e: 2775

e

WALDIR FERNANDES
Rua Conselheiro Mafra, 150 - Fone: 4470

Florianópolis - SC

I. CASA VENDE-SE
ENTRE AGRONÔMICA E 'TRINDADE, vendemos linda e mo

dern ísslrna casa ainda não habitada, c/abrigci p/carro, vasta sala, 2
quartos grandes, copa-cozinha, banheiro completo e outra parte co

meçada p/mais 3 peças, BA·RBADA MESMO, Cr$ 60 . .000,00 c/parte
financiada a longo prazo, aceita-se carro. URGENTISSIMO. Tr. I'!;.João Pinto, 21 - 30. andar -conj. 9.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/fB7

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos dó Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 24 de setembro de 1973,.

para o fornecimento de "MATER IAL DE INCÊNDIO".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEP'ARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Flo
rianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e
fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis,.10 de setembro de 1973'
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

JARnlM SANTA MÔl\UCA
Vendemos neste FABULOSO E 'PROGRESSISTA BAIRRO, urn :

dos melhores lote de no. 3 da quadra no. 33, BARBADA Cr$
13.000,00. Tr. R. 'João Pinto 21 - 30. andar - conj. 9.

DEPARTAMENT-P CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/6L8

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarm,nte, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.1.2.69, até as 15 horas do dia 25de setembro de 1973,
para o fornecimento de "MÓVEIS DE AÇO".

O Edital encontra-se ·afixado. na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 10 de setembro de 1973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geràl

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a oarteira de motorista categoria profissional per

tencente ao Sr. Maurino Pedro Ferreira.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

·

EDITAL
Pelo p)esente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal, os T(tulos que se acham em Cartório para protestos, os
senhores;
Wanderlei Carvalho da Rosa, Gerson de Oliveira Outeiro, Nilton
Patricia.

Fpolis,10t09/1973
Oficial Maior

ADMINISTRAÇ�d E VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17 - to. andar - ilha

fones: 6462 6616
C�CI_l�O_.

VENDE
623 A - Casa mista - Rua Des. Gil Costa v-- 3 quartos, sala,
copa, cozinha, garagem, c (70m2. - 45.000,00 - totalmente
financiada.
623 B - Casa mista'-' Rua Des. Gil COsta - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, garagem - 35.000,00 - totalmente

, financiada. I
621 - Padaria c !o nstalação completa - Rua D ib Oierern
c 1254 m2. área constru (da - 280.000,00 - a.combinar.
616 - Casa de alvenaria - Rua São José - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área/l09 m2. - 130.000,00 a com
binar.
604 - Casa de madeira - Rua Cap. Euclides de Castro, 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. 20.000,00.
624 - Casa de madeira - Rua Laura Caminha Meira, 3 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro -10.000,00.

.

613 - Apto. rua Fúlvio Aducci - 3 quartos, sala, hall, ba
nheiro, social, copa, cozinha, área de servo 55.000,00 finan
ciado.
619 - Terreno - Conselheiro Mafra - 275 m2. - 30.000,00.
618 - Terreno - Servo Büchele -área 275 m2. -25.000,00.
615 - Terreno - rua Odilom Galotti - área 333 m2. -

13.000,00.
610 - Oiãcara - Ponta de Baixo, São José - área de 12.000
m2., duas casas de madeira, ótima localização -120.000,00 a

combinar.
535 - Terreno - rua Padre Zuber - área 310m2. -

10.000,00.
571 - Apartamentos, Desembargador Pedro Silva, 2 quartos
- sala - cozinha, banheiro - dependência de empregada
completa Cr$ 100.000,00
589 - Casa de alvenaria - Rua Batista Pereira, - 3 quartos -

Sala - cozinha - banheiro - garagem .:..... Cr$ 150.000,00•

ALUGA
Rua, Max Souza - Avenaria, com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro - 750,00.
Rua, Major Costa ·94 - 4 quartos, salas, cozinha, banheiro,
área de Serv. - 780,00,

. 011 - Rua - Germano Wendh,!usen - Ed.· Laci - Apto. 30<l
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de Serv., e
.estacionamento. - 600,00.

-
.

095 - Rua, Anita Garibaldi - Ed. Daniela - Aptq, 404 - 2
quartos, sala, cozinha, dep. empr. e área de Serv. - 780,00.
125 - Sala comercial - Rua Felipe Sch rridt - Ed. Dias
Velho -480,00.

ALUGA-SE CASA COM TELEFONE
Aluga-se uma residência, com telefone, localizada

em ponto central, próximo a Colégios e Supermerca
dos. Possue 225 mts2. Garagem, 5 quartos, living, sala
de refeição, cozinha, 3 banheiros e mais dependência
de empregada e layanderia.
Própria também para CASA DE COMÉRCIO ou

REPARTiÇÃO, sendo que neste caso estará incluírlo
no aluguel a manutenção especial de um VIC1lA.
TRATAR PELO TELEFONE 4675 DAS 14 às 18

HORAS.
-

--

';".

,,..- PROCURAM-SE.,CASAS
Procuram-se casas, apartamento e terrenos para comprar, atenden

do pedidos urgentes de clientes. Tratar a rua' João' Pinto, 21 - 30.
andar -conj. 9.

VENDE-SE
Uma mobflia de sala de jantar constando de uma mesa, 6

cadeiras,1 balcão e uma cristaleira.
Tratar à rua Tenente SiÍlleira, 6.5 - "Pr eço de Ocasião".

,CASA - Estreito - Canto
Vende-se casa de Alvenaria com 3 quartos, sala, cozi
nha, banheiro, dependência de empregada e garagem,
sito à R u a São José, no. 294. PREÇO
Cr$ 125.000,00 -- Tratar - EMEDAUX - Fone
4340 e 4604.

ATENÇÃO SENHORES PROPRIETÁRIOS
DE IMOVEIS EM GERAL

Para vender, comprar ou alugar seu imóvel, procure-nos sem com

promisso, porque temos possibilidade de resolver o seu problema
imediatamente, não fechamos p/almoço. Tr. Rua João pinto 21 - 30.
andar con], 9.

CONVITE PARA MISSA
Samuel Fonseca e família agradem as mani

festações de pezar pelo falecimento de Joa
quim Hipólito da Fonseca, e convidamf8ra a
missa de 70. dia, que será realizada no dia 13
de setembro, às 18 horas e 30 minutos, na
Capela do Asilo de Mendicidade à Av. Mauro
Ramos..

ESTREITO
POR APENAS Cr$ 21.000,00 - Vendemos 3 Terrenos juntos

c/área de 10x31·, cada contendo ainda casa de madeira c/5 peças,
perto da Geral e do -t::>ETRAN, SÓ ESTA SEMANA. Tr. R. João
Pinto 21 - 30. andar conj. 9.

TERRENO - Jardim ltaguaçú
Vende-se excelente lote a Rua Carij6s, com
428,62m2. PREÇO - Cr$ 55.000,00 - Tratar -

EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

VF.NDE-SE
RUA CRISPIM MIRA - CENTRO, vendemos ótima residência

de Material, c/garagem, sala Star, 3 quartos, banheiro, cozinha, pe
queno apartamento c a quartos e banheiro, área serviço, etc. ESPE
TAcuLAR TERRENO DE 13 x 35. BOM NEGOCIO. Cr$
200.000,00 - parte financiado e parte a combinar, ACE ITA-SE
TERRENO C/CASA VELHA COMO PARTE DE PAGAMENTO.
Tr. Rua João Ponto, 21 - 30. andar - conj. 9.

_EM TUBARÃO'
Vende-se
Excelente Residência no Centro - Cr$ 160.000,00 finãn-

.
ciada.

_

Boa Residência à Rua Manoel Antunes Corrêa -

Cr$ 50.000,00 financiada.
Um lindo apartamento no centro - tapetado e com armários
embutidos - Cr$ 120.000,00 financiado.
Residência na Vila Moema - Cr$ 50.000,00 financiada.
Residência na Rua Santos Dumont - Cr$ 40.000,00.
Boa' casa na Praia de Jaçuarú na, de alvenaria
Cr $ 27.000,00.
Ótimo apartamento no centro - Cr$ 75.000,00 financiado.
Residência de alvenaria e lote de 55m de fundos na Vila
Moema por Cr$ 58.000,00 financiada.
Atenção: Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com

900m2'próprio para indústria.
COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES
Terrenos:
Terreno' na Vila Moema medindo 20 x 42 (lombada)
Cr$ 35.000,00
Terreno Vila Moema medindo 21 x 35 por Cr$ 30.000,00.
Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35 por Cr$ 13.500,00.

. Terre?o atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto por
Cr$ 8.500,00. .

.

Alugar casas, apartamento ou salas, selecionar inquilinos,
contratar, oferecer garantias e dar tranquilidade a você que, é
proprietário, é a nossa função. Portanto, se V.Sa. deseja
comprar, vender ou alugar-seu imóvel procure-nos: .

-

,

PredibenS Imobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória/Fone 1042 - Tubarão.

APTO. CENTRO
Vende-se um apto. no Ed. Brigadeiro Fagundes, 110.
51, com 104m2, 3 quartos, sala, living, cozinha, ba
nheiro e dependência de empregada PREÇOCr$ 122.000,00 - Tratar - EMEDAUX - Fones
4340e 4604.

- "

! ,

. i4�
,

, .

.

'

í\PTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na

Rlla Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais
dependências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

oW50.

APTO. DIAS VELHO
Vende-se apto. no 130. andar com 3 quartos, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dep. de em
pregada. PREÇO Cr$ 165.000,00 - Tratar - EME
DAUX - Fones 4340 e 4604.

Um apartamento com 3 quartos, sala, copa. e cozinha,
situado 'ã rua Duarte Schutel, 5&

Tratar na mesma rua no. 82 - diariamente.
��----------------------------------------�(P

APTO� EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Coqueiros,

ótima localização, visão panorâmica, ai?da
sem habite-se, com 130m2,. com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser
financiado. \

Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e
4050.

APTO. DONA MARTHA
Vende-se um apto. no Ed. D. Martha, no. 801 bloco
A com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, depen
dência de empregada e área de serviço. Tratar - EME
DAUX - Fones 4340 e 4604.

r----------------------------------------------,! ;
APTO. JARDIM ITAGUAÇÚ .;

<
,
\�

Vende-se um apto. no. 15 no Ed .. Preia da Saudade
com 70m2, todo acarpetado com um atmário embuti
do em cada quarto, dois quartos, 3 armarios na cozi
nhã, um armário no banheirb e box no banheiro, cozi
nha e área de serviço. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tra
tar - EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

�----------------------------------------------.J

CASA CAPOEIRAS'
Vende-se casa mixta com 3 dormit6rios, sala, copa-co
zinha, banheiro e abrigo para carro sito à Rua Thiago
da Fonseca - Capoeiras. PREÇO - Cr$ 48.000,00 -

Tratar -_ EMEDAUX - Fones 4340 e 4604 .

CASA NA LAGOA D� CONCEiçÃO
Vende-se uma casa mista, terreno medindo 23,50 x 20,00

metros. Tratar no Edit(tio Florêncio Costa (Comasa), 110.
andar, conjunto 1101, de 2a. a 6a. feira, das.8-11 e das 14-18
horas, com Tude.

DEIXE A, SUA PROMOÇÃO CULTURAL
COM O "CECIC" Centro OItarinense de In
tercâmbio OJltural. Professores gabaritados,
ligados a UDESC e UFSC oferecem cursos in
tensivos em nfvel médio ou superior para todo
o Estado e em todas as áreas do aprendizado e
atividades. Correspondência para a rua Deodb
ro 18, sala 2!;> - 20. andar - Florianópolis -

sede do S.O.S. MATEMATICO.

FÊRRO -E CIMEtlrO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casado construtor

Centro - Estreito e Balneário Camboriü
Fones: 6520 � 6368

ALUGA-SE

APTO. FINAL AV. BEIRA MAR NORTE
Aluga-se com 3 quartos, living, copa-cozinha, depen

dências empregada. Tratar ã rua Frei Caneca, 115, Agronô
mica à partir das 18 horas (dias úteis) sábado e domingo no
decorrer do dia.

-

\ .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�------------------�------�--�------------------�, Economw
O ESTADO .:_ 12 de setembro de 1973 - Página 13

FAO quer estocar alimentos na ·Amazônia

Brasil EXport: se
.será 'representada

o problema da falta de alimentos é uma

preocupação constante em todo o mundo. E a vasta

extensão da Amazônia poderá ser uma solução
para o futuro, servindo de um grande armazém .

Segundo informações'
do Sr. Michel Curi, chefe
de gabinete da Secretaria
do Governo, Santa Catari
na vai participar da Export
73, que será realizada em

·

Bruxelas, na Bélgica, �rtJ.
novembro próximo.

- Em julho - informou
- realizou-se em São Paulo
o seminário preparatório

, sobre a participação do
Brasil na Export 73, coor
denado pela Embratur, Na
reunião, tratou-se a partici
pação dos Estados naquela
feira e foi dado Uma expli
cação do porquê de sua

realização em
. Bruxelas.

Esta cidade foi escolhida,
justamente por ser a sede
do Mercado Comum Euro

peu. As autoridades brasi
leiras estão voltadas para

·

os países que compõem o

Mercado Comum Europeu
e estão interessadas a mos

trar o' Brasil, nos seus di
versos .aspectos e suas bele-
zas naturais.
A Secretaria do Gover

no juntamente com a Besc

Turismo, está tratando da
·

participação de Santa Ca
tarina na Export 73.

- Esta participação de
verá ocorrer através da re

messa de produtos de fa

bricação do Estado, princi
palmente na área artesanal.
Is so representará Uma no

vidade, uma vez que O ar"

tesanato praticamente está

desaparecendo da Europa.
Como atração máxima,
Santa Catar ina enviará
uma rendeira; para fazer

demonstrações da fabrica

ção da renda de bilro, qué
será um' dos produtos a se

rem expostos. Pretende
mos mandar também obje-

f\ t os 'de madeira, que são ta-,
bricadps com perfe��ão em
Sãd Bento do Sul, além de
diversas peças de cerâmica.

- Juntamente com as pe
ças de artesanato, a Secre
t aria do Coverpo vai pro
mover o turismo no Esta
do,' enviando cartazes,
guias turísticos e roteiros
de viagens.

- Esse material está

s endo impresso e demons
tra o que Santa Catarina
tem de mais bonito na área

turística. Por enquanto, es
tão sendo impressos em

língua portuguesa, mas se

der tempo, -pretendemos
traduzi-los para outras

línguas. Estamos também
fazendo estudos - nada de

concreto, por enquanto ,
para fazermos apresenta-o ,

Financeira
Besc: bom

•
· movimente

o dir�tor de operações da
�esc Financeira, Paulo Pereira
Oliveira, informou que no mês
de agosto foram aprovados

,

133 contratos de financia
mento, atingindo um total de
o s 19.095.519,00. Os em

préstimos destinaram-se à

aq u isição de bens duráveis
(automóveis, máquinas, equi
pamentos e ole trodomésticos)
e ao" pagamento de serviços
prestados (turismo,' seguros,
s e rvíços médicos, odontoló
gícose hospitalares).

Esclareceu que do montan

te financiado cerca de

Cr $ 1.200.000,00 beneficia
ram 12 prefeituras. Es sa im

portância será utilizada pelas
administrações municipais pa
ra aquisição de veículos, má
quinas e equipamentos rodo
viários.

Vinte mil
botas são

devolvidas
Sob a alegação de que os

zipers de fabricação argentina
eram de má qualidade, a ca

deia de lojas "Piro Shoes ", da
Inglaterra, devolveu à indústria
de c al çad o s gapucha Vila

Nova', 20 mil pares de 'botasr- I

femininas que havia importado
por Cr$ 1.500 rní, A mercado-
r ia chegou on tem a Porto Ale

gre, num avião fretado pela
empresa, que terá grande pre

juízo com a devolução para
não perder o cliente nem com

prometer a, ímágcrrt de
.

seus

produtos, Os zipcrs serão tro

cados.

ções audio-visuais sobre o

Estado e para tanto já dis
pomos de excelentes "slí
des" e filmes.

Segund o informações
da Secretaria do Governo,
está também programada a

ida de agentes de viagens.
A Embratur dará todas as

facilidades para a apresen
tação e está à cargo da
Besctur o envio do mate

rial, através da Embratur.
- O material que será

enviado à feira será selecio
nado depois que for deci
dido como será feito o

transporte do mesmo e

quando soubermos qual o
espaço físico que será da>
do ao "stand " de Santa
Catarina - finalizou o Sr.
MiChel Curi.

A "Food Agricultural Organiza
tíon" está inclinada a manter contatos

com o Governo brasileiro, objetivando
criar na Amazônia um estoque de
reservas de alimentos, para ser usado
em'. caso de emergência, segundo
revelou ontem em Belém o Sr. Din

genis Koole, técnico da FAO e inte

grante do Programa de Fertilizantes do
Brasil. Acrescentou que a FAO esta

preocupada com o, problema da fome

no mundo, tendo em vista o fato de

. que os estoques de alimentos dos
Estados Unidos e outros países já estão

se esgotando, como consequência do

fracasso das colheitas.

na África e União Soviética, a FAO

começou a se preocupar com os esto

ques existentes no mundo ..

Segundo o Sr. Díngenís Koole, os

países que formam atualmente

estoques de alimentos, para casos de

emergência, são os Estados Unidos,
Canadá, Austrália, Nova Zelândia e·

Argentina, mas em face dos problemas
verificados nas colheitas, em particular

A situação, segundo ele, poderá se

agravar se ocorrerem novos desastres

na agricultura. A FAO, órgão nas

Nações) Unidas, viu na Amazônia o

lugar ideal para criar novos estoques de

alimentos, daí a tendência de manter
contatos com o Governo brasileiro
com esse objetivo.

Ciesc' inaugura" a
sede própriá hoie

I

Serão inauguradas hoje nesta Capital as novas

instalações do Centro das Indústrias do Estado de
Santa Catarina - Ciese - entidade que vinha funcio
nando provisoriamente na sede da Federação das
Indústrias.

O ato de inauguração está marcado para as 10'
horas, na presença dos dirigentes da Fiesc e de repre
'sentantes da classe empresarial.

.

O Centro das Indústrias tem por finalidade coorde-
nar e defender os interesses das classes produtoras
catarinenses, promovendo" a difusão de conheci
mentos úteis à compreensão e consecução de sua

missão social. Também tem por objetivo cooperar
com o Estado no estudo e solução dos problemas que
se relacionam com a indústria, além de organizar e

oferecer a seus associados s'erviços, cursos de especiali
zação, e assistência.

At ualmente o Ciesc é presidido pelo Sr. Bernardo
Wolfgang Werner e sua diretoria está assim consti
tuída: 10. secretário - Victor Moritz; 20. secretário -

Marcos Buechler; 10. tesoureiro - Nabor Schlíchting;
20. tesoureiro - Roberto Wetzel; Conselho Fiscal -

Francisco Evangelista, Arlindo Philipi e Udo von

Wangenheim.
"

DNPVN vê inclusão de se nos corredores
O chefe do Gabinete do Ministro

dos Transportes, Antônio Rocha Maia,·
encaminhou expediente ao presidente
da Federação das Associações Comer
ciais e Industriais de Santa Catarina,
Ody Varella, comunicando que a inclu
são' de Santa Catarina no sistema dos
corredores de exportação dependerá
de estudos em realização. Esclareceu

que o Departamento Nacional de Por

.

tos e Vias Navegáveis está analisando o

assunto, visando o estabelecimento de

um plano diretor portuário, após o que
.

serão "definidas as diretrizes que dita
rão o desenvolvimento dós portos loca-
lizados em Santa Catarina".

.

FAOSC FAZ REUNIÃO
Por outro lado, o Conselho Diretor

da Federação das Associações Comer
ciais e Industriais de Santa Catarina -

Facisc :_ �stará reunido sábado -em

'Blumenau, tendo por local o Clube Ta

bajaras.
O encontro deverá contar com a

presença de empresários de todo o E�

{ado e da pauta consta o debate de

assuntos do interesse da classe.

def'
e

e I rcro
e

fUZeIfO

I

-.acabamentolocalização apartamen o Para alegria da nobre famí
lia, o Cruzeiro do Sul é um edifí
cio lindo, com seus três blocos

independentes em meio a 900
metros quadrados de jardins. e
play-ground exclusivo e equipa
do, inclusive sanitários e lavabos.

Hall de entrada em mármo
re. Hall social dos andares, carpe
tado.

E um salão de' festas onde
será comemorado o 100. aniver
sário de casamento dos Peixoto.
Vai dar tempo porque o Cruzeiro
do Sul vai ser entregue doze me

ses após as fu ndações.
Dois elevadores Atlas, o·

social carpetadõ. Garagem indivi
dual com entradas independen
tes. Todas as dependências tem

luz direta.
Aquecimento central de

água e gás com distribuição para
todos os apartamentos.

Porteiro eletrônico com in
terfone direto para a portaria.

Salão de recreação, equipa
do para Márcia brincar em dias
de chuva.

\

"

Esquina das Ruas Esteves
Junior com Vidal Ramos.

Um dos pontos al�os da ci
dade.

Os Peixoto vão descortinar
toda a cidade, inclusive as baías
Norte e SLiI.

Os apartamentos serão caro.

petados. O acabamento, logica
mente, é caril azulejo decorado
até o teto, louças coloridas, me ..

sas de mármore nos banheiros.

Do espaço dos apartamen
tos nem se fala - 190,20 e

194,05 metros quadrados.
Um amplo living, três quar

tos (um para o casal, um para as

crianças e outro' para as visitas),
banheiro social, lavabo social, co
pa-cozinha, dependência de em

pregada e área de serviço:

-

--

\ i \

PLAN�ÃO DE VENDAS NO LOCAL""':'DAOBRÁ

o destino de uma
família feliz.

Da esquerda para a direita: Paulo,
35 anos, administrador de empresas; Beth,
28 anos, assistente social e, atualmente dona
de casa, pois está esperando um bebê qu'e será
Marcelo ou Natacha. E Márcia, S anos,
por enquanto a figura central da fam íI ia.

Estes são os Peixoto, uma fam (I ia' média
brasileira que se distingue da maioria apenas
pela maneira prática de resolver seus problemas.

O apartamento de dois quartos em que
I

moram já lião servirá mais com o nascimento
do bebê. O assunto foi motivo de uma reunião
de família e,a decisão saiu. Os Peixoto
vão comprar um apartamento no Edifício
Cruzeiro do-Sul,

O apartamento pode ser financiado
a longo prazo, pelo Sistema Financeiro
Habitacional. E também pode ter preço fixo,
sem reajustes e sem correção monetária.

Não que Paulo, Beth, Márcia e o bebê
acreditem em destino, mas um apartamento no

Cruzeiro do Sul é garantia de um futuro e um

final de história felizes.

INCORPORADORA

[JCEISR
CONSTRUÇÕeS E EMPR�ENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A

INFORMAÇOES E VENDAS

�DCIESR
COMERaoEAOWISTRAÇÃO DE IM(M3SlTDA
�a João Pinto, 10 Ediflcio Bahia loja 6 Fone 3292 CRECI 30. Região 2284/1948\

Mesa de mármore com duas .

cubas inox na cozinha. Os pisós
serão de cerâmica esmaltada.

Não que Paulo, Beth, Már·
cia, Natacha ou' Marcelo acredi
tam em destino, mas um aparta
mento no Cruzeiro do Sul'\é g�
rantia de um futuro e um final de
história felizes,

edifício
Gente com o status dos Pei

xoto precisa morar num editrcio
fino e bonito, é claro.
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Menino atropelado ePorcos contrabandeados

são retidos na' fronteira
Agentes federais destacados na cidade

catarinense de Dionísio Cerqueira, na fron
teira com a Argentina, apreenderam, na lo
calidade de Piriri, grande quantidade de
suínos, de procedência argentina, que en

trava ilegalmente no país. Os animais esta

vam em poder do comerciante Ademar
Hermann, residente em Dionísio Cerqueira,
que foi preso e autuado em flagrante, como
incurso nas penalidades previstas pelo arti

go 334 do Çódigo Penal Brasileiro.

Catarina, a Polícia Federal efetuou a prisão
de Gratti de. Moraes, quando transportava
vários pacotes, de cigarros nacionais de

exportação, cuja venda é proibida no Bra
sil. Além dos cigarros, Gratti tinha em seu

poder grande quantidade de munições, cali
bre 22, adquiridas na Argentina'. Na estação
rodoviária de Foz do Iguaçu foram captu
rados os traficantes Iran José Mendes e

Luiz Gerson de Alburquerque, sendo apre
endido em seu poder importante carrega
mento de anfe.taminas, que seria usado 'Para
abastecer os viciados em drogas de Curitiba
e do norte catarinense,

Na cidade paranaense de Santo Antônio
do Sudoeste, junto à divisa com Santa

FUNDAÇAO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA

FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

• EDITAL DE CONCORRÊNCIA

(Retifica o publicado em 07-09-1973)

\
A Faculdade de Engenharia de Joinville, com sede na cidade de

Joinville, Estado de Santa Catarina, à rua Otto Boehm, no. 71, torna

público que receberá até as 15 horas do dia 20 de Setembro de 1973, a

Documentação e Proposta, para o fornecimento de:

10.) - Equipamentos de Testes de medição.
20.) - Equipamentos de Topografia e Geodésia.

30.) - Micro Computador Programável de Mesa.

As firmas que desejarem participar da concorrência poderão obter

informações e esp�cificações dos Equipamentos; (lo dia 11 à 19 de

Setembro, de 1973, na sede da Faculdade, das 13 às 18 horas, de
V_. ,.) ;ffl:

Segunda à Sexta-feira.

Joinville, 11 de Setembro de 1973
(

Paulo Maltchitzky
secretário geral.

morto quando tentava

cruzar a via pública
Aos seis anos de idade, o garoto Giovani José Rufino

perdeu a vida na tarde de ontem quando pretendia cruzar a
via pública. O fato ocorreu por volta de 18 horas, no quilô
metro quatro da rua Santa Catarina, queliga Joinville a São
Francisco do Sul.

O garoto saíra de casa para fazer compras em um arma

zém, quando foi atropelado pelo Volks de placas
SF-01-57, dirigido por Rosalvo Siveira. O próprio moto

rista prestou socorros à vítima, conduzindo-a ao Hospital
São José, em Joinville. Contudo as providências foram in

frutíferas, tendo Giovani falecido antes de ser medicado.
I '

. Liberdade para quem

latrocínio é o motivo
prová-vel do assassinato
Joinville (sucursal) - Latrocínio é a

explicação mais provável para- o crime de

que foi vítima João Albano Máximo, fun
cionário da Prefeitura Municipal de Joín

ville, fato ocorrido por volta das 17 horas
de segunda-feira, na localidade de Pirabei
raba. Segundo as autoridades policiais, o

assassinato foi presenciado por Leonardo

Milkos, motorista de caminhão, o qual,
contudo, nada pode adiantar, de forma a

levar à identificação e consequente prisão
do criminoso. Sabe-se apenas que se trata

de um elemento de cor escura, jovem, o

qual desferiu cinco tiros contra João

Albano, três deles pelas costas.
Todos os agentes da Delegacia de Join

ville estão empenhados na localização do

assassino, mas não dispõem de pistas con

cretas para que as diligências tenham êxito.

Som 55 anos de idade, João Albano, que
era servente na PMJ, havia avisado a alguns
colegas de trabalho que iria até a localidade
de Estrada Canela, em Rio Bonito, a fim de

reclamar sobre a entrega de madeira que
havia encomendado para construir uma

casa, Parte da encomenda já havia sido
I

paga, ficando a vítima de saldar o restante

na segunda-feira.
TESTEMUNHA OCULAR
Por volta de 17 horas, Leonardo Milkos,

motorista de camirihão, trafegava pela Es

trada Canela quando, de. longe, percebeu
que duas pessoas discutiam às margens da

. "-

rodovia. Tratava-se de João Albano e um

desconhecido, de tez escura. O motorista

Federais
fecharam a

"'"

aproximou-see notou que o funcionário da
Prefeitura gesticulava nervosamente. Parou
o veículo mas foi obrigado a movimentá-lo
em seguida, pois o desconhecido atirou
contra o caminhão, atingindo uma das

portas. Pelo espelho retrovisor notou o mo

torista que o desconhecido atirava contra a I

vítima, que estava caída ao solo. Apavo
rado, Leonardo Milkos imprimiu maior
velocidade ao veículo e comunicou o fato à
Polícia.

"

Enquanto' isso o condutor de um cami

nhão-correio, procedente de Curitiba,
parou no acostamento e recolheu o corpo
da vítima, já sem vida, levando-o para o

necrotério do Hospital Municipal São José.
Desde a tarde de segunda-feira 38 poli

ciais, lotados na Delegacia de Joinvílle, ini
ciaram as investigações, vasculhando a área
vizinha ao palco do assassinato. Até agora
total mistério-paira sobre o fato. Segundo o

delegado Pedro Fernandes Pereira o crime
envolve poucas coisas: eram poucas as pes
soas a saber que a vít íma levava consigo a

importância de 700 cruzeiros, para efetuar
o pagamento da madeira; o cnminoso, se
gundo foi constatado em Rio Bonito, -pro
cede do Paraná, residindo há uma semana
na localidade, onde procurava empregar-se
em alguma fazenda; ele não foi identificado
e ,diariamente embriagava-se; a vítima não

aparentava ter dinheiro. Um fato concreto:
João Albano Máximo deixou nove filhos na

orfandade.

Garoto de J5 anos
é abatido'a tiros

As autoridades policiais de São Paulo estão sem pistas
para identificar e prender os três desconhecidos que, com
uniformes da Polícia Militar, mataram a tiros, pelas costas,
no início' da madrugada de ontem, um garoto de 15 anos,
nos fundos da estação ferroviária Itaim Paulista, em São

Miguel.
O bairro foi totalmente vasculhado, mas a principal

testemunha, um amigo do morto, também adolescente, nem
sequer conseguiu ver o rosto dos criminosos;muito embora

tiy.�s�e sic;l.0 < agarrado . ]!l.IM lm deles, que.Ihe=exigiu doeu-
mentos. ' (I .15 .",X " .

A vítima, Jaime Dias da Rocha, no momento do crime
estava seguindo duas estudantes, com quem tentava iniciar

\

conversa. Andando apressadamente, não obedeceu a voz de
comando de um dos criminosos e foi alvejado. Socorrido

pelo amigo, Jaime foi transportado para o Pronto Socorro
de São Miguel, que fica próximo à estação, mas morreu

antes mesmo de receber os primeiros cuidados médicos,
enquanto os assassinos fugiam sem deixar vestígios.

cultivava a maconha
Por unanimidade de votos, a Justiça absolveu, em Join

ville, os reus Mauro Tavares Façanha, conhecido por "Cea
rá" e Adilson Macedo, o "Cão", proprietários de uma plan
tação de maconha no bairro de Rocio Pequeno, em Join
ville, e acusados de estarem envolvidos no tráfico de drogas
na região norte do Estado.

Os dois haviam sido presos no mes passado, em virtude
de uma denúncia anônima, Posteriormente foram colocados
em liberdade mediante "habeas-corpus". No dia cinco deste
mês, conforme acórdão número 5.012, baixado pelo Egré-

'

gio Tribunal de Justiça do Estado, Mauro Tavares Façanha e

Adilson Macedo foram absolvidos por unanimidade.

Arrombamentos deixam

população intranquila
JOINVILLE (Sucursal) - Dois arrombamentos ocorre

ram no início desta semana, na cidade de São Francisco do
Sul. O primeiro foi registrado no armazém da COBAL, onde
os amigos do alheio levaram, além de mercadorias, a impor
tância de CrS $ 1.600,00. Segundo o levantamento efetuado
pela Polícia, os ladrões penetraram no interior do armazém

pelos fundos.
O outro foi registrado na Estação Rodoviária, onde aden

traram por uma janela do sanitário feminino, após efetua-.
rem o arrombamento com um "pé de cabra". Levaram mer-'
cadorias avaliadas em cerca de dois mil cruzeiros, encomen
das que deveriam ser entregues aos destinatários em São
Francisco do Sul, e a importância de Cr$ 1,500,00.

Acreditam os policiais de São Francisco do Sul que se

trate de uma quadrilha de menores que ultimamente vem

agindo nos balneários vizinhos. Revelaram também qiie \,.'" --U..�. '"'h�·l'r1
arrombamento na estação rodoviária tem semelhança com o

registrado no armazém da Cobal, pois o segundo arromba
mento registrou-se uma hora após o primeiro. O delegado
Luiz Soares, mostrou-se surpreso com a série de arromba
mentos que vêm ocorrendo ultimamente, não sabendo mais
o que fazer. Também a população local mostra-se preocupa
da ante o registro de furtos e arrombamentos verificados
nas últimas horas no Balneário de Enseada e São Francisco
do Sul.

Um
Existe uma construtora em S. Paulo que entrega seus edifícios em 12 meses.
prazo justo para quem esperou tantos anos para comprar um apartamento.

A Geométrica acha que esse é um prazo
. justo também para quem está construindo
o apartamento. Nós não precisamos de
nenhum dia a mais além desses 12 meses

para construir dentro do padrão
Geométrica. As vezes precisamos até de
menos do que isso. O que faz um acabamento
superior não é o tempo gasto na construção.
Ma's o material que a construtora
testa e escolhe para empregar. Os
apartamentos da Geométrica tem caixilhos,

'" batentes e rodapés de alumínio. Pintura
.

sobre massa corrida em todos os cômodos.
Azulejos decorados até o teto, na

cozinha, no área de serviço, e noW.c.
de empregada. Armários revestidos
e equipados com gaveteiros em todos os

quartos. Pia com tampo de aço inoxidável,
torneiras elétricas e triturador de .

detritos na cozinho.Box fechado com

Blindex fumê e metais classe A em todos
os banheiros. Assoalho de ipê na sala de
estar. Jardins, salões de festas, de
jogos, e de estar no térreo. Quadra de
esportes e play ground no lado de fora.

E um bairro maravilhoso em volta do
edifício. Esse é o padrão que a Geométrica
consegue em 12 meses para você. E que
você pode ,pagar pelo Sistema Financeiro
Habitacional, abatendo do Imposto de
Renda até 20% do valor amortizado e mais
o total dos juros pagos. A Geométrica

'

, vem vindo para Blumenau. Para construir
e entregar as chaves em 12 meses.

GEOMÉTRICA
COMERCIAL E CONSTRUTDRA S.A.

Apc;-rtamentos para quem está
acostumado a morar em casa.

l

•

emIssora
Uma estação clandesti

na de rádio-transmissor e

receptor, utilizada para
contatos com contraban
distas, foi descoberta no

bairro de Boa Viagem, na
zona sul de Recife, por
agentes da Superintendên
cia Regional de Polícia Fe
deral, em Pernambuco.

Os federais efetuaram !�
as prisões, em flagrante, da
responsável direta pela
emissora, Maria Divina Val
Rodrigues e seu cúmplice,
Antônio Rodrigues dos
Santos, que estavam na

casa número 2.152 da ave-

nida Conselheiro Aguiar,
onde funcionava a emisso-
ra. Em seu poder os agen-
t es apreenderam farta do
cumentação e mercadorias
estrangeiras, além da im

portância de 1.97Ó dólares
em cheques de viagem. Os
documentos indicavam
transações comerciais clan
destinas que estavam sen-

do efetuadas pela acusada,
com a participação do con

trabandista Antônio Ro
drigues.

Incêndio
nas matas
do parque \

c Somente no final da
t arde de ontem o destaca
mento de Vigilância Rural
de Minas Gerais, sediado
em Belo Horizonte, ini
ciou, juntamente com o /

Corpo de Bombeiros, o

combate ao incêndio que.
teve início durante a ma

drugada na frente norte do
Parque Florestal do Rio
Doce, próximo à localida- .

de de Limoeiro, às mar

gens do rio Piracicaba.
Desde o início do sinistro
o fogo foi combatido por
cerca de 60 funcionários
da Acesita, que limparam
toda a área a fim de evitar
a sua propagação.

Os ventos, muito fortes
nesta época do ano, na re

gião, facilitam, o alastra
mento das chamas, não
tendo sido apurada a ex
tensão da área já atingida.
Não há informações sobre
vítimas pessoais.

O Parque Florestal do
Rio Doce, Uma das últimas
reservas naturais mineiras,
é circundado por matas ar
tificiais de empresas side
rúrgicas, como a Usiminas,
a Acesita, a Vale do Rio
Doce e a Belgo-Mineira.
Agora o parque está dota
do' de infra estrutura para
r ecepção de turistas. E�
outubro de 1967 o parqué
teve suas frentes de Dioní- 0
sio e Maringá praticamente
destruídas por um violento
incêndio, que durou 20
dias e matou 11 pessoas.
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AMPEONATO

,

NACIONAL

São Paulo e América Mineiro deve
rão fazer, esta noite no Morumbi, um
jogo equilibrado, a julgar pela c ampa
nha desenvolvida até agora. O técnico
Poy não está satisfeito com o rendi
mento da equipe, principalmente no

setor defensivo. Forlan volta ao- time
no lugar de Carlos Roberto, enquanto
Zé Luiz está cotado para entrar no lu
gar de Mário. O São Paulo vai de Sér-
/' gio, Forlan, Mário (Zé Luiz), Arlindo e

Gilberto; Ohicão e Teodoro; Ratinho,
Zé Carlos, Terto e Gesum. O América
de Nego, Luiz Carlos, Wander, Luiz
Alberto e Cláudio; Pedro Omar, Spen
cer e Edson; Eli, Cândido e Rangel. ,

MOTO CLUBE X CORlNTIANS
Tendo Rivelinó como principal

atração, Moto Clube e Coríntians jo
gam esta noite, em São Luiz, com os

"

torcedores maranhenses prometendo
um novo carnaval, igual ao de domin
go, depois do empate com o América
carioca. Luiz Carlos é o problema dos
paulistas, porque continua sentindo a

contusão na virilha. Poderá ser substi
tuído por Wagner. Wladmir e Rívelíno
voltam ao time. O Moto vai de Sérgio,
Neguinho, Martins, Audenir e Laude
nir; Gojoba e Alves; Artur, Marcos,
/Agnaldo e'Dario. O Coríntians de Ar
mando, Zé Maria, Laércio, Luiz Carlos
(Wagner) e 'Wladmir; lião e Rivelino;
Ivan (Paulo Borges), Roberto, Vaguí
nho e Marco Antonio,

, GREMIO X ATLÉTICO (PR)
O Grêmio tenta' contra, o Atlético,

no estádio Bélfort Duarte, reencontrar
o caminho da vitória, depois de estrear
no Nacional goleando o Santa Cruz

por 4 x 0, empatando todas as quatro

lho, Haroldo, Major, Joel e Altair; Ro
berto �enezes" Mário e Sarão; Oarli
nhos, Orlandinho e Mica. O Internacio
nal de Schneider, Cláudio, Figueroa,
Pontes e Edson; Falcão e Paulo Cesar;
Valdomiro, Djair Borjão e Escurinho.

ESPORTE X NACIONAL

Animado com o empate diante do
Paissandu, em Belém o Esporte joga
contra o Nacional, em Manaus. O Es

porte de Índio, Marcos, Lima, Cidão e

Grilo; Meinha e Drailton, Detinha,
Odilon, Moacir e Ivanildo. O Nacional
de Prceópio, Flávio, Luiz Carlos, Euri
co Souza e Pompeu; Jorginho e Toni

nha; Guerino, China, Zezinho e Reis.

FoRTALEZA X BOTAFOGO

Credenciado por suas duas últimas
vitórias, sobre o Coritiba e Figueirense,
o Botafogo joga contra o Fortaleza no
estádio Presidente Vargas. P Botafogo
ainda invicto, não tem nenhum proble- .

ma, estando o técnico Paraguaio satis
feito com o rendimento da equipe,
principalmente o meio-campo, agora
formado por Carbone, Carlos Roberto
e Dirceu. O Botafogo de Wandel, Val
tencir, Brito, Nilson-Andrade e Marí
nhoj Carbone, Carlos Roberto e Dir
ceu; Zequinha, Fischer e Nilson. O
Fortaleza de Lulínha, Louro, Pedro
Basílio, Queiroz e Roner; Zé Carlos
Chinezinho; Dudu, Hamilton Melo,
Beijoca e Plínio.

COMERCIAL X SANTOS

Douglas e Picolé são as dúvidas do
Bahia para o jogo contra o CEUBno
estádio Edson Arantes do Nascimento.
Everaldo e Washington .serão os subs
titutos. O tEUB não se abateu com a

o Náutico pode lançar o zagueiro
Miro, na partida contra a Desportiva, o
mesmo acontecendo com Jorge Men
donça, emprestado pelo Bangu. A Des

portiva tem surpreendido no atual

campeonato, vencendo duas partidas, .

empatando uma e perdendo duas, além
de contar com um dos artilheiros do
certame, Zezinho, com 'três gols. A

Desportiva de Jorge Reis, Juci, Elei,
Valter e Nelson Souza; Wilson Pereira,
Evandro e Baiano; Rogério.jf'io e Vi
cente. O Náutico de Luiz Fernando,
Borges, Djalma Sales, Sidcley e Fran
klin, Divino e Wasconcelos; Betinho,
Adilso (Jorge Mendonça), Paraguaio e

Eloi.
.

BAHIAXCEUB

FLUMINENSE X GUARANI

ClJm a volta do zagueiro Assis, o

Fluminense enfrenta o Guarani às 21
horas no Maracanã. A últim� vez que o

fluminense jogou no Rio foi contra o

AMADORISMO

./

Lirio foi eampeão
do Tiro ao Pombo
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L�ta pela classificacão
continua cOllllllais 17 jogos

SÃO PAULO X AMÉRICA MINEI-
.

partidas seguintes., O Atlético, com

RO dois empates, duas derrotas e uma vi

tória; está cem problemas na ataque
que até agora ainda não fez os gols que
a sua 'torcida reclama. O Atlético de
Gainete, WalderJey (Brando), Di, Al
meida e Júlio; Sérgio Lopes e Didi;
Caio, Sucupira, Taquito e Buião. O

Grêmio de Picasso, Cláudio, Ancheta,
Beta e Jorge Tabajara; Carlos Alberto,
Humberto Ramos e Mazinho; Tarcísio,
Oberti e Loivo.

NÃUTICO X DESPORTIVA

TIRADENTES X AMÉRICA (GB)
derrota contra o Guarani, especialmen- Os torcedores matogrossenses'estão
te pelo fato de ter vários jogadores ex- aguardando com expectativa o jogo en

O Tiradentes vai mandar a campo a perientes. O CEUB de Rogério, Oldaír, tre Comercial e Santos. O Santos joga
mesma equipe que empatou com o Bo- Lumumba, Emerson e Ríldo; Jadir e com o atacante Mazinho fazendo à sua
.tafogo, e que lhe valeu. a manutenção' Pérícles; Marco Antonio, Dario;' Clau- estréia. Nestor Alves'éstr�ia cama téc,;
da invenéibilidade no Campeonato Na- dió e Xister. o Bahia de Buttice, Ubal- nico do Nacional, substituindo Célio
cional, O América, também invicto, es- do, Altivo, Roberto e Juca; Baiaco e de Souza.
tá confiante numa boa apresentação. O, Fito; Natal, Everaldo, Washington e , O Comercial de Careca, Biram, Mo-
Tiradentes de Tainha, Marinho, Ivan' Chiquinho. rais, Alvaro e Henrique Pereira; Gon-
Limeira,Nlurilo e Valdecir; Joel e Ger- çalves, Ivo Sodré e Cesar; €opeu,
son; Neviton,.Simas; Carlos Alberto e

BRASIL X INTER
Adãozinho e Jurandir. O Santos de Ce-

Ventilador. O América de Wanderley, O CR Brasil tenta a primeira vitória' jas, Hermes, Carlos Alberto, Vicente e
Cabrita, Mareco e Alvaro; IVo e Tadeu; no Nacional frente ao Internacional, Zé Carlos; Clodoaldo e Léo; Mazinho,
Flexa, Expedito, Sergio Li e Jarr. que está invicto em gramados nordesti- Nene, Pelé e Edu.

nos. O jogo será no estádio Rei Pelé

que apresenta boas condições para fu
tebol, apesar das chuvas que caem 'há
dias em Maceió. O maior problema pa
ra os gaúchos é a bagagem da delega

.

ção que foi extraviada no aeroporto da

capital alagoana. O Brasil de Verme-

Embora seja um esporte que ainda nâo=alcançou um estágio
maior, no Brasil, as competições de tiro, aos poucos vai sendo difun
didó, especialmente em Santa Catarina, notadamente no Vale do
ItajaÍ.

Foi realizado no 'Clube Paulistano de' Tiro, em São Paulo, o,
Grande Prêmio Brasil de Tiro, onde participaram aproximadamente
100 atiradores, brasileiros, argentinos e chilenos.

O catarinense Lírio Gabriel Zorthea, residente em Florianópolis,
_

venceu a competição de tiro ao pombo, tornando-se campeão brasi
� leiro da modalidade•.

Com 34 anos de idade e praticando tiro desde os sete anos, Lírio
sempre foi uma pessoa dedicada à esta modalidade esportiva, já
tendo conseguido em Curitiba um primeiro lugar em tiro ao prato.

Três provas foram realizadas no Clube Paulistano de Tiro - Cam
peonato das Delegação, Campeonato Sul-Americano e o Grande Prê
mio Brasil. O catarinense recebeu 5 prêmios 'nas três competições e

mais três medalhas como o atirador mais e-ficiente.
_/

José Maria Nunes é

a 'esperança de se
Visando a participação do Campeonato Brasileiro de Atletismo,

. categoria adulto, que se realizará em Campinas nos dias 14, 15 e 16
.

do corrente, vários fundistas catarinenses, masculino e feminino,
estão 'treinando intensivamente para participar da aludida competi
ção.

Estarão representando o Estado de Santa Catarina os 'atletas José
Maria Nunes, Jorge Luiz da Silva, Miguel Raimund, Anton, Cagliari;
Márcia, Maria Helena, Carmen, Célia, Marilene, Karin, Zilda, Mara e

Ana Maria, além dos técnicos Celso Texcira, Pegoraro e Gipe.
A delegação composta de 1 � pessoas embarcará amanhã às 19

horas em ônibus especial.
Segundo informações da FAC, só/poderão participar competição.

atletas com índices fixados pela CBD.

Afirmou o dirigente aa t'AC, Aloysio Soares de Oliveira, "espe
ramos tirar pelo menos quatro .primeiros lugares 'neste campeonato,
em virtude de mantermos atletas de categoria iOillo Zé Maria, Maria .

Célia e tantos outros já conhecidos pelo públic�esportísta.

Salesiano, o· vencedor da IV OLEI
Em .solenidade realizada na sede da Sociedade Guarany , foi en

cerrada a IV Olimpíada Estudantil de Itaja
í

(OLEO promovida pelo
Grêmio Estudantil Salesiano (GESO, e que teye a duração de uma

semana e a participação de 700 atletas representando os diversos
estabelecimentos dê ensino.

Faltando a competição de ciclismo, o Colégio Salesiano ficou
como bi-campeão da Olimpíada depois de uma reação nos últimos
dias, da IV OLEf' conseguindo o lo., lugar com 2�� pontos, vindo
depois o Colégio São José com 262; Colégio Estadual Nilton Kucker
com 16�; Colégio Pedro Antônio Fayal com 114; Fepevi M; Vitor
Meirelles 64; Gaspar da Costa Moraes 1�; Henrique da Silva FOntes
6; Escola Técnica de Comércio � e Nereu Ramos 4 pontos. '

O Colégio Saldsiano para ser o campeão geral da IV OLEI terá
apenas que conseguir uma das seisprimeiras colocações na prova de
ciclisl11o. Se isto 'não acontecer é o Colégio São José vencer o ciclis-
mo, este será o campeão.

.

Colocação dos colégios nas diversas modalidades: FUTEBOL DE
SALÃO - Fepevi (campeã) 26 pontos, Salesiano 16 e FaYal 10;
HANDEBOL FEMININO - Nilton Kucker (campeão) 26 pontos,
São José 16 c Victor Meirelles 10; VOLEIBOL MIASCULINO -

Salesiano (campeão) São José (vice-campeão) e Fepeví; HANDEBOL
MASCULINO - Salesiano (campeão), São José (vice) e Fayal; VO
LEIBOL FEMININO - Salesiano (campeão), Nilton Kucker (vice) e

Fepeví; PAT!NAÇAO - São José (campeão), Nilton Kucker (vice),
e Fepevi; TENIS DE MESA MASCULINO - Salesiano (campeão),
Fayal (vice-campeão) e Victor Meirelles; TÊNIS DE MESA FEMINI
NO - São José.ícampcâo), Salesiano (vice) e Vitor Meirelles: TÊNIS
'DE CAMPO_MASCULINO - Salesiano (campeão), Fayal '(viqe) e

São José. TENIS DE CAMrO FEMININO - São José (campeão),
Salesiano (vice) e Fayal. ATLETISMO MASCULINO - SãO José
{campeão), Nilton Kucker (vice) e Salesiano; ATLETISMO FEMINI
NO - Nilton Kueker (campeão), S'ão José (vice) e VIctor Meirelles;

BASQUETEBOL MASCULINO - Salesiano (campeão), São José
(vice) e Fepevi; NATAÇÃO MASCULINA - Fayal (campeão), Sale
siano (vice) e são José; NATAÇÃO FEMININA - Nilton Kucker
(campeão), São José (vice) e Salesiano; XADREZ .: Salesiano (carn
peão), Fayal (vice) e Fepevi; (

Ana Maria, Silva do Colégio São José foi a Rainha da IV OLç:1. A
prova de ciclismo a ser disputada domingo' próximo será nas ruas

Lauro Muller, Camboriú e Hercflío Luz com saída e chegada na

esquina das ruas Herc/lio Luz c Felipe Schmidt.

Na solenidade de encerramento quando da entrega de troféus e

medalhas a03 vencedores estiveram presentes o Prefeito Frederico
Olíndio; de Souza, o Deputado Estadual Delfim 'de Pádua peixoto
Filho, outras autoridades, estudantes em geral e convidados espe
ciais.

COLOCADORES
DE FORRAÇOES

Philippi & Cia. necessita de colocadores de

forrações (Vulcates-Vulcapiso) com prática.

Tratar com Ronaldo - escritório central - à

, rua/Fulvio Aducci, 1123.

\ Jogando com todos os seus titulares,
inclusive o goleiro Tobias, que ganhou condições, o

Guarani, próximoadversárío do Figueirense
no Orlando Scàrpelli, enfrenta o Fluminense no Maracanã,

No último domin�o venceu o CEUB por três a um em Campinas.

Botafogo e foi goleado por 4 x 0, es

tando o time' devendo uma boa atua

ção perante à sua torcida. O Flumi
nense de' Vítôrío, Toninha, Brunel,
Assis e Marco Antonio; Carlos Alberto
e Cleber; Adilson, Dionísio, Manfrini e
Lula. O Guarani de Tobias, Wilson,
Amaral, Alberto e Bezerra; Flamarion
e Alfredo; Dilson, Cola, Washington e

Mingo.
OLARIA X VITÓRIA
Sem Roberto Pinto e Gesse ainda

contundidos, 'o Olaria terá uma partida
difícil contra o Vitória, na Fonte No
va, que continua invicto. O Vitória de
Pedro Paulo, Espinosa, Dutra" Walter e
Jorge Fernando; Davi e Gibira; Osni, <,
André, Almiro e Mário Sérgio. Olaria
de Beta, Mauro Cruz, Mário Tito, Ade
mir e Da Costa; Maurício e Fernando;
Antoninho, Jair, Ézio e Luiz Paulo.

CORITiBA X PAISSANDU
/
A volta de Zé Roberto, Orlando e

Oberdã, qU\ não jogaram em Manaus
porque foram expulsos em Fortaleza,
deu maior tranquilidade ao técnico
Tim do Coritiba, para ojogo contra o

Paissandu, no estádio Evandro Almei
da. O único problema para os parana
enses é Cláudio, expulso em Manaus.
No Paissandu, o ponteiro Gonzaga vol
tou a sentir a contusão e poderá ser

substituído por Alfredínho. O Paissan
du de Omar, Roberto, China, Ulisses e

Diogo; Edillho e Chiquinho; Moreira,
Jair Bala, Ivair e Gonzaga (Alfredi
nho). O Coritiba de Jairo, Orlando,
Oberdã, Joel e Nilo; Dreyer e Kriger;
Paquíto, �é Roberto, Bráulio e Aládím
[Renatinho]:

SERGIPE X FLAMENGO

Zé Gir70s só pensa em vitória.Ele quer a reabilitação contra o América.

Sergipe, x Flamengo jogam no está
dio Lourival Batista, com o tirr\e local
animado pela primeira, vitória no Na
cional, domíggo, contra o Remo. So
bre o Flamengo, é certo que .o time
lutará muito para se reabilitar dos últi
mos insucessos. O Flamengo de Rena
to, Moreira, Fred e Mjneiro; Liminha e

Geraldo, Rogério, Zíco, Dario e Sérgio.'
O Sergipe de Carioca, Santana, Zé Rai
mundo, Osmário e Casca; Zé Maria,
Dua e Petronilho; Lele, Cipó e Leal.

AMÉRICA (RN) X VASCO

Com um ataque improvisado, devi
do a uma série de contusões, o Vasco

enfre-nta o América no estádio Castelo
Branco, numa partida que deverá ser

muito difícil para os cariocas, porque
o adversário se mantém invicto graças
a um bom futebol. O Vasco da Gama
de Andrada, Paulo Cesar, Moisés, Rene
e Pedrinho; Aleir, Gaiícho e Ademir; O Goiás tentará manter a liderança
Jorginho, Luiz Fumanchu e Luiz Caí- invicta do Campeonato enfrentando a

los. O América de Ubirajara, Mário, Portuguesa de Desportos no estádio
Braga, Scala, Emídio e Cosme; Mmsi- c'OIímpico. O téciuco Otto Glória tem
.nho e Careca; Almir, Santa Cruz, Elcio dois problemas para escalar o time da
e Gilson Porto. Portuguesa, porque Cardoso 'continua

<

• sentindo o dorso do pé e Basílio ainda
RIO NEGRO X ATLETICO (MG) não se recuperou do corte na perna di-
Ria N��o e Atlético jogam no Tar- reita. Ele acha que o Goiás jogará todo

tarugão, uma partida que apresenta os na defesa e por isso pensa numa forma
ínineiros com ligeiro favoritismo. O de ataque que permita furar o blo
técnico Telê poderá promover a volta queio do time local. O Goiás de
do goleiro Mazurkiewicz e do atacante Amauri, Triel, Macalê., Alexandre e

Campos, mas a sua indecisão é pelo fa- < Gilson; Matinha e Tuira; Lucio, Li�
to .de que o time vem jogando bem coln, Paghet e Helinho. A Portuguesa
sem os dois titulares. O Rio Negro de de Zecão, Cardoso (Darcio), Pescuma,
Borrachina, . Antonio Píola, Zé Carlos, Calegari e Santos; Badeco e Basílio
Biluca e Almir; Denílson e Mário; Jor- (Luizinho); Xaxá, Tatá, Cabinho e Wil
ge Cuica,. Toninha, Nilson e Ivo. O son.

Atlético de )Mussula (Mazurkíewícz),
Zé Maria, Wantuir, Grapete e Claudio;'
Vanderley e Denival; A!rlém, Totonho
(Campos), Reinaldo eRomeu ..

GOIÃS X PORtUGUESA

Jornal
O.Estado

\

Newton. Cesar Viegas
comanda Q escrete da,Verdade

Rádio 'Jornal
A'Verdade

, Nesta 4� feira fique ligado na Equipe da'Verdade:
Figueirense x Cruzeiro

ABERT,!RA: Murilo Jos� - NARRAÇÃO: Adilson Sanches
COMENTARIOS:Brígido Silva- REPORTAGENS: Miguel Livramento
eCarlos Alberto Campos - QG. )NFORMAT'VO: Rogério Antônio
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Hilton Chaves não

quis falar sobre a

função de Dirceu Lopes
O Cruzeiro chegou tranqui

lo ontem às 16h40min com o

treinador Hilton Chaves anun

ciando a ausência de Palhinha,
que ficou em Belo Horizonte
com o tornozelo engessado.
Mas esta tranquilidade de toda
a delegação é consequência das
boas apresentações da equipe.
"Nós jogamos três jogos fora e

'perdemos apenas três pontos.
O único jogo que disputamos
no Mineirão, ganhamos do
América."

Mas não � só pelas vitórias
e pelas boas apresentações do
Cruzeiro fora de casa, mas

também pelas rendas que o

clube tem conseguido. Ontem
o diretor Carmine Furletti, es

tava preocupado com a arreca

dação: "afinal nós só vamos

ganhar 40% da renda; então é
justo que dê uma boa quantia,
para o Cruzeiro levar um bom
dinheiro para Minas."

Demonstrando muita tran

quilidade e desconversando so
bre a função de Dirceu Lopes

dentro do sistema t.itico, Hil
ton Chaves afirmou que:"isto
é para vocês analisarem, não

.posso falar como o meu time

joga." Dentro deste espírito o

técnico foi logo distribuindo
as ordens para os jogadores
que não poderiam receber tele
fonemas sem passar pelo seu

crivo, não poderiam tomar la

ranjada e deveriam permanecer
repousando no hotel.

Nenhum jogador se preocu
pa em jogar fora de casa, todos
acham que é melhor. Mas com

relação lao Figueirense Hilton
Chaves acredita ql!e seja muito
mais. difícil do que o amistoso
de maio. "Valendo, dois pon
tos tudo fica mais difícil e

acredito que o time de Antoni

nho está bem melhor."

Outra preocupação do trei
nador foi com relação ao cam
po, pois Hilton Chaves estava

preocupado com o gramado,
apesar de afirmar que no Adol-

"Figueirense x Cruzeiro

Um Figueirense cheio de problemas, joga hoje à noite, às 21 horas,
sua sexta partida pelo nacional, com esta provável formação: Nielsen; Pinga, Jailson, Dagoberto ou Moenda e C?sagrande;

Adailton, Almir e Moacir; Caco ou Severo, Neilor e Paulo Reina.
O adversário será o Cruzeiro de Raul; Pedro Paulo, Perfumo, Darci Menezes e Vanderlei; Piazza e Zé Carlos;

Eduardo, Roberto Batata, Dirceu Lopes e Lima.
Nivaldo Santos (carioca) vai apitar, auxiliado por José Carlos Bezerra e Alvir Rensi.

,

fo Konder também daria para
jogar, "Atinai, foi lá que nós

ganhamos do Figueirense, mas

se o campo é melhor e dá para
as duas equipes jogarem se

tem as medidas maiores do

que o outro, então acredito

que o Cruzeiro pode mostrar
muito mais futebol do que
mostroU da última vez que es

teve aqui."

No aero porto mesmo o

treinador anunciou a presença
de Roberto Batata no lugar de
Palhinha e confirmou a perma
nência de Pedro Paulo, que
voltou a equipe titular no clás
sico com o América, no Minei
rão.

Para Dirceu não tem jogo fácil

A preocupação de Dirceu

Lopes era chegar logo ao ho

tel, tomar um banho e descan
sar p ara o jogo de hoje. Ele
tem medo do Figueirense:
"Não conheco o nosso adver

sário, pois quando jogamos
aqui, eu não atuei porque' esta
va 'lesionado. Encaro o Figuei

como um adversário

muito difícil e se quisermos
vencer, vemos ter que lutar

muito, pois sei que não será fá-
cil. ",

I

Dirceu estranhou um

pouco porque o Figueirense
não era conhecido fora do
estado: "Só fui conhecer o Fi

.gueirense, no c a mpeona to na

ci anal. Antes não o conhecia.'
Mas já sei agora 'que ele é uma

gr ande 'equipe e prova disso;
são os resultados positivos que
alcançou, empatando c ontra
C oritiba, Coríntians e Bota-

fogo." ;

O Figueirense ele não co

nhecia, mas o Orlando Scar

pelli já. E por conhecê-lo, não
admitirá desculpas ,após-jogo
em casa de derrota:" Sei que
o estádio do Figueirense é
bom e tem um campo grande e

oficial. Prá nós isto será muito
bom, pois não vai haver pro
blemas de adaptação ao grama-

-Dois Teques

A chance é boamas,'

como aproveitá-Ia?
Uma boa oportunidade para o ataque do Figueirense

provar que não precisa de TiãoMarina, Luis Everton e Land,
hoje, contra o Cruzeiro e contra esta. defesa: Raul, Pedro
Paulo, Perfumo, Darci Menezes e Vanderlei.

Uma boa oportunidade para o time se recuperar dian'te da

torcida, depois de cinco jogos sem vitória, hoje, contra o

Cruzeiro de Wilson Piazza e Dirceu Lopes.
A oportunidade é boa mas a incumbência é dificil. Talvez

-

não tanto pelos problemas que afligem a equipe do Figuei
rense atualmente, mas sim pelo que representa o time do
Cruzeiro neste campeonato nacional.

Mesmo que Antoninho tivesse um ataque fazendo os gols
necessários para as vitórias que estão faltando, ou que a defe
sa não sofresse com a falta de Abel e insegurança dos laterais

Pinga e Casagrande, 'sua equipe enfrentaria as mesmas dificul
dades, contra um adversário já bastante Aexperiente e de um

nível. técnico elevado.
Por isso, antes que a torcida comece a lembrar ou sentir

saudades de determinados jogadores., é preciso lembrar que o

adversário de hoje é o Cruzeiro de Minas. Um pouquinho de

paciência vai ajudar muito, embora todo mundo saiba, no

caso de mais um jogo sem vitória, ser este o sexto consecutivo
no campeonato nacional.

ENQUANTO estiver de folga
COlho ponteiro esquerdo do

Figueirense, 'o Land vai traba

lhar em seu stúdio fotográfico,
que será inaugurado na segun
da-feira pela manhã, na Gale

ria Jacqu eli e, Loja 7.

***

PAlSSANDU de Brusque,
um dos clubes.que mais brigou
rro Conselho Arbitral pelo
campeonato com três turnos
c1assificatórios. E foi o primei
ro a desistir.

***

Já estão tentando arrumar um

"Cristo" para o caso do Fi

gueirense fazer má campanha
no campeonato nacional. Por

enquanto o negócio tá na faixa
do "existe um complô na cida
de contra o n osso clube."

*\* '"

O SUPERVISOR do Próspera
esteve ontem à tarde na sede

da Federação Catarinense de

Futebol e não quis falar muito
sob re o terceiro turno. Limi-

. tau-se a comentar apenas que
"o Giulliari prometeu o cam

peão estadual representando
Santa Catarina no nacional

mas, como isso não vai vigorar
nunca a gente fica sem motiva

ção para mont 'ar u ma boa

equipe e disputar o título re

gional."

***

SOBRE aquela história de que-:
rer jogar' o clássico domingo,
no Orl ando Scarpelli, na mes

ma hora de. Figueirense x Gua

rani de Campinas, o regula
mento do ca mpeonato nacio

nal, artigo 61, que trata Das

Disposições Gerais, diz o se

guinte: "Quando houver coin

cidência de- datas entre os jo
gos dos Campeonatos ou Tor

neios rcgionais e as do presen
te campeonato (nacional), pre
valecerão as estabelecidas para
este.

,._

- Mário Medaglia

do..Em caso de derrota, se

acontecer, não va i haver des

culpas. Nesse caso, será por
mérito do Figueirense."

Ele não vê nenhuma
v a ntagem na partida de hoje,
Nem o fato do Cruzeiro ter
mais experiência do que o Fi

gueira: "Nunca vi o time jogar
e este negócio de ter mais

experiência é. bobagem. Nem

sempre funciona. O impor
tante é o time lutar e decidir a
partida em noventa minutos
de futebol. Pra mim, o Figuei-
r e nse é uma incógnita."

A derrota para o CEUB, é
justificada pelo jogador: "Eles
não nos deixaram jogar. Atua
ram debaixo de uma retranca
sólida e não. tinha jeito de
u trapassã-la. Além disso, o
campo era horrível e a ilumi
nação muito fraca. Estes fato
res prejudicaram bastante o

Cruzei r o."
,

Piazza lembra jogo
. '

com Ceube diz que-
chega de tanto azar

Piazza não quis falar muito sobre o manifesto de Glasgow por

.considerá-lo já superado. Apenas limitou-se a comentar que: "Por ser

o capitão da seleção brasileira, fui acusado de mau caráter e outros

adjetivos. Mas não foi nada disso que andaram comentando. Nosso'

manifesto não era generalizado para toda a imprensa e sim à alguns
cronistas. Felizmente tUdo,já está 'solucionado e eles compreende
ram nossa intenção .. Em momento algum pensamos em ficar inimi

gos da imprensa. Nós precisamos dela."
Depois de dizer para Eduardo que vai desforrar-se da derrota no

jogo de' canastra, Piazza falou sobre a partida de hoje: "Já conheço o

Figueirense, pois jogamos recentemente COntra eles e vencemos por
dois a um. Naquela ocasião já fiquei surpreso com o seu futebol.

Agora que estão disputando o nacional, contrataram mais jogadores (

e estão muito bem fisicamente. E, quando se joga com um time bem)
ajustado e no seu .campo, antecipadamente se sabe que será uma

partida muito difícil:"
Quando lhe disseram que o Figueirense ia ser presa fácil para o

Cruzeiro, porque' ainda. 'não venceu ninguém, Piazza não gostou:
"Campeonato nacional é muito grande e uma caixa de surpresas. No

seu início, geralmente as equipes não se acertam. Elas vão crescendo

gradativamente. É muito dif.ícil um time sair na frente e continuar

na cabeça até o final. O nacional é muito longo e um time para se

classificar tem que ter um bom banco. Até agora não tem nenhuma

equipe garantida e nenhuma desclassificada, Estão todas na mesma

luta".
A derrota para o CEUB, não estava nos planos do Cruzeiro.

Piazza �té hoje não se conforma: "Aquela derrota não estava nos

planos de ninguém. "Na pior das hipóteses, esperávamos pelo menos

um empate. É duro a gente perder um jogo em que joga melhor.

Contra o CEUB nós dominamos completamente a partida. Jogamos
muito bem. Eles marcaram dois gols mais por erros nossos do que

por virtude deles. Só que espero que isto· não aconteça conosco ou
tra vez. Chega de azar".

O Figueirense'vem de um resultado negativo e isto poderá
complicar avida do Cruzeiro, Piazza está de acordo: "É muito ruim

quando se enfrenta um time que Vem de uma derrota, como é o caso

do Figueirense. Eles vem pra cima da gente em busca da reabilitação
e a partida se torna muito difícil. Mas mesmo assim, vou arriscar um

palpite. Vamos vencer de um a zero."

"Espero que não aconteça o !!"esmo que contra o Ceub".

Avaí
-

xotados . do campo. Que o campo pertence ao

Figueirense todos sabem e ele tem o direito, de
fazer o que bem entende, mas a boa educação,
às vezes se faz' necessária. ,

Clemente de mau humor, não permitiu o trabalho dos repórteres.

Clemente" nervoso e muito
preocupado com as críticas

Parece que a imprensa, segundo Antonio
Clemente, é a responsável pelos resultados nega
tivos do Figueirense, da perda dos sete pontos e

do descontentamento da torcida pedindo a vol

ta de Land, Tião Marina e Luiz Everton. Pelo

menos isto foi o que pareceu na manhã de on

tem, no Estádio Orlando Scarpelli, quando o

preparador físico, numa atitude deselegante,
afastou do campo dois repórteres setoristas, en

carregados de transmitir ao público as novida

des do representante de Santa Catarina no cam

peonato nacional.
Até certo ponto, seria válida a expulsão dos

dois profissionais, se Clemente realmente esti
vesse fazendo um coletivo ou ainda se fosse nor

ma do clube. éomo se não bastasse humilhá-los

publicamente, impedindo-os de trabalhar, foi
-lhes também proibida a entrada no túnel que
dá acesso à e;fermaria e departamento medico,
trabalho este que era feito diariamente, sem que
nunca houvesse sido criado o menor problema.
Mas depois da derrota em Fortaleza, as coisas
mudaram. As verdades, nem sempre são bem re-

cebidas. /

Os repórteres de O ESTADO e Jornal de'

Santa Catarina, mereciam pelo menos uma satis

fação por parte de Clemente· e nunca serem en-

Os problemas no �vaí são muitos, principalmente na

parte financeira. Mas ta Ivez Walter Miraglia
volte a trabalhar no Adolfo Konder, esta, semana.

Hoje à tarde, numa reunião da dire
t oria do Avai, com o presidente do
Conselho Deliberativo, poderá acon-

.

tecer a: volta de Walter Miraglia ao

clube. Ontem, numa conversa prelimi
nar nada ficou resolvido, é preciso
acertar algumas bases, pois elas serão

bem diferentes da anterior, quando Mi

'raglia veio do Rio, contratado para
dirigir o Avaí.

Desta vez, .com mais calma e com

muita conversa o Avai traz novamente
Walter Miraglia para o seu plantel, mas
sua função dentro do Departamento
de Futebol será bem diferente, apesar
de estar. diretamente ligado aos joga
dores. Miraglía-será o novo supervisor
do Avai, ele deverá substituir José
Amorim, que depois de eleito vice

p residente geral, deixou a função.
I

Depois da tentativa dé trazer Claudio
Wagner, o Avai ficou mesmo com o

ex-treinador como opção para o cargo.

Ontem à tarde, o presidente do
clube não quis adiantar nada pois não
tinham resolvido a situação do ex

treinador, e suas novas funções dentro
do plantel. "Nada podemos dizer, pois
o caso tem que ser estudado bem deva
gar e com toda a direção. O que ficará
acertado junto ao clube é de que Mira
glia não interferirá no trabalho de

Jorge Ferreira. Serão duas funções
bem diferentes. Vamos aguardar o

resultado da reunião, para depois di

vulgannos o retorno do Walter ao

Avai. Todos os torcedores devem saber

que nós precisamos de um homem de
confiança junto ao Departamento de

I
Futebol e ninguém mais dó que ele
conhece todos os problemas do clube.
Afmal, nestes meses que passou pelo
Avai deu para sentir todas as necessi
dades do clube. Esperamos que o seu

trabalho, junto ao Avai embora noutra
função, tenha o mesmo êxito que teve

dirigindo a equipe." ,Miraglia em nova função.

WalterMiraglia outra\vez·no

l
Antes do coletivo do Avai, o Depar

tamento de Futebol. recebeu um tele
grama do Paíssandu lamentando, que
em reunião da sua diretoria o clube
não poderia cumprir o. seu compro
misso amanhã, quando deveria realizar
a sua primeira partida pelo terceiro
t urna. O Paíssandu comunicava a dire

ção do Avai que estava fora do cam

peonato estadual.
Mesmo assim os jogadores d� Avai

cumpriram a programação do jogo e

fizeram um coletivo, que teve a dura

ção de 90 minutos. Neste treino com

bola, Batista e Ademir voltaram, mas
com ordens de não se empenharem
muito e não entrarem em bolas divi
didas. Jorge Ferreira para dar mais
contato com a bola para o ponteiro e

p ara que o jogador corresse mais
escalou-o na meia cancha do time
·reserva.

,

O time titular foi quase o mesmo

que jogou com o Libertad com uma,

única novidade, Panchito na ponta es-

querda na primeira parte e depois Fer
r etão. João Carlos com problemas par
ticulares não participou· do treina
mento, sendo dispensado pelo Depar
tamento de Futebol.

Cardosinho, que se recupera de uma
contusão na perna direita, foi outra
ausência. O meia cancha vem fazendo
tratamento de toalha quente e ultra
som durante a manhã e a tarde para
voltar logo aos treinamentos.

I Sobre oi local do clássico ninguém
sabia informar, pois como ficou resol
vido na última reunião de Rio do Sul.:
nos clássicos Avai x Figueirense e

América x Caxias a arrecadação será
dividida entre os participantes. Para o

Avai tanto faz jogar no Adolfo Konder
como no Orlando Scarpelli,' sendo que
se for à noite o clube cobrará uma taxa
de 8% pelo aluguel do campo e se for
dia dia 5%. Para alguns diretores, jogar
no campo do Figueirense será melhor,
pois "o Avai é mais técnico e \erá con
dições de impor o seu jogo".Cardosinho fora do treíno.

Adolfo Konder, corno supervisor

TREINO

Com a ausência de Antoninho, que está na

Guanabara legalizando a situação do jogador
Dagoberto junto à CBD, Clemente e Iberê Rosa
realizaram na manhã de ontem treino-físico
-técnico, que serviu de apronto para o jogo de

hoje.

Caco, Severo e Luiz Everton não treinaram e

foram atendidos por Nocaute Jack na enferma
ria. Mesmo lesionados, eles estão concentrados
e seu aproveitamento só será definido antes da

partida. Caco que não jogou contra o Fortaleza,
continua fazendo tratamento de ondas curtas
no joelho, Luiz Everton voltou a sentir o dorso
do pé na partida contra o Hercílio Luz e Severo
recebeu uma pancada no tornozelo esquerdo no
último domingo.

À tarde os jogadores fizeram massagens e em

seguida se concentraram em Canasvieiras. Hoje
pela manhã eles farão recreação na praiae se

dirigirão para o Orlando Scarpelli somente uma

hora antes do jogo.

Jogadores ficaram
sem comida e hotel

Panchito procurou a direção do Avai tentando resolver a sua

situação dentro do clube. O jogador ficou bastante chateado com

as ocorrências da noite de 'segunda-feira, quando ele, Ferretãó e

Aldo foram colocados para fora do Hotel Mini Paraíso e tiveram

que aguardar até as 22 horas, para que a direção resolvesse o

problema.
.
Mas não ficou só nisso, pois o Restaurante do ex-Tiro

Alemão, do mesmo proprietário do Hotel negou-se a fornecer
comida para eles e mais Zenon, Celso, Américo e Afonso, alegan-
do falta de pagamento por parte do Avai. ';

José As sumpção, o proprietário dos dois estabelecimentos
informou ontem, que tomou esta atitude contra vontade. "O
Avai tinha um compromisso comigo e eu com ele, de dar hospe
dagem e refeições aos rapazes, mas há vários meses o clube não
vem cumprindo com as suas obrigações. A dívida é de 2 mil

cruzeiros, não é muito, mas do jeito que estou sendo tratado e

sem ter uma solução prática (sempre pagando um pouco e

deixando outra parte para depois) eu esqueci que sou sócio do
clube, pois sou comerciante, acima de tudo. Tenho obrigações e

fui forçado a tomar esta atitude."
Assumpção acredita que sempre tratou bem o clube e que

serviu sempre o melhor para os jogador s, mas do jeito que
estava indo a coisa; sempre com dificulda paracobrar as contas
não teve outra alternativa. ,"Fico� (cha o eu ter que fazer isto,
com os rapazes, mas fui obrig3f10' ou um homem velho e

sensato, de maneira alguma iri� rocurar um jornal para
comunicar isto, inclusive a minha preocupação é de cobrar a

dívida e até já contratei -advogado se for necessário fazê-lo
judicialmente, mas como vocês vieram ao meu estabelecimento
eu não poderia me furtar a divulgar estes fatos pois como

avaiano, me sinto envergonhado. Mas fui obrigado por causa dos
meus compromissos."

.

,

- Não acredito mais no que eles mc dizem e só achei um jeito
de fazer com que tomassem conhecimento do meu problema,
botando os garotos para a rua e negando-lhes comida.

I

Federação apoia
, Campeonato Juvenil

\ \.

Paissandu iá avisou que não ioga amanhã.

A Comissão Organizadora do I Campeonato Juvenil da
Grande Florianópolis, esteve reunida ontem à-tarde, com José
Elias Giuliari, presdiente da federação de futebol, para resol
ver sobre o prosseguimento do torneio.

José Elias Giuliari informou, que não vai haver problema
algum e que o campeonato terá prosseguimento, com a FCF
dando total e integral apoio a iniciativa da Rádio Jornal A
Verdade, TV Cultura e Jornal O ESTADO.

Amanhã, dia 13, todos os representantes de clubes deve
rão comparecer a sede da FCF para participarem de uma

reunião com o Diretor de Futebol' Amador, Moraci Gomes,
com o Diretor do Departamento de Árbitros, tenente Cabrei
ra e com os membros da comíssão, para tratarem do prosse
guimento do certame e de alguns detalhes finais.

\Giuliari disse que os clubes não filiados poderão partici
par, que a FCF dará os troféus, o quadro de árbitros será da

federação e qUr o I Campeonato Juvenil da Grande Florianó
polis Ifoí homologado pela FCF- e terá toda a cobertura ofi
cial,
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